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TRATAf1ENTO FUNGICIDA E CONSERVAÇAO DE SEMENTES DE FEIJOEIRO 

(Phaseolus vulgaris L.) 

RESUMO 

Autora: ANA DIONISIA DA LUZ COELHO NOVEMBRE 

Orientador: Prof. Dr. JULIO MARCOS FILHO 

A utilização de fungicidas para preservar a qua-

lidade de sementes armazenadas tem sido muito discutida. O 

exame da literatura revela que nao existe consenso entre os 

pesquisadores quanto ao momento mais adequado para a aplicação 

destes produtos. Portanto, esta pesquisa, conduzida nos Labo­

rat5rios de Anãlise de Sementes e de Patologia de Sementes da 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", da Universi­

dade de São Paulo, teve por objetivo avaliar os efeitos da aplj_ 

cação dos fungicidas Thiram, Captan, Benomyl, Tiofanato metílj_ 

co e da mistura Thiram + Benomyl, em diferentes lotes de se-

mentes de feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) antes de se ini-

ciar o período de armazenamento e nos momentos correspondentes 

as êpocas de semeadura 1

1 das ãguas 11 e 11 da seca". Avaliaram-se 

os efeitos dos produtos durante dois anos experimentais (pe-
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riodos de sete e nove meses), sobre a germinação, vigor (enve­

lhecimento acelerado), emergência das plântulas em campo, grau 

de umidade e sanidade das sementes. A anãlise dos dados e in­

terpretação dos resultados permitiram as seguintes conclusões: 

os beneficias da aplicação de fungicidas antes do início do arma-

zenamento se manifestam, principalmente, em lotes de 

de feijoeiro de baixa qualidade armazenados durante 

sementes 

períodos 

prolongados; dentre os fungicidas Captan e Thiram +Benomyl são mais 

eficientes para o controle de Penicillium spp. e Aspergillus 

spp.; o metodo do papel de filtro com congelamento e mais efi­

ciente na recuperação de fungos associados �s sementes de fei­

joeiro. 



FUNGICIDE TREATMENT AND SEED PRESERVATION OF DRY BEAN 

(Phaseolus vulgaris L.J 

• X •

Author: ANA DIONISIA DA LUZ COELHO NOVEHBRE 

Adviser: Prof. Dr. JULIO MARCOS FILHO 

SUMMARY 

This research was carried out with the objective 

of evaluating the appl ication effects of the fungicides Benomyl, 

Capta n , T h i r a m, T h i o p h anate me t h y l a n d t h e rn i x tu r e of T h i r a rn + 

Benomyl on different bean {Phaseolus vulgaris L.) Seed lots 

before storage and before sowing in the field in the rainy and 

dry seasons. The experiments were set at the seed Technology 

Laboratory and at the Seed Pathology Laboratory of the "Escola 

Superior de Agricultura Luiz de Queiroz", University of São 

Paulo in Piracicaba, state of São Paulo, Brazil. The effects 

of fungicide treatrnents on germination, accelerated aging, 

field ernergence, moisture content and seed health were 

evaluated at two experimental periods (seven and nine months). 

The results indicated that the application of fungicides before 

the storage time is most advantageous for low quality bean 
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seeds stored for a long time. The fungicides Captan and Thiram 

+ Benomyl are most effective in the control of Penicillium spp.

and Aspergillus spp. The freezing method is better than the 

blotter test, enabling a greater recovery of fungi 

seeds. 

on bean 



1. INTRODUÇAO

O armazenamento de sementes � necessãrio em fun 

çao do periodo de tempo que decorre entre a colheita e o momen 

to mais adequado para a semeadura. A principal preocupação d� 

rante esta fase � a preservação da qualidade das sementes, pr� 

curando minimizar a velocidade do processo de deterioração. 

Sabe-se que as condições de temperatura e umida-
6 

de relativa do ambiente de armazenamento influenciam diretamen 

te a atividade biol6gica das sementes e, de maneira indireta a 

açao de insetos e microorganismos, frequentemente associados 

como responsãveis pela redução da qualidade de sementes armaze 

nadas. 

Na impossibilidade do armazenamento de sementes 

comerciais de feijão e de outras esp�cies, em ambiente contro­

lado ou em regiões geogrãficas nas quais as condições climãti-

cas sejam favorãveis, a adoção de medidas que possam contri-

buir para a melhor conservaçao das sementes assume importância 

considerãvel. 
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Desta forma, o emprego de fungicidas pode se 

constituir numa prãtica auxiliar relativamente econômica, pois, 

alem de prevenir ou mesmo impedir a presença de microorganis­

mos durante o per,odo de armazenamento, pode oferecer prote­

çao i fase inicial de desenvolvimento das plantas em campo. 

Entretanto, não hã concordância entre os pes­

quisadores quanto i epoca mais adequada para se efetuar o tra 

tamento das sementes: antes do armazenamento ou no momento da 

semeadura. 

Portanto, esta pesquisa foi conduzida com a 

finalidade de se avaliar os efeitos da utilização de fungici­

das, antes de se iniciar o perfodo de armazenamento e nos mo­

mentos correspondentes is �pecas de semeadura, sobre a quali­

dade fisiolõgica e sanidade de sementes de feijoeiro. Tamb�m, 

estudou-se a metodologia mais adequada para a detecção dos 

microorganismos associados �s sementes armazenadas. 

Face as divergências existentes na li 

t e r a tu r a e a n e c e s s i d a d e d e s e r em o b t i d a s i n f o r ma ç õ e s a.d j_ 

cionais que possam contribuir para o esclarecimento do assun­

to, considerou-se relevante a condução desta pesquisa. 
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2. REVISAO DE LITERATURA

2.1. Armazenamento

O armazenamento, face ã defasagem das �pocas de 

colheita e semeadura, constitui-se numa etapa praticamente abri 

gat6ria de um programa de produção de sementes. Deve ser con­

duzido de maneira extremamente cuidadosa para possibilitar a 

preservação da qualidade das sementes,minimizando a deteriora-
•

ção (OWEN, 1956; DELOUCHE, 1968a e 1968b). 

A umidade relativa e temperatura do ambiente de 

armazenamento são os fatores mais importantes que afetam a ma­

nutenção da qualidade das sementes (OWEN, 1956; LITYNSKI, 1957; 

BARTON, 1961; JAMES, 1967; DELOUCHE, 1968b; CHRISTENSEN e KAU[ 

MANN, 1969; DELOUCHE et alii, 1973; ZINK et alii e CARVALHO e 

NAKAGAWA, 1983). Desses dois fatores, a umidade relativa, t,em 

maior influ�ncia na longevidade da semente durante o armazena­

mento (DELOUCHE et alii, 1973). 
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Pela inviabilidade econômica do armazenamento de 

sementes comerciais de feijoeiro e de outras especies, em am­

biente controlado, diversos pesquisadores têm conduzido traba-

lhos com a finalidade de se verificar o comportamento 

sementes em diferentes condições. 

dessas 

LÕPEZ (1964) armazenou em ambiente controlado, 

por um perTodo de sete meses, sementes de feijão com diferen­

tes graus de umidade. Verificou que ocorreu a manutenção da 

porcentagem de germinação e do vigor, quando a umidade das se­

mentes variou de 11,51 a 14,68%; concluiu que e viãvel o armaze 

namento destas sementes, durante o perTodo considerado, quando 

a umidade for igual ou inferior a 14,0%. 

Por outro lado ZINK e ALMEIDA {1970) armazenaram 

sementes de feijão com umidade inicial de 14,0; 9,3 e 6,7%, por 

dois anos, em condições não controladas, usando embalagens de 

aniagem, plãstico fino e plãstico grosso. Concluíram que a umidade ini 

cial inferior a 10,0% e embalagem em saco plâstico permitiu a 

manutenção da germinação acima de 95%, no final do perTodo. 

Foi observada queda de germinação em poucos meses, quando o 

grau de umidade inicial das sementes era elevado. 

Em outro trabalho, ZINK et alii (1976) estudaram 

os efeitos de diferentes condições de armazenamento sobre a 

germinação, vigor (envelhecimento acelerado), 
1

1stand
11

e produção 

de sementes de feijoeiro. Verificaram que alta umidade e alta 

temperatura foram prejudiciais ã germinação e ao vigor das se-
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mentes; o vigor decresceu mais rapidamente do que a germina-

çao. As porcentagens de emergência das p1ântulas em campo fo­

ram, na maioria dos casos, inferiores ãs porcentagens de germl 

naçao. 

Por sua vez, FREIRE et alii (1978) concluíram 

que sementes de feijão podem ser armazenadas em ambiente aber­

to por atê 22 meses, com manutenção da germinação e vigor, qua� 

do o grau de umidade das sementes for de 13,0%. 

Resultados semelhantes foram obtidos por ZINK et 

alii (1979) quando armazenaram sementes de feijoeiro sem con-

trole da temperatura e umidade relativa. Conseguiram melhor 

conservaçao com grau de umidade das sementes igual ou inferior 

a 13,0%. No entanto, encontraram respostas diferentes para os 

dois cultivares estudados. 

Para a generalização das condições de armazena­

mento, em regiões tropicais e subtropicais, por um perTodo de 

um a nove meses, DELOUCHE et alii (1973) recomendaram que o 

grau de umidade das sementes de cereais deve ser inferior a 

13,0%, quando a soma da temperatura(em 
0

c) e da umidade relati 

va (em porcentagem) for inferior a 80. Nesta situação, hã con 

servação da germinação, podendo haver queda no vigor. 

Condições de ambiente específicas para a boa co� 

servaçao das sementes de feijão foram indicadas por LÕpez eChris­

tensen ( 1962), cita dos por SCHWARTZ e GJ\LVEZ ( 1980); os auto-
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res afirmaram que, para a manutenção da qualidade destas seme� 

tes, o armazenamento deve ser efetuado em locais com umidade 

relativa de no mãximo 75%, sementes com grau de umidade infe­

rior a 15,0% (preferivelmente 13,0%) e temperatura ambiente in 

feriar a 10
°

c. 

Portanto, estes trabalhos indicaram a necessida­

de da manutenção de sementes de feijão com umidade inferior ou 

igual a 13,0%, para o armazenamento em condições não controla­

das. 

Alem dos efeitos diretos da umidade relativa (ou 

grau de umidade da semente) e da temperatura do ambiente de ª! 

mazenamento sobre a conservação das sementes, diversos pesqui­

sadores enfatizam os efeitos indiretos desses fatores, sobre a 

ação de microorganismos responsáveis pela deterioração das se­

mentes armazenadas. 

Oe acordo com CHRISTENSEN (1972), sob o ponto de 

vista eco15gico, os fungos que invadem as sementes podem ser 

divididos em dois grupos gerais: fungos de campo e de armazena 

menta. 

Fungos de campo nao se desenvolvem em sementes 

armazenadas, desde que estas apresentem teor de ãgua adequado 

para o armazenamento,pois os mesmos perdem gradualmente a via 

bilidade; a taxa em que este processo ocorre depende da espe-

cie do fungo e da umidade e temperatura das sementes armazena-
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das (CRHISTENSEN e LÕPEZ, 1963). Esta afirmação concorda com 

os resultados obtidos por CHRISTENSEN e KAUFMANN (1969); HEN­

NING et alii (1981) e KABEERE e TALIGGOLA (1983). 

Com relação a fungos de armazenamento CHRISTEN­

SEN e KAUFMANN (1969) e CHRISTENSEN (1971) afirmaram que geral 

mente não hã invasão significativa destes fungos nas sementes 

antes da colheita, mesmo quando as plantas permanecem no campo 

por um maior periodo de tempo apõs a maturidade (Tuite, 1959, 

1961; Tuite e Christensen, 1955 e 1957; Qasem e Christensen, 

1959 e Kaufmann, 1959, citados por CHRISTENSEN, 1978). 

Os fungos de armazenamento compreendem, princi­

palmente, especies de Aspergillus e Penicillium que podem es­

tar presentes como contaminantes ou na forma de micelio dormen 

te entre os tecidos do pericarpo ou do tegumento das sementes 

(Warnock e Preece, 1971, citados por NEERGAARD, 1977). Podem 

se desenvolver e provocar danos âs sementes armazenadas, em 

função da temperatura e umidade relativa do ar. 

A temperatura õtirna para o crescimento da maio-

. - o 

r1a dos fungos de armazenamento esta entre 30-33 C, a tempera-

- .  o -.- . d 
o 

d tura max1rna entre 50-55 C e a m1n1ma e 0-5 C. Fungos e arma

zenamento que invadem sementes cujo teor de agua 

equilibrio com umidade relativa superior a 85%, 

esteja em 

apresentam 

crescimento bastante lento em temperaturas abaixo de 10
°

c. Por 

esta razão e pela prõpria redução da atividade fisiolõgica da 

semente, sementes armazenadas com alto teor de ãgua devem man-
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ter sua viabilidade por um período prolongado, se armazenadas 

em ambiente de baixa temperatura (CHRISTENSEN , 1973). 

NEERGAARO (1977) relatou que a composição especi 

fica da flora fungica no armazenamento e altamente dependente 

do grau de umidade das sementes; variações muito pequenas des­

se grau podem modificar substancialmente a flora, tanto em qui 

lidade como em quantidade. 

Parece haver concordância entre os pesquisadores 

quanto ao fato de que, em umidades relativas inferiores a 65%, 

não hã invasão de fungos âs sementes durante o armazenamento. 

Os limites de umidade relativa citados , para que ocorra inva­

são e/ou danificações por esses microorganismos são 65-90% 

(CHRISTENSEN e LÕPEZ, 1963); 70-90% (CHRISTENSEN e KAUFMANN, 

1969); 65-70% e 85-90% (NEERGAARD, 1977) e 68-90% (CHRISTENSEN, 

1978). 

A inda, CHRISTENSEN (1973) âfirmou que, uma vez esta 

belecidos num lote de sementes, os fungos das sementes armazenadas 

poderão continuar a se desenvolver em condições de temperatura 

e umidade inferiores âquelas exigidas para que invadam semen­

tes sadias. 

Pesquisas também têm sido conduzidas com a fina­

lidade de se avaliar os efeitos de fungos associados a semen­

tes armazenadas. 



. 9 . 

CHRISTENSEN (1973) explicou que evid�ncias acum� 

ladas desde 1940 não deixam motivos para düvidas de que fungos 

de armazenamento causam queda na germinabilidade das sementes; 

citou como exemplos trabalhos de Papavizas e Christensen(1960); 

Qasem e Christensen (1960); Christensen (1962); Fields e King 

(1962) e LÕpez e Christensen (1967). 

O trabalho efetuado por FIELDS e KING (1962) mo� 

tra bem este efeito. Os autores armazenaram sementes de ervi-
o 

lha a 30 C e 85% UR, inoculadas com Aspergillus spp.; ocorreu 

perda do poder germinativo aos seis meses nas sementes inocu­

ladas, enquanto as sadias mantiveram a alta capacidade de ger­

minação. 

Amostras de milho, trigo e sorgo mantiveram alta 

porcentagem de germinação, durante o periodo experimental, cu­

jas condições eram favorãveis para o desenvolvimento de fungos 

de armazenamento, enquanto amostras infectadas perderam tal ca 

pacidade em poucas semanas ou meses (CHRISTENSEN e LÕPEZ,1963). 

Pesquisas mais recentes, conduzidas com diferen 

tes espécies tambêm vem confirmar a ação desses microorganis­

mos em detrimento da qualidade de sementes armazenadas. 

Assim, TANAKA e CORRÊA (1981) concluíram que 

Aspergillus e Penicillium podem causar a deterioração de semen 

tes de feijão armazenadas em ambiente aberto. LIMA et alii

(1984) trabalhando com sementes de algodoeiro; HENNING et alii 
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(1985) com sementes de soja; MORENO-MARTINEZ e RAMIREZ (1985) 

e MORENO-MARTINEZ et alii (1985) com sementes de milho, também 

verificaram deterioração das sementes em condições de armazen� 

menta favorãveis para o desenvolvimento destes fungos. 

Os microorganismos de armazenamento, desde que 

haja condições de umidade e temperatura, agem no sentido de 

acelerar a taxa de deterioração das sementes (CARVALHO e NAKA­

GAWA, 1983). Os mesmos autores, destacaram,que a manutenção 

da viabilidade de um lote de sementes, por determinado perTodo 

de armazenamento depende, principalmente, do grau de umidade 

das sementes (ou da umidade relativa do ar), da temperatura do 

ar, da ação de insetos e fungos do armazenamento e do tipo de 

embalagem utilizada. 

Ainda que Aspergil1us e Penicillium se consti­

tuam nos principais gêneros de fungos que se associam a semen­

tes armazenadas, outros microorganismos também podem se mos­

trar prejudiciais. 

Desta forma, CHRISTENSEN {1972), afirmou que a 

incidência de Alternaria é muito comum em sementes recém-colhi 

das de diferentes espécies; trabalhos conduzidos por diferen­

tes pesquisadores têm demonstrado que apenas a presença deste 

fungo não provoca a deterioração das sementes armazenadas. Por 

outro lado, a presença de Fusarium spp. pode ser causa de redu 

ção na germinação. 
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A presença de fusarium spp., principalmente f. 

semitectum foi apontada por HENNING (1984) como causa de pro­

blemas na germinação de sementes de soja, em laboratõrio; se­

gundo este autor, sua presença estã frequentemente associada a 

sementes que sofreram atraso na colheita ou deterioração em 

campo. O mesmo autor se refere a Alternaria tenuis e Rhizopus 

nigricans, dentre outros, como saprÕfitas e que não devem ser 

considerados na anãlise sanitãria de sementes de soja. 

Por outro lado, KABEERE e TALIGOOLA ( 1983), veri 

ficaram intensa invasão de Rhizopus sp. e de bact�rias em se­

mentes de soja (cv 1 Clark 1 

), a medida que decorria o per'íodo 

de armazenamento; atribuiram a estes microorganismos perda da 

viabilidade das sementes. 

LIMA et alii (1984) estudaram a influ�ncia de 

Aspergillus niger, A. flavus e Rhizopus sp. na deterioração de 

sementes de algodoeiro armazenadas, demonstrando que a presen­

ça destes fungos prejudicou a germinação e o vigor das semen­

tes. 

SOAVE (1985), citou Alternaria sp., Fusariurn spp. 

e Rhizopus sp. dentre os microorganismos associados a sementes 

de algodoeiro herbãceo que jã tiveram sua patogenicidade com­

provada ãs plântulas ou como sendo transmitidos pela semente. 
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A presença destes fungos tambem tem sido consta­

tada em sementes de a�endoim. Assim, patõgenos de importânci� 

dentre os quais Aspergillus spp. e Rhizopus sp., foram citados 

por PH IPPS (1984) como associados a estas sementes; o autor 

concluiu que, embora Rhizopus sp. tenha causado problemas na 

germinação em laboratõrio, não se constituiu em causa comum de 

doenças em plântulas no campo. 

No entanto, em um levantamento sanitãrio efetua­

do em sementes de feijão, NITSCHE e CAFATI (1985) verificaram 

que isolados de Rhizopus stolonifer mostraram-se patogênicos 

ãs plântulas. Ate então, segundo os autores, essa ocorrência 

não constava da literatura sobre o assunto, ainda que alguns 

pesquisadores tenham citado este fungo como contaminante inter 

no das sementes (Bolkan et alii, 1976 ; Elli.s et alii, 1976; Pra 

sad, 1979 e Ellis e Gãlvez, 1980). 

Tambem trabalhando com sementes de amendoim, MO­

RAES e MARIOTTO (1985) relataram que Aspergill us spp., Peni-

cill ium spp., Rhizopus sp., Fusarium spp., Macrophomina pha-

seolina e Rhizoctonia solani destacaram-se pela frequência com 

que ocorrem nestas sementes, prejudicando a germinação ou cau­

sando tombamento das plântulas emergidas. 

De forma semelhante,MARIOTTO (1986) afirmou que 

fungos considerados de pouca importância, ou mesmo saprôfitas, 

em sementes de outras culturas, tais como Rhizopus, Aspergillus 
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e Penicillium, aparecem frequentemente e em grande quantidade 

em sementes de amendoim, estando geralmente associados a semen 

tes de mâ qualidade e baixo poder germinativo. 

Portanto pode-se perceber que jã existe a preoc� 

paçao em relação a estes fungos e seus efeitos na qualidade das 

sementes, havendo a necessidade de maiores estudos sobre a Pº! 

sibilidade de serem patogênicos. 

2.2. Fungicidas: momento de aplicação 

Não existe consenso entre pesquisadores quanto 

ao uso de fungicidas para o tratamento de sementes armazenadas, 

apesar de existirem na literatura, trabalhos de pesquisa de­

monstrando a ação de microorganismos como possivel causa da de 

terioração de sementes. 

Deve, tambem, ser feita a consideração sob o 

ponto de vista comercial com respeito ao momento de aplicação 

destes produtos quimices pois, uma vez que não haja a possibilidade 

da comercialização das sementes, o material tratado com fungicidas não po­

derã ser utilizado como grao para consumo na alimentação humana e animal. 

CHRISTENSEN (1973) recomendou a aplicação de pr� 

dutos qulmicos ãs sementes antes de serem acondicionadas pois, 

os mesmos podem oferecer boa proteção ã invasão e danos causa­

dos por fungos de armazenamento, quando as condições de am­

biente favorecem o desenvolvimento destes microorganismos. 
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De forma semelhante, MEHTA (1979), tamb�m reco­

nheceu a importância do tratamento das sementes antes do arma­

zenamento em função das condições de armazenamento e do grau 

de umidade das sementes. 

Pesquisas conduzidas por MORENO-MARTINEZ e RAMI­

REZ (1985) tamb�m parecem reforçar a utilidade dos fungicidas 

em condições específicas de armazenamento, principalmente, em 

regiões tropicais e subtropicais onde fungos de armazenamento 

t�m um papel importante na perda da viabilidade das sementes. 

Algumas pesquisas t�m demonstrado que o uso de 

fungicidas antes do armazenamento, proporcionou benefícios a 

qualidade das sementes . SHERWIN et alii(l948), SOULEYRETTE 

(1970) e MARCOS FILHO e SOUZA (1983) trabalhando com soja; MAf 

DA et alii (1976, 1977), CIA et alii (1980) e QUEIROGA e BAR­

REIRO NETO (1985), com algodão; TANAKA e CORRÊA (1981) � CARVA 

LHO (1981) com feijão; MORENO-MARTINEZ e RAMIREZ (1985) e MORf 

NO-MARTINEZ et alii (1985) com milho, obtiveram resultados fa 

vorãveis efetuando o tratamento com fungicidas no início do ar 

mazenamento. 

Outros pesquisadores, no entanto, consideraram 

desnecessãrio o tratamento das sementes antes do armazenamento. 

CARVALHO e JACINTO (1979); HENNING et a1ii (1981) e PEREIRA et

alii (1981), trabalhando com soja e MELLO et alii (1985) com 

feijão caupi. CARVALHO e JACINTO (1979) observaram melhor ge! 

minação com o uso de Thiram, independentemente do momento da 
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sua u t il i z ação . H EN N I N G e t a 1 i i ( 1 9 81 ) e PER E I R A e t a l i i ( 1 981 ) 

nao encontraram diferenças de qualidade entre as sementes arma 

zenadas tratadas e não tratadas. Jã, MELLO et alii (1985) ob­

servaram decréscimos na qualidade das sementes de feijão cau­

pi, quando foram tratadas com fungicidas antes do início do 

armazenamento. 

Pode-se perceber que hã divergências quanto ao 

uso de fungicidas para proteger a qualidade das sementes arma­

zenadas. Embora os resultados referentes ãs sementes de fei­

jão, pareçam mostrar-se favorãveis ao tratamento antes do arma 

zenamento, atualmente não têm sido comum a adoção de tal proc� 

d imen to pelos produtores de sementes. 

A aplicação de fungicidas as sementes pouco an­

tes da semeadura, parece ser recomendada com maior intensidade 

em condições adversas de clima ou em sementes de qualidade in­

ferior. 

Desta forma, ELLIS et alii (1976b) aplicaram fu� 

gicidas em sementes de feijão de baixa qualidade e verificaram 

que o tratamento proporcionou benefícios ã emerg�ncia das plâ� 

tulas em campo. 

Estudos conduzidos por GUERREIRO (1976), com di­

versos fungicidas aplicados em sementes de feijão, permitiram 

concluir que alguns dos produtos utilizados proporcionaram 

efeito favorãvel -ã emergência das plântulas; nao foi 

destacada nessa pesquisa o nível de qualidade das sementes. 
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Por outro lado, VIEIRA (1983) e MENEZES (1985) 

explicaram que o uso de sementes contaminadas e um dos princi­

pais fatores que ocasionam o baixo rendimento da cultura do 

feijoeiro em nosso paTs. O tratamento das sementes pode pro­

porcionar benef1cios relevantes em termos do aumento da produ­

tividade (VIEIRA et alii, 1982 e MACHADO et alii, 1985). 

Trabalhando com sementes de soja, PEREIRA et

alii (1981) e GILIOLI et alii (1981) obtiveram melhor emerg�n­

cia em campo quando efetuaram o tratamento com fungicidas e a 

semeadura foi realizada em condições de solo com baixa disponl 

bilidade hidrica. 

HENNING et alii (1985), enfatizaram que o uso de 

fungicidas em sementes de soja deve ser efetuado no momento da 

semeadura e em condições específicas: solo com baixa disponibl 

lidade hidrica, falta de sementes de boa qualidade e quando a 

semeadura e efetuada em solos com baixa temperatura ou altos 

niveis de umidade. 

Por outro lado, MEHTA (1979), trabalhando com s� 

mentes de trigo não encontrou resultados favoráveis quando ef� 

tuou a aplicação de fungicidas dez dias antes da semeadura. 

Gaud�ncio (1979), citado por este mesmo autor, em trabalho se­

melhante chegou ã mesma conclusão. 
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Alem da questão referente ao momento adequado da 

aplicação de fungicidas, têm sido discutida a utilização des­

tes produtos em função do nivel de qualidade das sementes. 

CARVALHO e NAKAGAWA (1983) destacaram que a in­

tensidade de resposta ao uso de fungicidas pode variar de acor 

do com o nivel de vigor das sementes. Assim, sementes com ni­

vel de vigor alto ou muito baixo não apresentam resposta ao 

tratamento com fungicidas; as de nivel de vigor media reagem, 

ate certo ponto, com uma intensidade crescente ã medida que de 

cresce o nivel de vigor dentro dessa faixa. 

Tal consideração talvez possa se relacionar com 

a afirmação de MEHTA (1979), uma vez que a qualidade das semen 

tes foi severamente afetada por fungos, o tratamento das semen 

tes não poderã trazer beneficias. De forma semelhante, HENNING 

et alii (1985) explicaram que em sementes de soja armazenadas 

com grau elevado de umidade e alta temperatura ambiente, hã a 

ocorrência de Aspergillus spp. e, ainda, neste caso, o uso de 
-

fungicidas e ineficaz pois, embora haja o controle do fungo, a 

deterioração causada resulta em perda da viabilidade. 

Algumas pesquisas mostraram a variação de respo� 

ta ao uso de fungicidas de acordo com a qualidade das sementes. 

ELLIS et alii (1976b) trataram sementes de fei­

jão de baixa qualidade com fungicidas e verificaram melhor d� 

sempenho das sementes tratadas, comparadas ã testemunha; semen 
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tes de alta qualidade nao apresentaram respostas em função dos 

produtos utilizados. 

Num estudo com sementes de feijão e soja, BOLKAN 

et alii (1976), verificaram que os três cultivares de 

apresentavam boa qualidade inicial e nao mostraram 

feijão 

qualquer 

resposta aos diferentes tratamentos fungicidas. Por outro la­

do, de três cultivares de soja com baixa qualidade, em apenas 

dois ocorreu melhor desempenho com a aplicação de fungicidas. 

CARVALHO (1981) conduziu experimento com fungicl 

das em sementes de feijão e observou que o tratamento foi mais 

benéfico quando as sementes não apresentavam n,vel avançado de 

deterioração. 

TABAJARA e SOUZA (1979) mostraram que a utiliza­

çao de fungicidas mostrou-se favorãvel, quando aplicados em lo 
d 

tes de sementes de soja com baixo poder germinativo. 

Apesar destes trabalhos evidenciarem a atuação 

dos fungicidas, influenciada pelo n,vel de qualidade das semen 

tes falta, entretanto, a quantificação dos valores de germina-

çao e incidência de patôgenos, para se chegar a 

mais precisas, pois os pesquisadores podem adotar 

conclusões 

diferentes 

critérios para a classificação dos n1veis de qualidade. 
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na 

O método mais econômico e eficiente de se centro 

lar fungos associados ãs sementes é o uso de sementes livres 

de patõgenos, o que estabelece sua alta qualidade (ELLIS et 

alii, 1976a) 

Na impossibilidade de se utilizar sementes li-

vres de patõgenos, a utilização de produtos qu1micos para o 

tratamento das sementes pode oferecer proteção contra os mi-

croorganismos associados a estas e/ou presentes no solo. 

Sabe-se que na cultura do feijoeiro um dos maio 

res problemas é o grande nümero de doença� que podem ser, em 

sua maioria, transmiss1veis pela semente. Desta forma, di 

ferentes pesquisadores afirmaram que muitos patõgenos do fei­

joeiro estão presentes internamente nas sementes podendo cau­

sar redução de germinação {ZAUMEYER e THOMAS, 1957; NOBEL e RI­

CHARDSON, 1968 e ELLIS et alii, 1976a). 

Ainda, SCHWARTZ e GÃLVEZ (1980) explicaram que o 

tratamento de sementes e relativamente econômico e pode melho­

rar a germinação e emergªncia no campo de lotes de sementes 

com n1veis moderados de infecção. 

De acordo com MACHADO (1986) o tratamento de se-

mentes de feijão no Brasil tem-se efetuado pela aplicação de 
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Benomyl, Carbedazin, Thiabendazol, Tiofanato metilico e Car-

boxin (ação sistêmica), Thiram, Captan, Quintozone, Captafol e 

Ethazol (ação protetora). Tamb�m, para uma maior eficiência, 

têm sido utilizadas misturas de fungicidas com espectro de ação 

complementares (protetora e sistêmica). 

Alguns exemplos de pesquisas jã conduzidas com o 

uso de fungicidas em sementes de feijão, armazenadas ou nao, 

podem mostrar o efeito dos produtos no controle de microorga­

nismos e sobre a qualidade e desempenho das sementes. 

Desta forma, ELLIS et a1ii (1976b) trataram se­

mentes de feijão com baixa qualidade (baixa porcentagem de ge� 

minação e alta incidência de fungos) com Captan, Thiram e Beno 

myl. Observaram que os três produtos foram eficazes para redu 

zir a porcentagem total de fungos presentes nas sementes; nao 
e 

encontraram diferenças significativas nas porcentagens dos mi-

croorganismos isolados, com os produtos usados. Com relação ã 

qualidade fisio16gica verificaram que ocorreu maior porcenta­

gem de germinação 11 in vitro" e emergência em campo, para todos 

os fungicidas testados em relação ã testemunha. Não constata­

ram diferenças em relação ã porcentagem de germinação e emer­

gência de plantas devidas a atuação dos produtos aplicados. 

Por outro lado, BOLKAN et alii (1976) nao encon-

tratam maiores porcentagens de germinação e emergência, quando 

trataram sementes de três cultivares de feijão de alta qualid! 
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de com Thiram, Captan, Benomyl e Acetato de trifeniltyn. Veri­

ficaram que estes produtos proporcionaram menor recuperação de 

Aspergillus e Penicillium do que a observada na testemunha,mas 

Benomyl mostrou-se o mais efetivo na redução das colônias de 

fungos detectadas. Tambem não foram constatadas diferenças en 

tre os fungicidas Thiram e Captan no controle efetuado. 

Jã em trabalho conduzido por TANAKA e CORRt'.A 

(1981) com sementes de feijoeiro armazenadas em ambiente aber-

to, houve conclusão de que o uso de Captan e Carbedazin foi 

eficiente no controle de Aspergillus e Penicilliurn, comparados 

ã testemunha. A aplicação destes fungicidas foi favorável pa­

ra a manutenção da qualidade fisiolõgica das sementes durante 

o periodo de armazenamento.

-

Comparando a açao de fungicidas protetores (Thi-
e 

ram e Captafol) e sistêmicos (Benomyl e Tiofanato metilico) no 

tratamento de sementes de feijão, efetuado em diferentes epo­

cas, CARVALHO (1981), destacou o melhor controle deAspergill us 

spp. com o uso dos produtos sistêmicos. Observou, ainda, que 

a aplicação destes fungicidas antes de armazenar as sementes 

permitiu aumento superior a 65% de germinação das sementes tra 

tadas, em comparação com as que não receberam tratamento, apõs 

8 meses de armazenamento. 
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Fazendo um levantamento da incidência de fungos 

em sementes de feijão e do controle proporcionado pelo uso de 

três fungicidas, KHARE (1985) verificou que Benomyl, seguido 

por Captan, proporcionaram menor porcentagem total de recuper� 

çao de fungos. Estes dois fungicidas também proporcionaram 

maior porcentagem de germinação. 

Verificando a influência do tratamento com Thi­

ram, Benomyl e a mistura Thiram + Benomyl em dois lotes de se­

mentes de feijão armazenados sob condições ambientais, RESTRE­

PO (1985) obteve melhor controle de Aspergillus com Benomyl e 

a mistura. Durante os seis meses de armazenamento, ocorreu 

controle total de Penicillium spp. com Thiram + Benomyl � em 

apenas um dos lotes. Embora o tratamento dos lotes de baixa e 

alta qualidade tenha reduzido a incidência de fungos, não foi 

encontrada correlação significativa com a qualidade fis�olõgi­

ca das sementes. 

A variação encontrada no controle de microorga­

nismos com os diferentes fungicidas, talvez possa ser em parte 

explicada pelo modo de atuação. Assim, SCHWARTZ e G�LVEZ(l980) 

relataram que fungicidas protetores, como Thiram e Captan, pe­

netram na testa das sementes de feijão onde se encontram loca­

lizados muitos fungos, mas não conseguem atingir o interior 

dos cotilédones. Os fungicidas sistêmicos como, por exemplo, 

Benomyl podem atingir os cotilédones e fornecer maior grau de 

controle. 
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A aplicação de fungicidas em sementes de outras 

espêcies também têm sido estudada. Assim, ELLIS e11: alii (1975), 

pesquisando a atuação de Thiram, Captan e Benomyl, em três lo-

tes de sementes de soja, verificaram que todos os fungicidas 

proporcionaram menor porcentagem de incidência de fungos comp� 

rados ã testemunha. Observaram, com o uso de Captan e Benomyl, 

menor incidência de fungos que com a aplicação de Thiram. Dos três 

produtos, Thiram foi o menos efetivo no controledeAspergill us

spp .. A porcentagem de germinação das sementes tratadas supe-

rou a testemunha; em dois lotes Captan e Thiram foram supe-

ri ores ao tratamento com Benomyl; no terceiro, nao observaram 

diferenças entre os produtos testados. 

Resultados diferentes foram encontrados por BOL­

KAN et alii (1976) que observaram maior porcentagem de germin! 

çao em sementes de soja tratadas com Benomyl, comparandO!i-se com 

a testemunha, Thiram e Captan. 

MORENO-MARTINEZ et alii (1985) armazenaram em 

ambiente controlado (27
°

c e 85% UR), sementes de milho trata-

das com seis fungicidas e inoculadas com espécies de Asper-

gillus e Penicillium e observaram que o uso de Benomyl nao pe� 

mitiu recuperação de Aspergillus spp .. Captan não proporcio­

nou controle tão eficiente destes dois fungos, mas apresentou 

valores inferiores ã testemunha. Não foram constatadas dife­

renças na germinação das sementes tratadas com Captan e com Be 

nomyl; a testemunha apresentou valores inferiores de germinação 

ao das sementes tratadas. 
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Trabalho semelhante foi conduzido por MORENO-MA� 

TINEZ e RAMIREZ (1985) com sementes de milho armazenadas sob 

condições controladas (26
°

c, 75 e 85% UR) e tratadas com dife-

rentes fungicidas e misturas de alguns produtos. Constataram 

que Benomyl proporcionou controle total de Aspergillus e Peni-

cillium; jã a utilização de Captan permitiu o controle total 

de Penicillium spp., embora a incidência de Aspergillus spp. 

tenha sido inferior ã da testemunha. Os autores concluíram 

que algumas misturas de fungicidas foram melhores para o con­

trole de fungos e manutenção da viabilidade das sementes. 

Procurando uma explicação para baixa capacidade 

de germinação de sementes tratadas sem aparente invasão por 

fungos de armazenamento, MORENO-MARTINEZ e RAMIREZ (1985) afir­

maram que o fato pode ser consequência de processos fisiológi­

cos, fungos não detectados ou fitotoxicidade de alguns fungici­

das. 

Pode-se ainda verificar na literatura a existên­

cia de trabalhos de pesquisas com fungicidas, visando avaliar 

o efeito destes sobre a qualidade fisiológica das sementes.

Desta forma, MARCOS FILHO e PERRY JONIOR (1977) 

observaram que a aplicação de Thiram em sementes de feijoeiro, 

promoveu valores superiores de germinação e vigor das sementes 

em relação ã testemunha. MENTEN e MENDES (1982) tamb�m verifj 

caram a ocorrência de maior porcentagem de germinação de seme� 

tes de feijão tratadas com Thiram e MAEDA et alii (1976), com 
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sementes de algodão. Ainda MARCOS FILHO e SOUZA (1983) con­

cluiram que o tratamento fungicida de sementes de soja, antes 

do inicio do armazenamento, pode beneficiar a conservaçao do 

vigor; enfatizaram a necessidade da análise sanitária das se­

mentes para conclusões mais precisas. 

Assim, Sinclair (1975) citado por MENTEN (1978), 

sugeriu que o aumento de potencial de germinação no teste de 

envelhecimento acelerado pelo tratamento das sementes com fun­

gicidas, demonstrou que grande parcela do vigor da semente es­

tã relacionado ã presença de patõgenos. Pesquisa efetuada por 

FRANÇA NETO et alii (1985) pode confirmar tal observação; os 

autores trataram sementes de soja com fungicidas antes do tes-

te de envelhecimento acelerado e obtiveram maior porcentagem 

de germinação com as sementes tratadas; as não tratadas sofre­

ram intenso ataque de Aspergillus flavus.

Com relação ao controle de outros microorganis­

mos, trabalhando com sementes de feijão, ELLIS et alii (1976b) 

não encontraram diferenças entre Thiram, Captan e Benomyl no 

controle exercido sobre Fusarium sp., embora tenha proporcioni 

do menor porcentagem de ocorr�ncia do que a testemunha. ELLIS 

et alii (1975) obtiveram melhor controle de Fusarium spp., em 

sementes de soja, com o uso de Thiram. Por outro lado, MENTEN 

e MENDES (1982) verificaram que a aplicação de Thiram não per­

mitiu o controle deste fungo em sementes de feijão. Resulta­

dos diferentes foram obtidos por FURLAN et alii (1985), que 
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observaram maior eficiência de Benomyl e Captan, quando compa­

rados a outros fungicidas, no controle de Fusarium spp. em se­

mentes de algodão. 

Para o controle de Rhizopus spp. têm sido reco­

mendada a utilização de Captan para o tratamento das sementes 

de amendoim {PHIPPS, 1984). 

Pelo exame da literatura pode-se perceber que 

existem variações nas respostas ao uso de fungicidas, em fun­

çao do produto utilizado, do nivel de qualidade das sementes e 

dos microorganismos a elas associados. Portanto, estudos nes­

te sentido procuram encontrar produtos mais eficientes no con­

trole de determinados microorganismos que, por seus efeitos dl 

retos ou indiretos, possam contribuir para a qualidade das se­

mentes. 
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3. MATERIAL E MtTOOOS

O presente trabalho, conduzido no Laboratõrio de 

Sementes e no Campo Experimental do Departamento de Agricultu­

ra e Horticultura (LAH) e no Laboratõrio de Patologia de 

Sementes do Departamento de Fitopatologia (LFT) da Escola Sup� 

rior de Agricultura 11 Luiz de Queiroz" (ESALQ), Universidade de 

São Paulo (USP) constou, em linhas gerais, da avaliação da in-

fluência da epoca do tratamento fungicida sobre a 

de sementes de feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) 

tes niveis de qualidade fisiológica e sanitãria. 

3.1. Sementes 

conservaçao 

com diferen-

A pesquisa foi realizada em dois anos experimen­

tais (1983/84 e 1984/85), utilizando-se sementes de feijoeiro, 

cultivar Rio Vermelho, cedidas pela Fundação Instituto Agronô­

mico do Paranã (IAPAR), Londrina (PR). Ourante o primeiro ano, 

no periodo compreendido entre julho/83 e março/84, utilizaram­

se três lotes (designados lotes l, 2 e 3) colhidos no mes de 
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janeiro de 1983 (correspondendo ã safra "das ãciuas 11 1982/83 ); 

no segundo ano·, no peri odo compreendi do entre ma i o/84 e abri 1 / 

85 estudaram-se outros lotes (designados lotes lA, 2A e 3A) 

colhidos nas safras "das ãguas" 1982/83 e 1983/84. 

A escolha de lotes com diferenças de qualidade 

fisiolÕgica e sanitãria foi efetuada com base em resultados de 

anãlises conduzidas pela J\rea Bâsica de Sementes do IAPAR, para 

o primeiro ano experimental e em resultados preliminares obti­

dos no Laboratõrio de Sementes do LAH/ESALQ/USP, para o segun­

do ano. Os resultados encontram-se nas Tabelas 1 e 2. 

A Tabela l mostra que o lote 2 apresentou quali­

dade fisiolõgica superior ã do lote l, em função dos resulta­

dos dos testes de germinação e envelhecimento acelerado; a sa­

nidade do lote, com base na recuperação de Alternaria sp., Fu­

sarium spp., Rhizoctonia solani e Macrophomina sp., tambem su­

perou a do lote 1. O lote 3 apresentou qualidade fisio1Õgica 

e sanitãria superior, quando comparado aos outros dois lotes, o 

que pode ser verificado pelo exame dos dados referentes aos 

testes de germinação, envelhecimento acelerado e de 

das sementes. 

sanidade 
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Tabela l - Caracterização da qualidade das sementes dos lotes 

1, 2 e 3, do primeiro ano experimental (1983/84). 

Dados fornecidos pelo IAPAR, abril 1983. 

Parâmetros Lote l Lote 2 Lote 3 

Pureza fTsica ( % ) 100,0 100,0 100,0 

Germinação (%) 78,0 91 , O 96,0 

Umidade ( % ) 12,7 12,0 13,3 

Envelhecimento acelerado (42 9 C-96 h) 76,0 83,0 96,0 

Alternaria sp. ( % ) 5,0 l , O 2,5 

Colletotrichurn s p. ( % ) 0,5 l , O 0,0 

Fusarium spp. ( % ) 5,0 2,0 0,0 

Rhizoctonia solani ( % ) 1 , 5 0,0 0,0 

Macrophomina s p. ( % ) 1 , O 0,5 0,0 

Pela Tabela 2, pode-se verificar que a caracteri 

zaçao da qualidade inicial dos lotes lA, 2A e 3A foi efetuada 

com base nos resultados obtidos nos testes de germinação e 

envelhecimento acelerado; desta forma, considerou-se o lote lA 

como o de qualidade fisiolõgica inferior aos outros dois lotes; 

o lote 2A apresentou qualidade fisiolÕgica intermediãria, en­

quanto o lote 3A superou os demais. Quanto ã sanidade das se­

mentes dos três lotes, observa-se que, em geral o lote 1A apr� 

sentava maior incidência de microorganismos, em relação aos 
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demais, e que o lote 2A pode ser considerado como o de melhor 

sanidade. 

Tabela 2 - Caracterização da qualidade das sementes dos lotes 

lA, 2A e 3A, do segundo ano experimental (1984/85). 

Piracicaba, abri 1 1984. 

Parâmetros Lote lA lote 2A Lote 3A 

Pureza fisica (%) 97,1 99,9 99,8 

Germinação (%) 50,0 94,0 90,0 

Umidade ( % ) 10,5 11 , O 9,7 

Envelhecimento acelerado ( % ) 52,0 64,0 81 , O 
(42

°
c - 72 h) 

Alternaria sp. (%) 67,0 55,0 52,0 

Aspergillus s PP· ( % ) 12,0 3,0 15,0 

Fusarium spp. ( % ) 28,0 4,0 3,0 

Penicillium spp. ( % ) 79,0 6,0 79,0 

Rhizoctonia solani ( % ) 1 , O 0,0 0,0 

Rhizopus sp. ( % ) l , O 3,0 0,0 

3.2. Tratamentos Fungicidas 

Em cada ano experimental, apos 
-

dos di a recepçao 

ferentes lotes, os mesmos foram submetidos ao expurgo com Fos-

feto de Aluminio - Fosfina (Gastoxin B) , utilizando-se um com-

primido de 0,6g/2 m 3 /saca de 50kg, ·durante 48 horas. Em se-
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guida procedeu-se a homogeneização dos lotes e, de cada um de­

les, separaram-se seis amostras, ou sejam; cinco amostras de 

7kg cada, destinadas aos tratamentos fungicidas e uma amostra 

de aproximadamente 15kg, correspondente ã testemunha. Cada 

uma das amostras de 7kg foi submetida a tratamento fungicida 

usando-se os seguintes produtos: 

Thiram 70% - bissulfeto de tetrametiltiuran (Rhodiauram 70). 

Tiofanato metilico 70% - 1,2 bis. (3-metoxicarbonil - 2-tiou­

reido) benzeno (Cercobin M-70). 

Captan 50% - N-(triclorometiltio) ciclohex-4-eno-l ,2-dicar­

boximida (Captan 50WP). 

Benomyl 50% - metil N (l-butilcarbomoil)-benzimidazol-2-ca_t:_ 

bamato (Benlate 50). 

Todas as amostras receberam, também, tratamento 

com o inseticida Malathion 2% (0,5 g/kg de sementes) para pre­

venir a infestação de insetos. 

Para a aplicação dos fungicidas procedeu-se da 

seguinte maneira: pesou-se a quantidade adequada de cada fungi 

cida, que foi colocada em um recipiente plãstico tipo 1

1 gerbox 11

; 

em seguida acrescentou-se o peso adequado do inseticida e efe­

tuou-se a mistura com auxilio de um bastonete de vidro. A se­

guir, a mistura de defensivos e as sementes foram reunidas e 

homogeneizadas parceladamente no interior de uma saca de poli� 

tileno com capacidade para 10 kg, ate que se completasse o tra-



tamento de cada amostra, para todos os lotes. o

testemunha recebeu apenas a aplicação do inseticida. 

. 3 2. 

tratamento 

Desta 

forma, obtiveram-se, para cada lote, os seguintes tratamentos: 

To: Testemunha - sem fungicida 

T1: Thiram (Rhodiauram 70) - 14 0 g i.a./100 kg de se­

mentes. 

T2: Tiofanato metílico (Cercobin M-70) - 210 g i.a./ 

100 kg de sementes. 

T3: Thiram + Benomyl - 112g i.a. + 75 g i.a./100 kg de

sementes. 

T4: Captan (Captan 50 WP) - 125g i.a .  /100 kg de sementes.

T5: Benomyl (Benlate 50) - 100g i.a. /100 kg de sementes.

A aplicação dos fungicidas foi realizada previa­

mente ao início do armazenamento, em cada ano experimental. Vi 

sando verificar a influência da êpoca do tratamento sobre a 

qualidade das sementes, os fungicidas também foram aplicados em 

epocas correspondentes ã semeadura "das ãguas 11 (setembro/outu­

bro) e "da seca" (janeiro/fevereiro). Nestas épocas, da amos­

tra correspondente ã testemunha de cada um dos lotes, foram se 

paradas cinco porções de aproximadamente l kg cada que, em se-

guida foram submetidas a tratamento com os cinco fungicidas 

j� citados; o tratamento dessas amostras, foi efetuado da mes­

ma maneira descrita anteriormente (antes do início do armazena 

menta das sementes), excetuando-se a aplicação do 

Malathion. 

inseticida 
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3.3. Armazenamento 

As amostras de sementes correspondentes aos seis 

tratamentos, embaladas em sacos de papel Kraft, permaneceram 

armazenadas em condições ambientais do Laboratório de Anãlise 

de Sementes do LAH/ESALQ/USP, durante o periodo de julho/83 a 

março/84 (primeiro ano experimental) e de maio/84 a abril/85 

(segundo ano experimental). Os dados referentes ã temperatura 

e umidade relativa do ar foram registrados diariamente em hi­

grotermógrafo; os dados encontram-se nos Anexos l e 2. 

3.4. Avaliação da Qualidade das Sementes 

A avaliação da qualidade fisiológica das semen­

tes foi efetuada no Laboratório de Análise de Sementes e Campo 

Experimental do LAH/ESALQ/USP; a análise sanitãria, foi reali-
• 

zada no Laboratório de Patologia de Sementes do LFT/ESALQ/USP. 

Foram efetuadas análises de sementes tratadas antes do inicio 

do armazenamento e em épocas correspondentes ã semeadura "das 

ãguas" e 11 da seca". 

No periodo de julho/83 a março/84 (primeiro ano 

experimental) foram conduzidas quatro épocas de testes, em in­

tervalos bimestrais, designadas no presente trabalho por: 
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E1I: sementes tratadas e testadas em julho/83 ( início

do armazenamento); 

E2I: sementes tratadas em julho/83 e testadas em se-

tembro/83; 

E2A: sementes tratadas e testadas em setembro/83 (cor­

respondendo ã epoca de semeadura 11 das ãguas"). 

E3I: sementes tratadas em julho/83 e testadas em no-

vembro/83; 

E4I: sementes tratadas em julho/83 e testadas em feve­

reiro/84; 

E4S: sementes tratadas e testadas em fevereiro/84 (cor 

respondendo ã epoca de semeadura "da seca 11 ). 

No período compreendido entre maio/84 e abril/85 

(segundo ano experimental) foram conduzidas cinco epocas de 

testes, em intervalos bimestrais, designadas por: 

E1I1: sementes tratadas e testadas em maio/84 ( inicio 

do armazenamento); 

E2I1: sementes tratadas em maio/84 e testadas em ju-

lho/84; 

E3I1: sementes tratadas em maio/84 e testadas em outu­

bro/84; 

E3A1: sementes tratadas e testadas em outubro/84 (cor­

respondendo ã epoca de semeadura 11 das ãguas 11 ); 

E4I1: sementes tratadas em maio/84 e testadas em de-

zembro/84; 

E5I1: sementes tratadas em maio/84 e testadas em feve­

reiro/85; 
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E5s 1: sementes tratadas e testadas em fevereiro/85(co�
respondendo ã êpoca da semeadura 11da seca 11 ). 

As amostras correspondentes a cada um dos trata­

mentos dos tr�s lotes, em cada ano experimental, eram divi­

didas previamente� instalação dos testes, de forma a serem ob 

tidas quatro §ubamostras para a condução das anãlises em cada 

epoca considerada. 

As sementes correspondentes a cada um dos lotes 

e a cada tratamento, foram analisadas em todas as épocas, dos 

dois anos experimentais quanto ao grau de umidade, germinação 

e vigor {envelhecimento acelerado); a anãlise de sanidade e a emer­

g�ncia das pl�ntulas em campo foram efetuadas no inicio do armazenamento e 

nas êpocas correspondentes a semeadura "das ãguas" (setembro-outubro) e "da 

seca11 (janeiro-fevereiro}, conforme as especificações a seguir: 

3.4. 1. Determinação do grau de umidade 

Efetuada em estufa Fanem, a 1os
º

c ± 3
°

c, durante 

24 horas, utilizando-se duas repetições por amostra, conforme 

as Regras para Anãlise de Sementes (BRASIL, M.A., 1976). Os re 

sultados foram expressos em porcentagem. 

3.4.2. Germinação 

Utilizaram-se 400 sementes por amostra, isto e ,

duas repetições de 50 sementes por subamostra, semeadas em ro 
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los de papel toalha e colocadas para germinar em aparelho Bur-

o 

rows, sob temperatura constante de 30 C. As contagens foram 

efetuadas aos quatro e seis dias apõs a semeadura; as avalia­

çoes para a obtenção das porcentagens de plântulas normais, rea 

lizaram-se segundo os critérios estabelecidos nas Regras para 

Anãlise de Sementes (BRASIL, M.A., 1976). 

3.4.3. Envelhecimento acelerado 

Utilizaram-se 400 sementes por tratamento (duas 

repetições de 50 sementes por sub-amostra) colocadas em reci­

pientes plãsticos com fundo perfurado e levadas para uma cama­

ra de envelhecimento acelerado marca DE LEO por 72 horas, a 

temperatura constante de 42
°

c e lQ0% de umidade relativa. De­

corrido o prazo de permanência na câmara, as sementes eram co­

locadas para germinar conforme descrito no item 3.4.2.; as ava 

liações para a obtenção das porcentagens de plântulas normais 

efetuaram-se aos quatro dias apõs a semeadura. 

3.4.4. Emergência das plântulas 

Conduzida em solo pertencente ao Grande Grupo 

Terra Roxa Estruturada, no campo Experimental do LAH/ESALQ/USP, 

preparado de maneira convencional� sem adubação previa. Foram 

utilizadas 200 sementes por tratamento (uma repetição de 50 se 

mentes por sub-amostra); cada repetição constou de uma linha 

de 5,0 m de comprimento, espaçada de 0,2 m. A primeira conta-
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gem foi realizada aos 10 dias apos a semeadura e, as demais, 

efetuadas com intervalns de dois a três dias ate a estabiliza­

ção da emergência. Os resultados foram expressos em porcenta­

gem de plântulas normais. 

3.4.5. Sanidade das sementes 

O exame de sanidade das sementes doi conduzido 

no Laboratõrio de Patologia de Sementes do LFT/ESALQ/USP. Fo­

ram analisadas 400 sementes por tratamento (10 repetições de 

10 sementes por subamostra). 

Diferentes metodos podem ser utilizados para ana 

lise sanitãria das sementes; no presente trabalho utilizou-se 

o método do papel de filtro, onde normalmente não e bloqueada

a germinação das sementes durante o perlodo de incubação; .exis 

te uma modificação deste metodo que consiste em se evitar a 

germinação das sementes incubadas. Adotou-se tal modificação 

nesta pesquisa, com a finalidade de se verificar qual a metod� 

logia mais adequada a uma maior recuperação de microorganismos 

presentes em sementes de feijoeiro. 

Cada repetição de 10 sementes, era semeada em 

placa de Petri plãstica, contendo três folhas de papel de fil­

tro, previamente umedecidas em ãgua destilada. A câmara para 

incubação das sementes apresentava temperatura constante de 

209
c e regime de 12 horas com iluminação com lâmpada de luz 



. 38. 

branca fluorescente, alternada por 12 horas de escuro. Cinco 

das 10 repetições utilizadas por sub-amostra, eram semeadas e 

levadas ã câmara de incubação por um periodo de 7 dias, apos o 

qual era avaliada a porcentagem de microorganismos presentes 

nas plântulas e/ou sementes (metodo denominado, neste traba­

lho, por método do papel de filtro sem congelamento - s/c). As 

cinco repetições restantes por sub-amostra, eram semeadas e co 

locadas na câmara de incubação por 24 horas e, decorrido este 

perTodo, colocadas por mais 24 horas em congelador com temper! 
o 

tura constante de -20 C, com a finalidade de se evitar a germ! 

nação das sementes; em seguida, retornavam ã câmara de incuba­

ção por cinco dias, completando o periodo de 7 dias para a av! 

liação da porcentagem de microorganismos presentes nas semen-

tes (denominado metodo do papel de filtro com 

e/ c). 

A porcintagem e identidade dos 

congelamento -

d 

microorganismos 

encontrados foram avaliadas com o auxilio de microscopia este­

reoscopico; quando necessãria, a identificação das estruturas 

dos microorganismos foi feita utilizando-se microscopia campo� 

to. 

3.5. Procedimento Estatistico 

Para cada um dos lotes, foram analisados estati� 

ticamente os resultados obtidos nos testes de germinação, en­

velhecimento acelerado e emerg�ncia das plântulas em campo. A 
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anãlise foi efetuada em computador do Centro de Informãtica na 

Agricultura, ESALQ/USP. 

O delineamento experimental utilizado foi intei­

ramente casualizado e, os dados referentes aos testes de germl 

nação, envelhecimento acelerado e emergência das plântulas, 

transformados em are sen ✓%/100 A comparação entre 

de tratamentos foi efetuada pelo método de Tukey, para 

os parâmetros analisados. 

medias 

todos 

No primeiro ano experimental (1983/84) foram ef! 

tuadas duas anãlises: na Tabela 3, encontra-se o esquema para 

a anãlise conjunta dos dados obtidos em laborat6rio, em todas 

as epocas de testes, quando utilizaram-se sementes tratadas 

antes do início do armazenamento (E1I; E2I; E3I e E4I). Na Ta 

bela 4, encontra-se o esquema utilizado para a anãlise de va-

riância dos dados obtidos em laborat6rio e campo na segunda e 

quarta épocas, quando foram comparados o tratamento das semen­

tes antes do início do armazenamento e nas epocas corresponde� 

tes ã semeadura 11 das ãguas 11 e 11 da seca 11 (E2I; E2A; E4I e E4S)

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado,com 11 

tratamentos e 4 repetições. 
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Tabela 3 - Esquema da anãlise conjunta para as 4 êpocas do pri 

meiro ano experimental (1983/84), sendo a segunda 

e quarta êpocas com tratamentos iniciais. (Parcelas 

subdivididas no tempo). Piracicaba, 1983/84. 

Causa de variação G. L.

Tratamentos ( T) 5 

Residuo (a) 18 

(Parcelas) (23) 

tpocas (E) 3 

Inter. T X E l 5

ResTduo ( b) 54 

Total 95 

Tabela 4. - Esquema da anãlise da variância dos dados obtidos 

em laboratõrio e campo, na segunda e quarta epocas 

com tratamentos por ocasião das anãlises. Piracica 

ba, 1983/84 

Causa de variação G. L.

Tratamentos 

ResTduo 

Tota 1 

10

33

43
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No segundo ano experimental (1984/85) tambêm foram 

efetuadas duas anãlises. Na Tabela 5, encontra-se o esquema para anãlise

conjunta dos dados obtidos em laboratõrio, em todas as epocas 

de testes, quando utilizaram-se sementes tratadas no início do 

encontra-se o esquema utilizado para a análise de variância 

dos dados obtidos em laboratório e campo na terceira e quinta 

épocas, quando se compararam os tratamentos das sementes antes 

do início do armazenamento com os efetuados nas epocas corres­

pondentes a semeadura "das ãguas" e 11 da seca 11 (E3I1; E3A1; E5I1 e 

E5S1). Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado 

com 11 tratamentos e 4 repetições. 

Tabela 5 - Esquema da análise conjunta para as 5 êpocas do se­

gundo ano experimental (1984/85), sendo a terceira 

e quinta épocas com tratamentos iniciais. (Parcelas 

subdivididas no tempo). Piracicaba, 1984/85. 

Causa de 
-

variaçao G. L.

Tratamentos ( T) 5 

Resíduo ( a ) 1 8 

(Parcelas) ( 23) 

tpocas (E) 4 

Inter. T X E 20 

Resíduo ( b) 72 

Total 11 9 
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Tabela 6 - Esquema da analise de variância dos dados obtidos 

em laboratório e campo, na terceira e quinta épocas 

com tratamentos por ocasião das analises. Piracica 

ba, 1984/85. 

Causa de variação 

Tratamentos 

Residuo 

To ta 1 

G. L.

l O

33 

43 
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4. RESULTADOS

A anãlise estatistica foi efetuada separadamen­

te oara os diferentes lotes estudados, nos dois anos experimen 
. -

tais; tambem, realizaram-se anãlises separadas considerando-se 

a aplicação dos fungicidas ãs sementes, antes do inicio do ar­

mazenamento e nos momentos correspondentes ãs semeaduras "das 

ãguas 11 e 11 da seca 11 • 

Embora os dados tenham sido transformados para 

a execuçao das anãlises estatísticas, os resultados são apre­

sentados atraves das médias dos dados originais, para maior fa 

cilidade de interpretação e visualização. 

4. 1. Primeiro Ano Experimental

4. l . l . Umidade

Com relação ao grau de umidade das sementes dos 

três lotes armazenados durante o primeiro ano experimental, p� 

de-se verificar pelo exame da Tabela 7, a superioridade dos va 

lares medias obtidos em setembro, novembro e fevereiro em rela 

ção aos referentes a julho. 
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Tabela 7. Grau de umidade: valores médios {%) obtidos durante o armazena­

mento de três lotes de sementes de feijoeiro, cv. Rio Vermelho. 

Piracicaba, 1983/84. 

tpocas 

Lotes 

E
1
I E2I E3I E4I

Jul/83 Set/83 Nov/83 Fev/84 

Testemunha 10 ,8 13, 1 12, 1 13 ,o

Thi ram 11 ,5 13,3 12, 1 11 , 9 

1 Tiofanato metílico 11,4 13 ,3 12,2 12,2 

Thi ram + Benomyl 10, 7 14, l 12,6 12,8 

Captan 11, 1 13,7 12,3 12,4 

Benomyl 11, 1 13,4 12 ,2 12,9 

Testemunha 11 ,o 13,8 12,6 12, l 

Thiram 10,8 13 ,5 12,8 12,5 

2 Tiofanato metílico 11,2 13,4 12,5 12 ,5 

Thiram + Benomyl 11,2 13,7 12,6 13 ,4 

Captan 10,6 13,0 12,5 12,7 

Benomyl 11 ,2 13 ,6 12,7 12 ,5 

Testemunha 11,6 14,7 12,1 13, l 

Thiram 10,8 13,7 12,4 12,7 

3 Tiofanato metilico 11,3 13,8 12 ,4 12,9 

Thi ram + Benomyl 11 ,4 13 ,6 12,3 13 ,5 

Captan 11,4 13,9 12,4 12,:l 

Benomyl 11,0 14,0 12,3 13,0 



4.1.2. Tratamento fungicida antes do inicio 

do armazenamento 

.45. 

Os valores de F obtidos nas anãlises de variân­

cia dos lotes 1, 2 e 3, para sementes tratadas antes do inicio 

do armazenamento, no primeiro ano experimental, são apresenta­

dos na Tabela 8. Para os lotes l e 2 verificam-se efeitos.si� 

nificativos, ao nivel de 1% de probabilidade, de tratamentos, 

epocas e da interação tratamentos x epocas para germinação e 

envelhecimento acelerado. Quanto ao lote 3, os valores de F 

foram significativos ao nivel de 1% de probabilidade para tra-

tamentos, epocas e interação tratamentos x epocas para en ve-

lhecimento acelerado, enquanto para germinação ocorreram efei­

tos significativos de tratamentos e de êpocas. 

4.1.2.1. Lote l 

4. 1.2. 1.a. Germinação 

As medias obtidas para os efeitos de tratamen 

tos, de epocas e da interação tratamento x epocas e os coefi­

cientes de variação, encontram-se na Tabela 9. Na primeira épo­

ca (E1I) evidenciou-se a superioridade estatistica do fungici­

da Thiram sobre os demais tratamentos, com exceçao do Tiofana­

to metilico; os tratamentos Testemunha e Captan apresentaram por­

centagem intermediãria de germinação, não diferindo entre si, 

mas superando Thi ram + Benomyl. Na segunda êpoca (E2I), some.!:_

te foi verificada a superioridade da média referente ao fungi-
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Tabela 8. Valores de F obtidos nas anãlises da variância dos dados referen 

tes ãs determinações efetuadas durante o armazenamento de três 

lotes de sementes de feijoeiro, cv. Rio Vermelho, para sementes 

Lotes 

2 

3 

tratadas antes do in1cio do armazenamento. Piracicaba, 

84. 

Causas de variação 

Tratamentos (T) 

Epocas (E) 

Interação T x E 

Tratamentos (T) 

t!)OCas (E) 

Interação T x E 

Tratamentos (T) 

Epocas (E) 

Interação T x E 

Germinação 

21,53 ** 

67,55 ** 

4,92 ** 

13,95 ** 

28,55 ** 

3,28 ** 

8,15** 

43, 12 ** 

Envelhecimento 

acelerado 

8,27 ** 

115,63 ** 

2,90 ** 

38,34 tf,* 

268,27 ** 

7,41 ** 

34,76 **

427 ,80 ** 

7,45 ** 

(**): significativo ao n,vel de 1% de probabilidade. 

1983/ 
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cida Captan em relação ã Testemunha; nao ocorrendo diferenças 

entre os tratamentos restantes. Na terceira época (E3I) des­

tacou-se, a superioridade do Thiram sobre a Testemunha e Be­

nomyl; estes dois tratamentos não diferiram entre si e nem dos 

demais fungicidas. Na quarta época (E4I) evidenciou-se, nova­

mente a superioridade estatística do Thiram em relação aos de­

mais tratamentos, com exceçao do Thiram + Benomyl. Os trata­

mentos Testemunha e Tiofanato metílico tiveram menores valores 

de germinação, não diferiram entre si, mas mostraram-se infe­

riores a Captan. 

Com relação as variações ocorridas nos resulta­

dos dos diferentes tratamentos ao longo das épocas verificou -

se uma tend�ncia generalizada de queda de germinação na quarta 

época (E4I), principalmente para a Testemunha, Tiofanato metí­

lico e Benornyl. 

4. 1.2. 1 .b. Envelhecimento acelerado

Os resultados referentes aos efeitos de trata­

mentos, épocas e interação tratamentos x epocas e os coefici­

entes de variação se encontram na Tabela 10. Não foram verifi 

cadas diferenças estatTsticas significativas entre os tratamen 

tos na primeira e segunda épocas (E1I e E2I). Na terceira ép�

ca (E3I) o tratamento Captan foi superior ã Testemunha e Beno­

myl não diferindo dos demais fungicidas; estes, por sua vez, 

nao diferiram entre si mas apresentaram superioridade estatis­

tica em relação ã Testemunha. Na quarta época (E4I) os fungi­

cidas Thiram e Captan diferiram estatisticamente dos demais tra-
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Tabela 9. Genninação de sementés de feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote l: 
medias (%) obtidas para efeitos de tratamentos antes do a nnaze 
namento e coeficientes de variação. Piracicaba, 1983/84. 

Tratamentos 

Testemunha 
Thiram 
Tiofanato metili co 
Thi ram + Benomyl 
Captan. 
Benomyl 

Medias 

CV(%) 

Epocas 

E�I E2I 
Ju /83 Set/83 

77 Ab 78 Ab 
90 ABa 86 Bab 
85 Aab 83 Aab 
64 Bc 85 Aab 
78 Bb 83 ABa 
76 ABbc 81 Aab 

78 c 84 B 

Tratamentos: 5,18 
E'.pocas: 5, 77

E3I 
Nov/83 

85 Ab 
94 Aa 
89 Aab 
86 Aab 
90 Aab 
84 Ab 

88 A 

E4I 
Fev/84 

55 Bc 
83 Ba 
56 Bc 
75 Bab 
70 Cb 
65 Bbc 

67 O 

Medias 

74 c 
88 a 
78 bc 
78 c 
82 b 
77 e 

* Na mesma coluna, medias seguidas pela mesma letra miní.iscula não diferi­
ram entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabil idade.

** Na mesma linha, medias seguidas pela mesma letra maií.iscula não . diferi­
ram entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabili dade.

Tabela 10. Envelhecimento acelerado de sementes de feijoeiro, cv. Rio Ver­
melho, lote 1: médias (%) obtidas para efeito de tratamentos an 
tes do armazenamento e coeficientes de variação. Piracicaba: 
1983/84. 

Epocas 
Tratamentos Medi E1I E2I E3I E4I 

Testemunha 
Thi ram 
Tiofanato metTlico 
Thiram + Benomyl 
Captan 
Benomyl 

Medias 

CV (%) 

Jul/83 Set/83 

54 Aa 58 Aa 
51 ABa 59 Aa 
54 Aa 48 ABa 
55 Aa 47 ABa 
55 Aa 51 Aa 
42 ABa 52 Aa 

52 A 53 A 

Tratamentos : 10, 73 
l:pocas: 11 ,86 

Nov/83 

21 Bc 
43 Bab 
37 Bab 
40 Bab 
44 Aa 
29 Bbc 

36 B 

Fev/84 

11 Bc 
26 Ca 
13 Cbc 
23 Cab 
28 Ba 
12 Cbc 

19 e

36 bc 
45 a 
38 abc 
41 ab 
45 a 
34 e 

* Na mesma coluna, medias seguidas pela mesma letra minúscula não diferi­
ram entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabil idade.

** Na mesma linha, medias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferi­
ram entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.



tamentos, excluindo-se o Thiram + Benomyl; 

Testemunha, Tiofanato metílico e Benomyl 
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os tratamentos 

apresenta -

ram as menores medias, mas nao diferiram en-

t re si . 

Os valores médios obtidos em todos os trata-

mentas nas duas primeiras épocas (E1I e E2I) não diferiram en­

tre si; os fungicidas Thiram, Tiofanato metílico, Thiram + Be-

nomyl e Benomyl apresentaram valores médios decrescentes na 

terceira (E
3
I) e quarta (E

4
I) epocas e, o Captan apenas na 

quarta época (E4I). Os dados da Testemunha decresceram da se­

gunda para a terceira época (E2I para E3I), não ocorrendo al­

terações na ultima época (E4I).

4. 1 . 2 . 2. Lo te 2

4. 1.2.2.a. Germinação

Na anãlise da variância apesar da interaçãotr� 

tamentos x épocas ter sido significativa, no desdobramento dos 

graus de liberdade de tratamentos 

nao foi constatada 

dias. 

significância 

dentro 

entre 

de 

as 

-epocas 

me-

O exame das médias de tratamentos (Tabela 11)

nao revela diferenças estatisticas entre os efeitos dos fungi-
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cidas Thiram e Captan e mostra a superioridade das médias refe 

rentes a esses tratamentos em relação ã Testemunha e Tiofana­

to mêtilico, que apresentaram as menores porcentagens de germl 

naçao. O fungicida Captan, por sua vez, nao diferiu do Thi­

ram + Benomyl e Benomyl que foram superiores ao Tiofanato meti 

lico, mas semelhantes ã Testemunha. 

Com relação as epocas dentro de tratamento, ve­

rifica-se que as medias da segunda e terceira épocas (EzI e 

E3I) foram significativamente superiores as da primeira e qua�

ta êpocas (E1I e E4I).

4. 1.2.2.b. Envelhecimento acelerado

Pela Tabela 12 pode-se observar os valores obti 

dos para efeitos de tratamentos, épocas e da interação entre 

tratamentos x épocas e os coeficientes de variação. Verificou­

se, na �imeira epoca (E1I), que a media do Captan superou a

dos fungicidas Tiofanato metílico, Thiram + Benomyl e Benomyl, 

cujos resultados não diferiram entre si; os tratamentos Teste­

munha e Thiram apresentaram valores mêdios intermediãrios nao 

mostrando diferenças em relação ao Captan e nem aos demais fun 

gicidas. Na segunda época (E2I) as medias obtidas com Thiram, 

Thiram + Benomyl e Captan superaram as obtidas com Tiofana­

to metílico e Benomyl, não diferindo da Testemunha. Na tercei 

ra êpoca (E3I), apenas, evidenciou-se a superioridade de Captan

em relação ao Tiofanato metílico e Benomyl, não havendo dife­

renças entre os demais tratamentos. Verificou-se, ainda, na 

quarta epoca (E4I) que as medias de Thiram e Captan superaram
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Tabela 11. Germinação de sementes de feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 2: 
médias (%) obtidas para efeitos de tratamentos antes do armaze­
namento e coeficientes de variação. Piracicaba, 1983/84. 

Tratamentos 

Testemunha 
Thiram 
Tiofanato metilico 
Thiram + Benomyl 
Captan 
Benomyl 

Medi as 

CV(%) 

Epocas 

E1I E2I 
Jul/83 Set/83 

86 BCa 95 Aa 
95 Aa 93 Aa 
81 Ba 93 Aa 
83 Ba 93 Aa 
84 Ba 95 Aa 
84 Ba 92 Aa 

86 B 94 A 

Tratamentos: 4,00 
Epocas: 4,63 

E3I 
Nov/83 

91 ABa 
94 Aa 
90 ABa 
93 Aa 
95 Aa 
92 Aa 

93 A 

E4I 
Fev/84 

80 Ca 
90 Aa 
74 Ca 
87 ABa 
91 ABa 
90 ABa 

85 B 

Medias 

88 cd 
93 a 
85 d 
89 bc 
91 ab 
90 bc 

* Na mesma coluna. medias seguidas pela mesma letra minúscula não diferi­
ram entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.

** Na mesma linha, medias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferi­
ram entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.

Tabela 12. Envelhecimento acelerado de sementes de feijoeiro, cv. Rio Ver­
melho, lote 2: medias (%) obtidas para efeito de tratamentos an 
tes do armazenamento e coeficientes de variação. Piracicaba� 
1983/84. 

Epocas 
Tratamentos Med Ell E2I E3I E4I

Testemunha 
Thiram 
Tiofanato metilico 
Thiram + Benomyl 
Caotan 
Benomyl 

Medi as 

CV (%) 

Ju1/83 Set/83 

65 Aab 69 Aab 
69 ABab 78 Aa 
64 Ab 58 Abc 
61 Bb 74 Aa 
76 Aa 72 Aa 
59 Ab 55 Ac 

66 A 68 A 

Tratamentos: 7,27 
E'.pocas: 7 ,23 

Nov/83 

64 Aab 
67 Bab 
57 Ab 
67 ABab 
70 Aa 
58 Ab 

64 A 

Fev/84 

11 Bc 
45 Ca 
20 Bbc 
30 Cb 
52 Ba 
11 Bc 

28 B 

52 c 
65 a 
50 c 
58 b 
68 a 
46 c 

* Na mesma coluna, medias seguidas pela mesma letra minúscula não diferi­
ram·entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.

** Na mesma linha, medias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferi­
ram entre si, pelo teste de Tukey, ao ni've1 de 5% de probabilidade.
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os demais resultados, que Tiofanato metilico e Thiram + Beno­

myl apresentaram valores medios intermediãrios e que a Teste­

munha e Benomyl mostraram resultados estatisticamente inferio­

res. 

Considerando-se as variações entre as epocas de 

tratamentos observou-se comportamento semelhante entre as me­

dias obtidas com a Testemunha, Tiofato metilico, Captan e Seno 

myl, cujos valores apresentaram decréscimos apenas na quarta 

epoca (E4I). O uso do Thiram µroporcionou queda nos v a 1 ores 

observados da terceira para a quarta epoca (E3I para E4I), en­

quanto que para o Thiram + Benomyl observaram-se valores infe­

riores na primeira (E1I) e quarta (E4I) epocas

4.l.2.3. Lote 3

4. 1.2.3.a. Germinação

As medias das porcentagens de germinação refe­

rentes aos efeitos de tratamentos e de epocas e os respectivos 

coeficientes de variação podem ser encontrados na Tabela 13. 

Com relação ãs medias de germinação observou-se 

que nao foram constatadas diferenças significativas entre os 

tratamentos Testemunha e Thiram; este, superou as medias dos 

demais fungicidas utilizados enquanto que, a Testemunha, nao 

apresentou diferenças estatisticas em relação a estes. 

Ourante o armazenamento verificou-se a superio­

ridade dos valores medias obtidos na terceira epoca (E3I) so­

bre as derna is. 
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4.1.2. 3.b. Envelhecimento acelerado 

Na Tabela 14 encontram-se os valores obtidos p� 

ra efeitos de tratamentos, épocas e da interação tratamentos x 

epocas e os coeficientes de variação. 

Verificou-se, na primeira epoca (E1I), semelha�

ça estatística dos resultados médios obtidos com os diferentes 

fungicidas utilizados que, com exceção do Benomyl, superaram 

a Testemunha. Na segunda época (E2I) os tratamentos nao apre­

sentaram diferenças estatisticas entre suas medias. Na tercei­

ra epoca (E3I), notou-se a superioridade dos resultados quando

se utilizaram os fungicidas Thiram e Captan, em relação ã Tes-

temunha e Benomyl; os demais fungicidas somente apresentaram 

diferenças significativas em relação ao Benomyl. Na quarta 

época {E4I), ã exceção de Captan, Thi ram mostrou-se superior

a todos os demais tratamentos; as medias da Testemunha, Tiofa 

nato metilico e Benomyl, não diferentes entre si, apresentaram 

os menores valores. 

Com referência aos resultados obtidos entre ep� 

cas, constatou-se que, o tratamento Testemunha apresentou sua 

mixima porcentagem de germinação na segunda época (E2I); os re

sultados da primeira e terceira épocas (E1I e E3I), não dife­

rentes entre si, foram inferiores aos da segunda época (E2I) e

superiores aos da quarta época (E4I). Os resultados de Thiram

e Captan não apresentaram diferenças significativas entre as 

três primeiras épocas (E1I, E2I e E3I); na quarta época (E4I)

obtiveram-se resultados estatisticamente inferiores. Os trata 
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Tabela 13. Germinação de sementes de feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 3: 
medias (%) obtidas para efeitos de tratamentos antes do armaze­
namento e coeficientes de variação. Piracicaba, 1983/84. 

T ra tamen tos 

Testemunha 
Thi ram 
Tiofanato metilico 
Thiram + Benomyl 
Captan 
Benomyl 

Medi as 

CV ( %) 

Epocas 

E1I E2I 
Jul/83 Set/83 

97 94 
95 97 
93 96 
88 95 
93 97 
34 96 

92 e 96 B 

Tratamentos: 3,57 
Epocas: 4,88 

E3I 
Nov/83 

97 
99 
97 
97 
98 
97 

98 A 

E4I 
Fev/84 

89 
94 
88 
88 
85 
85 

88 D 

Medias 

94 ab 
96 a 
94 ab 
92 b 
93 b 
91 b 

* Na mesma coluna, medias seguidas pela mesma letra minüscula não diferi­
ram entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.

** Na mesma linha. medias seguidas pela mesma letra maiüscula não diferi­
ram entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 

Tabela 14. Envelhecimento acelerado de sementes de feijoeiro, cv. Rio Ver­
melho, lote 3: medias (%) obtidas para efeito de tratamentos an 
tes do armazenamento e coeficientes de variação. Piracicaba� 
1983/84. 

tDocas 

Tratamentos Medi 
E1I E2I E3I E4I 

Testemunha 
Thi ram 
Tiofanato metilíco 
Thi ram + Benomyl 
Captan 
Benomyl 

Medi as 

CV (%) 

Jul/83 Set/83 

67 Bb 85 Aa 
86 Aa 82 Aa 
84 Aa 83 Aa 
82 Aa 75 ABa 
85 Aa 79 Aa 
78 Aab 78 Aa 

80 A 80 A 

Tratamentos: 7 ,02 
Eoocas: 8,56 

Nov/83 

59 Bbc 
76 Aa 
69 Bab 
68 Bab 
79 Aa 
52 Bc 

67 B 

Fev/84 

4 Cc 
41 Ba 
7 Cc 

27 Cb 
35 Bab 
7 Cc 

20 e 

54 c 
71 a 
61 b 
63 b 
70 a 
54 c 

* Na mesma coluna, medias seguidas pela mesma letra minüscula não diferi­
ram entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.

** Na mesma linha, medias seguidas pela mesma letra maiGscula não diferi­
ram entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 
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mentas Tiofanato metflico, Thiram + Benomyl e Benomyl que nao 

mostraram d·iferenças significativas entre as duas primeiras êpo­

cas (E1I e E2I), onde foram obtidos os resultados estatistica­

mente superiores aos demais, apresentaram decrêscimos signifi­

cativos de germinação da segunda para a terceira êpoca (E2I p�

ra E3I) e da terceira para a quarta êpoca (E3I para E
4

I).

4.1.3. Comparação entre epocas de tratamentos 

Os valores de F obtidos nas anãlises de variân­

cia dos lotes 1, 2 e 3, para sementes tratadas nas êpocas cor­

respondentes ãs semeaduras "das ãguas 11 e 11da seca 11

, no primei­

ro ano experimental, são apresentados na Tabela 15. 

A comparação do tratamento inicial das sementes 

com o tratamento na êpoca correspondente ã semeadura 11das ãguas'� 

revelou valores de F significativos, ao nlvel de 1% de probabi 

lidade, para os lotes 1, 2 e 3, respectivamente, na germinação 

e envelhecimento acelerado; envelhecimento acelerado e, germi­

naçao; ao nlvel de 5% de probabilidade, no envelhecimento ace­

lerado para o lote 3. 

Comparando-se o tratamento das sementes antes 

do inicio do armazenamento com o efetuado na êpoca correspoden­

te ã semeadura 1
1da seca" obtiveram-se valores de F significa­

tivos, ao nlvel de 1% de probabilidade, para os lotes 1 e 2 

na germinação e envelhecimento acelerado e, para o lote 3, no 

envelhecimento acelerado; os valores foram significativos, ao 

n,vel de 55� de probabil idade, para o lote 3 no teste de germinação. 



4.1. 3.l. Lote 1 

4.1.3.1. a. Germinação 

. 56. 

As medias obtidas para efeitos de tratamentos e 

os respectivos coeficientes de variação podem ser 

na Tabela 16. 

observados 

A utilização do Tiofanato metilico, na epoca coi 

respondente ã semeadura 11 das ãguas 1

1 (E2A), superou as medias ob 

tidas com os tratamentos Testemunha, Tiofanato meti1ico e Be­

nomyl, aplicados antes do inicio do armazenamento (E2I); es­

tes, por sua vez, não diferentes entre si, apresentaram os me­

nores valores médios observados. Todos os fungicidas utiliza 

dos na época correspondente ã semeadura 11 das ãguas 11 (E2A) e,

também, o Captan quando foi aplicado antes do inicio do arma­

zenamento, apresentaram medias intermediãrias e superaram o 

tratamento Testemunha. 

N a q u a r t a e p o c a ( E 4 I e E 4 S ) o u s o d e T h i r a m , Thj_

ram + Benomyl e Caotan, antes do inicio do armazenamento (E
4
I), 

superou a media obtida com a Testemunha; de maneira semelhan­

te, todos os fungicidas aplicados no momento da execução das 

anãlises (E4S) proporcionaram o mesmo efeito. Nessa epoca, 

evidenciaram-se os valores médios obtidos para Thiram, aplica­

do antes do inicio do armazenamento, e para Thiram + Benornyl 

aplicados no momento da semeadura. 

4.1.3.l.b. Envelhecimento acelerado 

O exame dos dados contidos na Tabela 17, para a 

segunda época (E2I e E2A), somente permite destacar a superio­

ridade estatistica do uso do Thiram + Benomyl (em E2A) em rela
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çao aos fungicidas Tiofanato metílico e Thiram + Benomyl (em 

E2I); os demais tratamentos não apresentaram diferenças esta­

tTsticas entre si e nem em relação aos tratamentos destacados 

anteriormente. 

Com relação ã quarta êpoca (E4I e E4S), consi­

derando os tratamentos efetuados antes do in1cio do armazenamen 

to (E4I), Thiram e Captan superaram as medias obtidas com a

Testemunha e Benomyl, não apresentando diferenças significati 

vas em relação aos demais. A aplicação de fungicidas, corres­

pondendo ã epoca de semeadura "da seca 11 (E4S), apresentou re­

sultados numericamente inferiores aos obtidos em E4I e todos

pr5ximos aos observados com o tratamento Testemunha. 

4.1.3.l.c. Emergência das plântulas 

Pela Tabela 18, pode-se observar, que nao foram 

encontradas diferencas estatisticamente significativas entre to 
, 

-

dos os tratamentos considerados na segunda e quarta epocas,rei 

4.1.3.1.d. Sanidade das sementes 

Os diferentes microorganismos e as porcentagens 

em que foram encontrados em associação com as sementes do lote 

1, do primeiro ano experimental, podem ser observados nas Ta­

belas 19, 20, 21, 22 e 23; apesar dos dados não terem sido sub 

metidos ã anãlise estatTstica procurou-se verificar as princi 

pais tendências. 
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Tabela 15. Valores de F obtidos nas anãlises da variância dos dados refe­
rentes ãs determinações estudadas durante o armazenamento de 
três lotes de sementes de feijoeiro, cv. Rio Vermelho, guando 
efetvaram-se os tratamentos fungicidas por ocasião das analises 
(E2I, E2A; E4I e E4S). Piracicaba, 1983/84. 

E2I e E2A
Lotes 

E4I e E4S 

Germ. Env. acel. Em.plânt. Germ. Env. ace l. Em.olânt. 

1 6, 13** 3 ,59** 0,91 13 ,45** 12,98** O, 79 

2 0,42 7,21** l ,68 8,02** 21,31** 1 , 19 

3 3,75** 2,61* 0,56 2 ,8'.)* 19,62** O ,67 

(*): significativo ao nível de 5% de probabilidade 
( **): si gnifi cativo ao n1vel de 1 % de probabilidade 

Tabela 16. Germinação de sementes de feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 1: 
m�dias (%) obtidas oara efeitos de tratamentos antes e durante 
o armazenamento (segunda e quarta êpocas) e coeficientes de va­
riação. Piracicaba, 1983/84. 

Tratamentos 

Testemunha 
Thi rarn 
Tiofanato metílico 
Thiram + Benomyl 
Captan 
Benomyl 

Setembro/ 83 *

E2I 

78 d 
86 abcd 
83 bcd 
85 abcd 
89 abc 
81 cd 

CV ( %) : 4, 77 

Epocas 

E2A 

91 abc 
93 a 
92 ab 
90 abc 
90 abc 

Fevereiro/ 84* 

E4I E S4 
55 d 
83 a 70 b 
56 cd 69 bc 
75 ab 83 a 
70 b 76 ab 
65 bcd 76 ab 

CV ( % ) : 5,68 

* Em cada �ooca, m�dias seguidas pela mesma letra minGscula não diferiram
entre si,· pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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Tabela 17. Envelhecimento acelerado de sementes de feijoeiro, cv. Rio Ver­
melho, lote 1: medias (%) obtidas para efeitos de tratamento 
antes e durante o armazenamento ( segunda e quarta epocas) e coe 
ficientes de variação. Piracicaba, 1983/84. 

Tratamentos 

Testemunha 
Thi ram 
Tiofanato metTlico 
Thiram + Benomyl 
Captan 
Benomyl 

Setembro/83* 

E2I 

58 ab 
59 ab 
48 b 
47 b 
51 ab 
52 ab 

CV ( % ) : 6,36 

Epocas 

E2A 

56 ab 
58 ab 
64 a 
57 ab 
56 ab 

Feve rei rol 84 * 

E4I E4S 

11 bcd 
26 a 8 cd 
13 bc 3 d 
23 ab 8 cd 
28 a 4 d 
12 bcd 3 d 

CV ( % ) : 20,73 

* Em cada eµoca, medias seguidas pela mesma letra minúscula não diferiram
entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 18. Emerg�ncia das plântulas, sementes de feijoeiro, cv. Rio Verme­
lho, lote 1: medias (%) obtidas para efeitos de tratamentos an­
tes e durante o armazenamento (segunda e quarta epocas) e coefi 
cientes de variação. Piracicaba, 1983/84. 

Tratamentos 

Testemunha 
Th iram 
Tiofanato metTlico 
Thiram + Benomyl 
Captan 
Benomyl 

Setemb ro/83* 

E2I 

81 a 
87 a 
80 a 
88 a 
89 a 
84 a 

CV ( %) : 8,92 

Epocas 

E2A 

86 a 
89 a 
85 a 
90 a 
87 a 

Feverei ro/84* 

E4I E4S

83 a 
85 a 87 a 
89 a 80 a 
84 a 85 a 
83 a 82 a 
78 a 83 a 

CV ( %) : 7,42 

* Em cada epoca, medias seguidas pela mesma letra minúscula não diferiram
entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.
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De maneira geral, para todos os tratamentos e 

epocas considerados, verificou-se que o método do papel de fil 

tro com congelamento (c/c) permitiu uma maior recuperação de 

Alternaria sp., Arpergillus spp., Fusarium spp. e Rhizopus sp.; 

para Penicilium spp. o método do oapel de filtro sem 

rnento (s/c) mostrou-se mais eficiente. 

congel� 

Pela Tabela 19, pode-se verificar os resultados 

obtidos com os tratamentos e as influências que exerceram so­

bre a associação do fungo Alternaria sp. com as sementes armaze-

nadas; observou-se diminuição nas porcentagens de incidência 

do fungo com o decorrer do primeiro ano experimental. Os fung! 

cidas Thiram, Thiram + Benomyl e Captan, utilizados antes do 

inicio do armazenamento, proporcionaram controle mais efetivo 

nas duas épocas consideradas (E2I e E4I). Tiofanato rnetflico

e Benomyl apresentaram valores médios superiores de recuperação 

do fungo, mas nao suplantaram a Testemunha. 

Os resultados referentes a Aspergill us spp., e� 

centram-se na Tabela 20. Considerando-se o tratamento Teste­

munha, ocorreu aumento na incid�ncia deste microorganismo da 

segunda (E2I e E2A) para a quarta época (E4I e E4S). A utili­

zaçao de Tiofanato metflico, Thiram + Benomyl e Captan não pe! 

mitiu a recuperaçao deste fungo em todas as epocas anaiisadas; 

o mesmo nao ocorreu quando do uso do Thiram e do Benomyl.

A incidência de Fusarium spp. pode ser observa­

da na Tabela 21. Verificou-se um decréscimo na recuperaçao 

deste fungo com o armazenamento. De modo geral, todos os fun­

gicidas apresentaram controle eficiente, principalmente, na se 
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Tabela 19. Incidência -de Alternaria sp.: medias {%) obtidas para efeitos de 
tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de fei 
joeiro, cv. Rio Vermelho, lote 1. Piracicaba, 1983/84. 

Epocas 

Tratamentos E'.jl E2I E2A E4I E4S 

c/c s/c e/e s/c e/e s/c e/e s/c e/e s/c 

Testemunha 66,0 40,5 37,0 23,5 37,0 23,5 7,0 2,0 7/J 2,0 
Thiram 4,0 0,0 l;O 0,0 3,0 l ,O 0,0 0,0 0,0 0,0 
Tiof. met. 15,0 1,0 2,0 0,5 1,5 0,0 l ,5 0,0 2,5 0,5 
Thiram+Benomyl 1, 5 0,0 0,0 0,0 0,5 0,5 o ,o 0,0 0,0 o ,o

Captan 3,5 0,5 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 1 ,o 0,0 
Benomyl 12,5 2,0 3,5 1 ,o 4,0 0,5 1 ,o 0,5 4,5 0,5 

Tabela 20. Incidência de Aspergill us spp.: medias (%) obtidas para efeit os 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 1. Piracicaba, 1983/84. 

Cpocas 

Tratamentos E1I E2I E2A E4I E4S 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 12,5 12,5 9,5 5,5 9,5 5,5 13,5 7,0 13,5 7,0 
Thi ram 0,5 0,0 0,5 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,5 1,0 
Tiof. met. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Thiram+Benomyl 0,0 0,0 0,0 0-,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 '.),O 
Captan 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Benomyl 2,5 1 , 5 2,0 0,0 0,5 0,0 0,5 0,0 2,5 :),0 

Tabela 21. Incidência de Fusarium spp.: medias (%) obtidas para efeitos de 
tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de fei-
joeiro, cv. Rio Vermelho, lote l. Piracicaba, 1983/84. 

Epocas 

Tratamentos E1I E2I E2A E4A E S4 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 9,5 3,5 1'.) ,o l ,O 10,0 1 ,o 1 ,5 0,0 l , 5 0,0
Thi ram 2,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 o,a 0,5 0,0 0,0 
Tiof. met. 1 ,5 0,0 º�º 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Th i ram+Benomyl_ - -_ O ,O 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Captan l ,O 2,0 0,0 o ,'J 0,5 0,5 0,0 o o 0,0 0,0 , 

Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
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gunda epoca (E2I e E2A) quando a incidência era ainda elevada;

na quarta êpoca (E4I e E4S), embora tenha ocorrido decréscimo

acentuado na porcentagem deste fungo, o controle foi total com 

todos os fungicidas usados. 

As porcentagens de Penicillium spp. associadas 

âs sementes do lote 1, apresentaram acréscimos da primeira 

(E1I) para a segunda época (E2I e E2A) e desta, para a quarta 

epoca (E4I e E4S); o que pode ser observado pelos dados conti­

dos na Tabela 22. Os fungicidas Captan e Thiram + Benomyl nao 

permitiram a ocorrência deste microorganismo durante todo o 

periodo considerado (exceção de E4S para Thiram + Benomyl); os

demais produtos apresentaram menor recuperação quando compa-

rados ã Testemunha; apenas, Thiram na quarta êpoca, aplicado 

antes do inlcio do armazenamento (E4I) apresentou controle to­

tal. 

De acordo com os dados contidos na Tabela 23, 

pode-se verificar, que a ocorrência de Rhizopus sp. nos trata­

mentos Testemunha, Tiofanato metilico e Benomyl ao longo das 

epocas manteve-se em nTveis semelhantes e superiores â dos de­

mais fungicidas; dentre estes, houve destaque para Thiram uti­

lizado na segunda e quarta épocas e antes do inicio do armaze­

namento (E2I e E4I); para Thiram + Benomyl e Captan, ambos,ut!

lizados na segunda êpoca, no momento correspondente ã semea-

dura 11 das ãguas 11 (E2A) e na quarta época utilizados respectivi

mente no momento da semeadura 1

1 da seca 11 (E4S) e antes do iní­

cio do armazenamento (E4I).
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Tabela 22. Incidência de Penicillium spp.: medias (%) obtidas para efei­
tos de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes 
de feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote l. Piracicaba, 1983/84. 

Epocas 

T ra tamen tos E1I E2I E2A E4I E4S 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 7,0 9,0 2,5 13 ,o 2,5 13,0 l , 5 20,5 1 , 5 20,5

Thi ram 0,5 0,0 0,5 0,0 2,0 2,0 0,0 0,0 l ,O 0,0

Tiof. met. 0,0 0,5 0,0 0,5 0,0 0,5 l ,O 0,5 l , 5 0,0

Thiram+Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o ,o 0,0 0,0 0,5 0,0 

Captan 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Benomyl 0,0 0,5 0,0 3,5 1 ,o 0,5 l ,O 1 ,o l ,O 6,0

Tabela 23. Incidência de Rhizopus sp.: medias (%) obtidas para efeitos de 
tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de fei­
joeiro, cv. Rio Vermelho, lote 1. Piracicaba, 1983/84. 

Epocas 

Tratamentos E1I E2I E2A E4I E4S 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 10,5 18, 5 13 ,o 5,5 13 ,o 5,5 8,0 4,5 8,0 4,5 
Thiram 2,5 0,0 0,0 0,0 2,5 0,5 0,0 0,0 0,0 0,5 

Tiof. met. 10,0 2,5 2,5 7,0 0,0 1 ,o 4,5 4,0 9,0 6,0 

Thi ram+Benomyl 0,0 0,0 3,5 0,0 0,0 0,0 0,5 2,0 0,0 l ,O

Captan 0,0 0,0 0,0 l ,5 0,1) 0,0 4,0 0,0 11 ,o 4,5 
Benomyl 16,0 3,5 4,0 4,5 4,0 5,0 33,5 18,0 20,0 29,5 
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4.1.3.2. Lote 2 

4.l. 3.2.a. Germinação

Observando-se os resultados da Tabela 24 veri­

ficou-se que, não ocorreram diferenças estatisticas significa­

tivas entre os tratamentos na segunda epoca (E2I e E2A).

Na quarta epoca de testes (E4I e E4s) as médias

correspondentes a Thiram, Captan e Benomyl, antes do inicio do 

armazenamento (em E4I), superaram as obtidas para a Testemu-

nha e Tiofanato met1lico; porém, no momento correspondente a 

epoca de semeadura "da seca11 (E4S) somente o fungicida Thiram

mostrou superioridade em relação ã Testemunha, Tiofanato metf-

1 i co e Benomyl. 

4.1.3.2.b. Envelhecimento acelerado 

Pelo exame da Tabela 25 pode-se observar que, 

para as sementes tratadas antes do inicio do armazenamento, os 

testes efetuados na segunda epoca (E?.I} com os fungicidas Thi­

ram, Thiram + Benomyl e Captan revela ram que os resultados su­

peraram. os obtidos com o uso de Tiofanato metilico e Benomyl; 

nesta epoca, a Testemunha somente diferiu significativamente do 

Benomyl. No momento correspondente ã semeadura 11 das aguas"(E2A)

não foram constatadas diferenç as significativas entre os trata 

mentas. 

Na quarta época (E4I e E4S) o fungicida Captan,

apresentou media estatisticamente superior a todos os trata­

mentos, excetuando-se Thiram; os tratamentos Testemunha, Tio-
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Tabela 24. Germinação de sementes de feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 2: 
medias{%) obtidas para efeitos de tratamentos antes e durante 
o armazenamento (segunda e quarta épocas) e coeficientes deva­
riação. Piracicaba, 1983/84.

Tratamentos 

Testemunha 
Thiram 
Tiof. met. 
Thiram+Benornyl 
Captan 
Benomyl 

Setembro/83* 

95 a 
33 a 
93 a 
93 a 
95 a 
92 a 

CV ( %) : 4, 86 

Epocas 

94 a 
94 a 
95 a 
94 a 
95 a 

Feverei ro/84* 

80 cd 
90 ab 92 a 
74 d 80 cd 
87 abc 87 abc 
91 a 86 abc 
90 ab 82 bcd 

CV ( %) : 4,73 

* Em cada epoca, medias seguidas pela mesma letra minúscula não difer,ram
entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 25. Envelhecimento acelerado de sementes de feijoeiro, cv. Rio Ver­
melho, lote 2: medias (%) obtidas para efeit os de tratamentos a� 
tes e durante o armazenamento (segunda e quarta epocas) e coefi 
cientes de variação. Piracicaba, 1983/84. 

-

Tratamentos 

Testemunha 
Thi ram 
Tiof. met. 
Th i ram+Be nomy 1 
Caotan 
Benomyl 

Setembro/83* 

E2I 

69 ab 
78 a 
58 bc 
74 a 
72 a 
55 e 

CV ( % ) : 5, 70 

E2A 

74 a 
72 a 
74 a 
74 a 
75 a 

l:pocas 
Feverei ro/84* 

E4I E4S 

11 de 
45 ab 31 bc 
20 cde 9 e 
30 bc 30 bc 
52 a 23 cd 
11 de 14 de 

CV ( % ) : 14,43 
,,. 

* Em cada época, medias seguidas pela mesma letra rninüscula não diferiram
entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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fanato metílico e Benomyl, nao diferentes entre si, apresent� 

ram valores médios inferiores. Quando o tratamento, na quarta 

época, foi efetuado por ocasião das anãlises (E4S), notou-se

superioridade estatística do Thiram e Thiram + Benomyl em re­

lação a Tiofanato metílico e Benomyl, cujas medias não diferi­

ram de maneira significativa da Testemunha (que apresentou a 

menor media). 

4. 1.3.2.c. Emergência das plântulas

Os valores médios das porcentagens de emergen-

eia de plantulas na segunda (E2I e E2A) e quarta (E4I e E4S)

epocas e os respectivos coeficientes de variação encontram -se 

na Tabela 26. 

Verificou-se, na segunda epoca (E2I e E2A), a

superioridade estatística do tratamento com Thiram +

em relação ã Testemunha, quando este foi aplicado no 

Benomyl 

momento 

da execuçao das anãlises (E2A); os demais resultados não dife­

riram entre si. 

Com relação ã quarta epoca (E4I e E4S), nao fo

ram constatadas diferenças significativas entre os 

tos. 

4. 1.3.2.d. Sanidade das sementes

tratamen-

Os valores médios referentes ã qualidade sani­

tãria das sementes do lote 2 podem ser observados pelo exame 

das Tabelas 27, 28, 29, 30 e 31. Não foi efetuada a anãlise 

estatística destes resultados; portanto, serão comentadas as 

tendências que mais se evidenciaram. 
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Tabela 26. Emerg�ncia das plântulas, sementes de feijoeiro, cv. Rio Verme­

lho, lote 2: medias (%) obtidas para efeito de tratamentos, an 

tese durante o armazenamento (segunda e quarta épocas) e coefi 

cientes de variação. Piracicaba, 1983/84. 

Tratamentos Setembro/83* 

E2I

Testemunha 86 b 

Thi ram 89 ab 

Tiofanato me til ·i co 93 ab 

Thiram + Benomy1 97 ab 

Captan 88 ab 

Benomyl 91 ab 

CV{%): 8�44 

Epocas 

E2A

94 ab 

94 ab 

91 a 

92 ab 

88 ab 

Feverei ro/84* 

E4I

90 a 

92 a 

92 a 

88 a 

94 a 

83 a 

CV ( %) : 8, 79 

E4S

89 a 

93 a 

86 a 

89 a 

9;3 a 

* Em cada época, medias seguidas pela mesma letra minüscula não diferiram

entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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Os fungos dos gêneros Alternaria, Aspergillus, 

Fusarium e Rhizopus, puderam ser melhor detectados atraves do 

método do papel de filtro com congelamento (c/c); para Peni-

cillium obtiveram-se porcentagens mais elevadas de recuperaçao 

através do método do papel de filtro sem congelamento (s/c). 

Pela Tabela 27, examinando-se o tratamento Tes­

temunha, percebe-se um decréscimo na ocorrência de Alternaria 

sp. da primeira (E1I) para a quarta época (E4I e E4S). Na se­

gunda época (E2I e E2A) o fungicida Thiram + Benomyl não perrni

tiu a recuperação deste microorganismo; Thiram, quando aplj_ 

cada no momento correspondente ã semeadura 11 das âguas 11

exerceu controle semelhante. Na quarta época (E4I e E4S) o

uso de Thiram, Thiram + Benomyl e Captan impediu a incidência 

de Alternaria sp.; os fungicidas Tiofanato metflico e Benomyl 

apresentaram resultados semelhantes ao da Testemunha. 

Na Tabela 28, encontram-se as porcentagems me­

dias de incidência de Aspergillus spp. presentes nas sementes 

do lote 2. Pode-se verificar, através das porcentagens obser­

vadas para Testemunha, que o uso dos diferentes fungicidas não 

permitiu a recuperaçao do fungo durante todo o perTodo experi­

mental, exceção feita ao Tiofanato metílico em E4I (quarta ép_2.

ca, com tratamento antes do inicio do armazenamento) e ao Beno 

myl na segunda e quarta épocas quando a aplicação do 

se deu no momento das anãlises (E2A e E4S).

produto 

A incidência de Fusarium spp. pode ser observa-

da na Tabela 29. Não foi constatada a presença deste fungo em 

nenhuma das epocas analisadas quando se utilizaram os fungici­

das Thi ram, Thi ram + Benomyl, Captan e Benomyl. 
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Tabela 27. Incidência de Alternaria sp.: médias (%) obtidas para efeitos de 
tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de fei-
joeiro, cv. Ri o Verme 1 h o , lote 2. Piracicaba, 1983/84. 

Epocas 

Tratamentos E1I E2I E2A E4I E4S 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 44,5 30,0 18, 5 10,5 18,5 . 1 O, 5 1 ,o 0,0 1 ,o 0,0 
Thi ram 12,5 0,0 3,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Tiof.met. 16,5 0,0 7,5 0,5 4,0 1 ,o 0,5 0,0 1 , 5 0,0 
Thiram+Benomyl 1 ,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Captan 5,5 0,0 3,0 0,0 4,0 ')' o 0,0 0,0 0,0 0,0 
Benomyl 12,0 2,0 3,5 0,0 8,5 l ,O 1 , 5 0,0 1 ,o 0,0 

Tabela 28. Incidência de Aspergill us spp.: medias (%) obtidas para efeitos 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 2. Piracicaba, 1983/84. 

Epocas 
Tratamentos E1I E2I E2f\ E4I E4S 

·-·��---�----·...,_. _,__.-� 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 3,0 l ,O 2,5 2,5 2,5 2,5 3,5 l ,O 3,5 1 ,o
Thiram 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 ') ,o 0,0 0,0 O;O 0,0 
Tiof. met. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 
Thiram+Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o,a 0,0 0,0 
Captan 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 O ,0 0,0 0,0 0,0 
Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 O, 0 0,0 l ,O 0,0 

Tabela 29. Incidência de Fusarium spp.: médias (%) obtidas para efeitos 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 2. Piracicaba, 1983/84. 

Êpocas 
Tratamentos E1I E2I E2A E4I E4S 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 4,0 0,5 2,5 0,0 2,5 0,0 0,5 0,0 0,5 0,0 
Thiram 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Tiof. met. 0,5 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 
Thiram+Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Captan 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
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Os dados relativos a Penicillium spp. encontra� 

se na Tabela 30. Destacou-se a ação de Captan no controle exe_!: 

cido durante todo o perfodo experimental. Na segunda epoca 

(E2I e E2A) a aplicação de Thiram, Thiram + Benomyl, Captan e

Benomyl antes do inicio do armazenamento das sementes (em E2I)

impediu a ocorr�ncia de Penicillium spp.; a mesma açao foi ob­

tida quando se utilizou Thiram, Tiofanato metflico ou Captan 

no momento correspondente ã semeadura lidas ãguas" (E2A). Na 

ultima época analisada (E4I e E4s), em E4I somente os trata-

mentas Testemunha e Tiofanato metllico a�resentaram recuperi 

ção deste microorganismo; por outro lado, quando a aplicação 

de fungicidas se deu por ocasião das analises, apenas 

mostrou-se totalmente efetivo no controle deste fungo. 

Captan 

Examinando-se os valores medias contidos na Ta-

bela 31, observa-se que o controle de Rhizopus sp. foi conse­

guido com a utilização dos fungicidas Thiram, na segunda e na 

quarta épocas com sementes tratadas antes do inicio do armaze­

namento (E2I e E4I), e com Thiram + Benomyl na segunda e quar­

ta e�ocas quando o tratamento se deu, respectivamente, no mo­

mento correspondente ã semeadura lidas ãguas 11 (E2A) e antes do

inicio do armazenamento (E4I). Os fungicidas Tiofanato metT­

lico, Ca�tan e Benomyl apresentaram resultados semelhantes aos 

obtidos com a Testemunha. 
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Tabela 30. Incidência de Penicillium spp.: medias(%) obtidas para efeitos 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 2. Piracicaba, 1983/84. 

E'.pocas 

Tratamentos E Il E2I E2A E4I E4S 

c/c s/c e/e s/c c/c s/c c/c s/c e/e s/c 

Testemunha 2,5 3,0 1 ,5 9,0 1,5 9,0 1,5 6,0 l ,5 6,0
Thiram 0,5 l ,O 0,0 O,D º·º 0,0 0,0 º·º 1 ,'J 2,5 
Tiof. met. l ,O 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0
Thiram+Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,5 
Captan 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 3,0 0,5 0,0 0,5 3,0 

Tabela 31. Incidência de Rhizopus sp.: medias (%) obtidas para ef�itos de 
tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de fei­
joeiro, cv. Rio Vermelho, lote 2. Piracicaba, 1983/84. 

E'.pocas 

Tratamentos E1I E2I E2A E4I E4S 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 27,5 9 ,o 8,2 5,0 8,2 5,0 5,0 2,0 5 ,o 2,0 
Thi ram 0,0 0,0 0,0 0,0 o/) 0,5 0,0 0,0 0,5 0,0 
Tiof. met. 12,5 2,0 3,0 4,0 2,0 2 ,o l , 5 5,0 4,0 5,0
Thirarn+Benomyl 0,5 0,0 l ,O 0,0 0,0 0,0 0,0 º· º 2,5 0,0 
Captan 0,0 0,0 10,5 0,0 2,0 0,0 l ,O 0,0 4,0 0,0
-Benomyl 3,5 3,5 17 ,o 4,0 6;5 2,5 3,5 0,5 6,0 2,5 
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4.1.3.3. Lote 3 

4.1.3.3.a. Germinação 

Os dados contidos na Tabela 32, referem-se as 

porcentagens medias de 9erminação obtidas com o lote 3, na se­

gunda (E2I e E2
A) e quarta (E

4
I e E

4
S) épocas do primeiro ano

experimental. 

Na segunda época (E
2

I e E2A) evidenciou-se a su

perioridade de Thiram, Captan e Benomyl. quando utilizados an­

tes do inTcio do armazenamento das sementes (E
2

I), em relação 

ao Thiram quando este foi aplicado ãs sementes no momento cor­

respondente ã semeadura 11 das ãguas 11 (E
2A); os demais tratamen

tos não apresentaram diferenças significativas entre si, nem 

em relação aos produtos jâ citados. 

Na quarta época (E
4

I e E
4

S) somente ocorreram 

diferenças significativas entre Thiram, aplicado ante� do ini­

cio do armazenamento (em E4
I) e Benomyl, utilizado por ocasião

das anâlises (E4S), embora o maior valor medi o tenha sido ob­

serv�do para Thiram (E4I).

4.1.3.3.b. Envelhecimento acelerado 

Na Tabela 33 encontram-se os resultados obtidos 

para efeito de epocas de aplicação dos fungicidas e os coefi­

cientes de variação. Ficou destacada a superioridade do Thi-

ram, quando aplicado no momento correspondente ã semeadura 

11das âguas 11 (E2A), sobre Thiram + Benomyl quando este fo·i uti­

lizado antes do armazenamento (E2I); os demais tratamentos não
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Tabela 32. Germinação de sementes de feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 3: 
medias (%) obtidas para efeito de tratamentos antes e durante 
o armazenamento (segunda e quarta épocas) e coeficientes de va
riação. Piracicaba, 1983/84.

Tratamentos 

Testemunha 
Th iram 
Tiofanato metílico 
Thiram + Benomyl 
Captan 
Benomyl 

Setembro/ 83* 

E2I 

94 ab 
97 a 
96 ab 
95 ab 
97 a 
96 a 

CV ( % ) : 3, 82 

Epocas 

Feverei ro/84* 

E2A E4I E4S

89 ab 
90 b 94 a 86 ab 
94 ab 88 ab 86 ab 
92 ab 88 ab 87 ab 
92 ab 85 ab 88 ab 
94 ab 85 ab 81 b 

CV (%): 4, 76 

* Em cada epoca, medias seguidas pela mesma letra minúscula não difefiram
entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.

Tabela 33. Envelhecimento acelerado de sementes de feijoeiro, cv. Rio Ver­
melho, lote 3: medias (%) obtidas para efeito de tratamentos an 
tese durante o armazenamento (segunda e quarta épocas), e coe-=­

ficientes de variação. Piracicaba, 1983/84. 

Tratamentos 

Testemunha 
Thi ram 
Tiofanato metilico 
Thirarn + Benomyl 
Caotan 
Benomyl 

Setembro/83* 

E2I 

85 ab 
82 ab 
83 ab 
75 b 
79 ab 
78 ab 

CV ( % ) : 5,84 

Epocas 

E2A

89 a 
78 ab 
87 ab 
84 ab 
83 ab 

Fevereiro/84* 

E4I E4S 

4 e 
41 a 36 ab 
7 de 16 cd 

27 abc 31 abc 
35 ab 31 abc 
7 de 21 bc 

CV ( % ) : 16 _.62 

* Em cada epoca, medias seguidas pela mesma letra minúscula não diferiram
entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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diferentes entre si, apresentaram medias estatisticamente seme 

lhantes a estes dois fungicidas. 

Na quarta época (E4I e E4s), o fungicida Thi-

ram, aplicado antes do inicio do armazenamento (E4I), nao apr!

sentou diferenças significativas em relação ao mesmo trata-

menta quando utilizado por ocasião da execução das anãlises 

(E4S) e nem em relação a Thiram + Benomyl e Captan, independe�

temente do momento de utilização destes produtos; os tratamen­

tos Testemunha, Tiofanato metllico (em qualquer dos momentos 

de aplicação) e Benomyl (em E4 I). não foram diferentes entre

si, mas apresentaram as menores medias. 

4�1.3.3.c. Emerg�ncia das plãntulas 

De acordo com os resultados da Tabela 34, pode­

se verificar que nao ocorreram efeitos significativos entre as 

porcentagens de emerg�ncia das plãntulas, em funç�o da aplic! 

çao de fungicidas, na segunda e quarta épocas testadas (E2I,

E2A e E4I e E4S).

4. l.3.3.d. Sanidade das sementes

As porcentagens medias, relativas aos princi-

pais fungos detectados durante o armazenamento das sementes do 

lote 3, podem ser observadas pelo exame das Tabelas 35, 36, 

37, 38 e 39. 

As maiores porcentagens de recuperaçao, obtidas 

com a utilização do método do papel de filtro com congelamen­

to (c/c) foram conseguidas para Alternaria sp., Fusarium spp. 
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Tabela 34. Emerg�ncia das plântulas, sementes de feijoeiro, cv. Rio Ver­

melho, lote 3: medias (%) obtidas para efeito de tratamentos an 

tese durante o armazenamento (segunda e quarta épocas) e coefi 

cientes de variação. Piracicaba, 1983/84. 

tpocas 

Tratamentos Setembro/83* Fevereiro/ 84* 

Testemunha 92 a 93 a 

Thiram 92 a 94 a 90 a 93 a 

Tiofanato met1lico 90 a 94 a 91 a 92 a 

Thi ram + Benomyl 92 a 91 a 92 a 86 a 

Captan 87 a 92 a 92 a 91 a 

Benomyl 90 a 88 a 91 a 90 a 

CV(%): 8,85 CV (%): 5,27 

* Em cada epoca, medias seguidas pela mesma letra minúscula não dif eriram

entre si, pelo teste de Tukey,ao n1vel de 5% de probabilidade.
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e Rhizopus sp.; de forma semelhante, para o mesmo mêtodo, sem 

congelamento (s/c), recuperou-se Aspergillus spp. e 

lium spp. (com algumas exceções). 

Penicil-

Pode-se observar pela Tabela 35 que a incidên-

eia de Alternaria sp. decresceu com o decorrer do per,odo de 

armazenamento. Na segunda êpoca (E2I e E2A), o uso de Thiram+

Benomyl e Captan (em E2I) e de Thiram (em E2A) não permitiu a

recuperação deste microorganismo; nos demais tratamentos ocor­

ram porcentagens mais elevadas de recuperação, principalmente 

com relação ã Testemunha, Tiofanato met1lico (em E2I e E
2

A) e

Benomyl (em E2A). Na quarta êpoca (E
4
I e E4S) não foi consta ­

tada a presença de Alternaria em nenhum dos tratamentos, com 

exceção de Tiofanato met11ico aplicado antes do in1cio do arma 

zenamento (E4I).

As porcentagens de Aspergillus spp. associadas 

ãs sementes do lote 3, podem ser observadas na Tabela 36. Da 

primeira êpoca de testes (E1I) para a segunda (E2I e E2A) hou­

ve aumento de incidência deste fungo; na quarta êpoca (E4I e

E4S), os valores encontrados foram inferiores aos das duas pri

meiras epocas. A presença de Aspergillus spp. foi apenas con� 

tatada na segunda êpoca (E2I e E2A) nos tratamentos Testemunha

e Tiofanato met1lico (em E2I, sementes tratadas desde o ini­

cio) e na quarta êpoca (E4I e E4S) nos tratamentos Testemunha

e Thiram (em E4S, sementes tratadas por ocasião das anâlises).

De acordo com a Tabela 37, apenas os tratamentos 

Testemunha (na primeira, E1I e segunda êpocas, E2I e E2A) e 

Captan (na primeira, E1I e quarta êpocas, E4s) apresentaram ocor­

rência de Fusarium spp. 
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Tabela 35. Incidência de Alternaria sp.: medias(%) obtidas para efeitos de 
tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de fei 
joeiro, cv. Rio Vermelho, lote 3. Piracicaba, 1983/84. 

Epocas 
Tratamentos E]I E2I E2A E4I E4S 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 22,5 8,0 11 ,5 3,5 11 , 5 3,5 0,0 0,0 0,8 0,0 
Thiram 6,5 0,0 l ,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Tiof. met. 16,5 l ,O 5,0 0,0 6,5 0,5 0,5 o/) o ,o 0,0 
Thiram+Benomyl 4,0 O,Cl 0,0 o ,o 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 
Captan 5,0 1 ,5 0,0 0,0 1 ,o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Benomyl 9,0 2 ,o 1 ,o 0,5 3,5 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 

Tabe 1 a 36. Incidência de Aspergillus spp.: medias (%) obtidas para efeitos 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 3. Piracicaba, 1983/84. 

Epocas 

Tratamentos E1I E2I E2A E4I E4S 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 1 ,o LO 1 ,o 2,5 1 ,o 2,5 0,0 0,5 0,0 0,5 
Thiram 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 
Tiof. met. 0,0 0,0 1 ,o 0,0 0,0 o,') 0,0 0,0 0,0 0,0 
Thirarn+Benomyl 0,0 0,') 0,0 o ,o 0,0 0,0 0,0 0,0 (1,0 0,0 
Captan 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 O,J 0,0 
Benomyl 1), o 0,0 0,0 o ,o 0,0 o ,o 8,0 0,0 0,0 0,0 

Tabela 37. Incidência de Fusarium spp.: medias (%) obtidas para efeit os 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 3. Piracicaba, 1983/84-. 

Epocas 
Tratamentos E1I E2I E2A E4I E4S

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 0,5 0,0 1 ,o 0,0 1 ,o 0,0 0,0 0,0 0,0 o ,o
Thiram 0,0 O,Cl 0,0 0,0 C) ,o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Tiof. met. 0,0 0,0 0,0 0,0 a,o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Thiram+Benomyl 0,0 0,0 a,o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Captan 0,5 0,0 0,0 0,Q 0,0 0,0 0,0 0,0 O ,5 0,0 
Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 o ,o 0,0 
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Na Tabela 38, podem ser observadas as medias de 

ocorrência de Penicillium spp. nos tratamentos aplicados ãs se 

mentes do lote 3. Na segunda época (E2I e E2A), o tratamento

Testemunha foi o unico a apresentar este fun00 quando as semen 

tes foram tratadas com fungicidas antes do inicio do armaze-

namente (E2I); quando se efetuou o tratamento por ocasião dos

testes (E2A), Thiram + Benomyl e Captan superaram os

tratamentos no controle exercido. Na ultima epoca 

demais 

analisada 

(E4I e E4
S), não foi detectada a presença de Penicillium spp.,

nas sementes tratadas com Thiram, Thiram + Benomyl, Captan e 

Benomyl antes do inicio do armazenamento (E
4

I) e nas tratadas

com Tiofanato metilico, Thirarn + Benomyl e Captan no momento 

correspondente ã semeadura "da seca u (E4S).

Com relação a Rhizopus sp. (Tabela 39), na se­

gunda �poca (E2I e E2A) o tratamento com Thiram + Benomyl, an­

tes do inTcio do armazenamento (E2I) superou a todos os demais

tratamentos, inclusive ãqueles efetuados no momento da execu­

ção das anãlises (E2A). Jã, na quarta epoca (E4I e E4S) os m�

lhores resultados foram obtidos com o uso de Thiram (independen­

temente do momento de sua ut i 1 i zação: E4 I ou E
4 

S) e Th iram + Be­

nomyl e Captan (aplicados antes do inTcio do armazenamento: 

E4 
I). Os fungicidas Ti o fana to me til i co e Benomyl apresentaram 

porcentagens superiores ã Testemunha. 
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Tabela 38. Incidência de Penicillium spp.: medias (%) obtidas �ara efeitos 

de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 

. feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 3. Piracicaba, 1983/84. 

Epocas 

Tratamentos E1I E2I E2A E4I E4s

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 2,0 4,0 4,0 l ,5 4,0 l ,5 2,0 2,0 2,0 2,0

Thi ram 0,0 0,5 0,0 o ,o 0,0 0,5 0,0 0,0 0,5 l ,5

Tiof. met. 0,0 0,0 0,0 o ,o 0,0 0,5 0,5 0,5 0,0 0,0 

Thiram+Benomyl 0,0 1 ,o 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Captan 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,5 0,0 0,0 0,5 0,5 

Tabela 39. Incidência de Rhizopus sp.: medias (%) obtidas para efeitos de 

tratamentos antes e duante o armazenamento de sementes de fei­

joeiro, cv. Rio Vermelho, lote 3. Piracicaba, 1983/84. 

Epocas 

Tratamentos E l I E2I E2A E4I E4S 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 36,5 10 ,5 5,5 5,0 5,5 5,0 10 ,o 7,0 10,0 7,0 

Thi ram 0,0 0,5 3,5 0,0 l ,5 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0

Tiof. met. 53,0 2,0 8,0 2,5 2,0 1 ,5 0,5 0,0 16,5 17 ,o 

Thiram+Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 7,5 1 ,o 

Captan 2,5 1 ,o 0,0 1 ,o 1 ,o 0,0 0,0 0,0 l ,O o ,o

Benomyl 9,0 2,0 19,5 3,5 1 , 5 5,5 0,5 11,0 l ,5 2,0
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4.2. Segundo Ano Experimental 

4.2. 1. Umidade 

O exame da Tabela 40, onde sao apresentados os 

valores médios do grau de umidade das sementes dos lotes lA, 

2A e 3A, do segundo ano experimental, mostra a superioridi 

de dos valores obtidos na quarta (dezembro) e quinta (feverei 

ro) épocas, em relação as demais. 

4.2.2. Tratamento fungicida antes do início 

do armazenamento 

Os valores de F obtidos nas anãlises de variân­

cia dos lotes lA, 2A e 3A, para sementes tratadas desde antes 

do in1cio do armazenamento, no segundo ano experimental, sao 

apresentados na Tabela 41. 

Para o lote lA verificou-se efeitos significa­

tivos, ao n1vel de 1% de probabilidade, para epocas e a intera 

ção tratamentos x epocas sobre a germinação; para tratament�, 

�pocas e interação tratamentos x épocas, no teste de envelhe­

cimento acelerado. Com respeito aos lotes 2A e 3A, observara� 

se efeitos significativos (nível de 1% de probabilidade) de tri 

tamentos e de épocas, para a germinação e no teste de envelhe­

cimento acelerado ocorreram efeitos significativos, ao nível 

de 1% de probabilidade, para tratamentos, epocas e para a in­

teração. 
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Tabela 40. Grau de umidade: valores médios (%) obtidos durante o armazena 
mento de três lotes de sementes de feijoeiro, cv. Rio Vermelho. 
Piracicaba, 1984/85. 

Epocas 

Lotes Tratamen
tos 

E1I1 E2I l E3I 1 E4 I l E5 I l
Mai /84 Jul/84 Out/84 Dez/84 Fev/85 

Testemunha lO ,6 11 ,2 11 , 5 13, 3 13,5 
Thi ram 11 ,4 11 ,5 13,5 13,3 

1A Tiof. met. 11 , 4 11,4 13,3 13,2 
Thi ram+Benomyl 10 ,9 11 ,o 13 ,6 13,6 
Captan 11 ,3 11, 5 13 ,6 13, 3 
Benornyl 11 , 3 11 ,2 13,8 13,5 

Testemunha 11 ,o 10,4 11 ,2 13 ,o 13,4 
Thi ram 10,9 11 ,o 13, l 13,5 

2A Hóf.met. 10,8 11 ,2 12,8 12,9 
Thiram+Benomyl 11 ,o 11 ,2 13,3 13,0 
Captan 11 , 1 11 ,3 13 ,4 13, 1 
Benomyl 11, l 11 , l. 13, l 13 ,o

Testemunha 9,7 11,0 11, 1 12,9 13 ,3 
Thiram 11 ,o 11 , 3 13,3 13, l 

3A Tiof. met. 11, 3 11, 1 13, 1 13, 1 
Thiram+Benomyl 11 , 5 11 , 7 13, 3 13,4 
Captan 11,4 11, 7 13, 1 13,3 
Benomyl 11 ,6 11 ,5 12,7 13,5 
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Tabela 41. Valores de F obtidos nas anâlises de variância dos dados refe­

rentes ãs determinações efetuadas durante o armazenamento de 

três lotes de sementes de feijoeiro, cv. Rio Vermelho, para se­

mentes tratadas antes do in1cio do armazenamento. Piracicaba, 

1984/85. 

Lotes 

lA 

2A 

3A 

Causas de variação 

Tratamentos (T) 

Epocas ( E) 

Interação T x E 

Tratamentos (T) 

Epocas ( E) 

Interação T x E 

Tratamentos (T) 

Epocas (E) 

Interação T x E 

Germinação 

19,06 **

3,06 **

17,03 ** 

19,55 **

1 ,51 

9,67 **

16, 80 ** 

1, 70 

(**): significativo ao n1vel de 1% de probabilidade. 

Envelhecimento 

acelerado 

26,03 **

162,83 ** 

2,37 **

35, 82 **

422, 83 ** 

3,85 **

13,95 **

411 ,89 ** 

3,52 **
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4.2.2.1. Lote lA 

4.2.2.l. a. Germinação 

Na Tabela 42 encontram-se as medias obtidas pa­

ra os efeitos de tratamentos� êpocas e interação tratamentos x 

epocas e os coeficientes de variação. 

Constatou-se, na primeira epoca (E1I1) a supe­

rioridade do Thiram em relação a Captan; os demais tratamentos 

nao diferiram entre si como, tambêm, não apresentaram diferen­

ças significativas em relação aos dois fungicidas jã citados. 

Na segunda êpoca (E2I1), o tratamento testemunha mostrou-se s�

perior aos demais. Na terceira e quinta êpocas (E
3

I1 e E5I1)

não foram constatadas diferenças significativas entre os trata 

mentas. Na quarta êpoca (E4I) somente Thiram diferiu de manei

ra significativa de Benomyl, não havendo diferenças estatTsti­

cas entre os tratamentos restantes. 

Com relação ao comportamento dos tratamentos, 

ao longo das êpocas, não ocorreram variações significativas da 

Tiofanato 

metTlico, Thiram + Benomyl e Captan. A testemunha apresentou 

superioridade da mêdia obtida na segunda epoca (E2I1) em rela­

ção ãs demais, valores intermediãrios 

terceira (E
3
I1) e quarta (E4I1) êpocas e, na quinta epoca 

(E5I1) o menor valor. Benomyl e Thiram apresentaram valores 

mêdios inferiores, respectivamente, na quarta e quinta epocas 

(E4I1 e E5I1), em relação ãs êpocas anteriores.
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4.2.2.1.b. Envelhecimento acelerado 

Pela observação dos dados contidos na Tabela 43, 

pode-se verificar que, na primeira epoca (E1I1), nao ocorreram

diferenças significativas entre os tratamentos; na segunda ep� 

ca (E2¾ )o fungicida Captan superou as medias da Testemunha ,

Tiofanato metflico e Benomyl (não diferentes entre si) . Na ter 

ceira época (E 3I1) ,  Thiram, Thiram + Benomyl e Captan supera­

ram os valores médios obtidos com Tiofanato metflico e Benomyl, 

nao diferindo da Testemunha. Na quarta época (E4I1) somente

foram observadas diferenças significativas do tratamento Tes­

temunha com relação ao Thiram e Captan. Na Gltima epoca(E5I1),

destacou-se a superioridade do Thiram em relação ã Testemunha, 

Tiofanato metflico e Benomyl. 

Ainda, em relação a Tabela 4 3  verificou-se, pa­

ra os efeitos de épocas, que Thiram e Captan apresentaram me­

dia inferior apenas na quinta época (E5I1); os tratamentos Tio

fanato metTlico e Benomyl, Testemunha e Thiram + Benomyl apre­

sentaram valores médios decrescentes a partir, respectivamen-

4.2.2.2. Lote 2A 

4.2.2.2.a. Germinação 

De acordo com os resultados da Tabela 44, foram 

observados efeitos significativos para medias de tratamentos e 

entre épocas de tratamentos. 
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Pode-se verificar que a media de Thiram superou 

as demais, excetuando-se Captan. Os tratamentos Testemunha e 

Tiofanato metTlico, não diferentes entre si, apresentaram va­

lores medios intermediãrios e superaram Benomyl, que acarretou 

a obtenção da menor germinação. 

Os valores medias observados entre epocas ana­

lisadas, mostraram a superioridade estatTstica da primeira êp� 

ca (E1I1) em relação ã terceira, quarta e quinta épocas {E3r 1,

E4 r 1 e E5I1), não diferindo da segunda (E2I1); esta, por sua

vez, mostrou-se superior â quarta e quinta epocas (E4 I1 e

E5 r 1).

4.2.2.2.b. Envelhecimento acelerado 

Pelos dados contidos na Tabela 45, verificaram­

se efeitos significativos para tratamentos, eoocas de anãlises 

e para a interação entre ambos. 

Não foram observadas diferenças estatTsticas e� 

tre os tratamentos na primeira época (El'I1). Na segunda (E2I1),

verificou-se que Thiram, apesar de apresentar a maior m·ê dia, 

superou apenas os fungicidas Thi ram + Benomyl e Benomyl. Na ter 

ceira época (E3I1) houve destaque de Thiram sobre todos os de

mais tratamentos (exceção de Captan). Na quarta epoca (E4 r 1)

destacaram-se Thiram e Captan, cujas medias superaram as daTe� 

temunha, Tiofanato metflico e Benomyl. Na quinta epoca {E5I1),

Captan mostrou-se superior aos demais fungicidas; estes apre­

sentaram valores intermediârios e não diferiram entre si, mas 

superaram o tratamento Testemunha. 



Ta
be

la
 4

5.
 

En
ve

lh
ec

im
en

to
 a

ce
le

ra
do

 d
e 

se
me

nt
es

 d
e 

fe
ij

oe
ir

o,
 

cv
. 

Ri
o 

Ve
rm

el
ho

, 
lo

te
 2

A:
 

me
di

as
 

(%
) 

ob
­

ti
da

s 
pa

ra
 e

fe
it

o 
de

 t
ra

ta
me

nt
os

 a
nt

es
 d

o 
ar

ma
ze

na
me

nt
o 

e 
co

ef
ic

ie
nt

e 
de

 v
ar

ia
çã

o.
 

Pi
ra

ci
ca

­
ba

, 
19

84
/8

5.
 

Ep
oc

as
 

·T
ra

ta
me

nt
os

E1
r1

 
E 2I

l
E}

l
E 4

I
l 

E5
I
l 

Mé
di

as
 

Ma
i/

84
 

Ju
l /

84
 

Ou
t/

84
De

z/
84

 
Fe

v /
85

 

Te
st

em
un

ha
 

55
 B

a 
68

 A
ab

c 
28

 C
bc

15
 D

cd
 

4 
Ec

 
34

 e
 

Th
i r

am
 

6
4
 
B
a
 

7
8
 
A
a
 

4
7
 

C
a
 

4
0
 

C
a
 

14
 

D
b
 

4
9 

a
 

Ti
of

an
at

o 
me

tí
li

co
 

58
 A

a 
67

 A
ab

c 
30

 B
bc

 
24

 B
bc

 
7 

Cb
c 

37
 b

c 
Th

ir
am

 +
 B

en
om

yl
 

55
 A

a 
62

 A
bc

 
30

 B
bc

 
30

 B
ab

 
13

 C
b 

38
 b

 
Ca

pt
an

 
63

 A
a 

71
 

Aa
b 

39
 B

ab
 

41
 

Ba
 

25
 C

a 
48

 a
 

Be
no

my
l 

55
 A

a 
58

 A
c 

23
 B

c 
14

 B
Cd

 
10

 C
b 

32
 c

 
-

-

Me
di

as
 

53
 B

 
67

 A
 

33
 e

26
 D

 
12

 E
 

CV
 (

%)
 

Tr
at

am
en

to
s:

 
9,

21
 

E'.p
oc

as
: 

9,
05

 

*
Na

 m
es

ma
 c

ol
un

a,
 m

ed
ia

s 
se

gu
id

as
 p

el
a 

me
sm

a 
le

tr
a 

mi
nú

sc
ul

a 
nã

o 
di

fe
ri

ra
m 

en
tr

e 
si

, 
pe

lo
 t

es
te

 d
e 

Tu
ke

y,
 a

o 
ní

ve
l 

de
 5

% 
de

 p
ro

ba
bi

li
da

de
. 

-

*
*
 
Na

 m
es

ma
 l

in
ha

, 
me

di
as

 s
eg

ui
da

s 
pe

la
 m

es
ma

 l
et

ra
 m

ai
ús

cu
l a

 n
ão

 d
if

er
ir

am
 e

nt
re

 s
i,

 
oe

lo
 t

es
te

 d
e 

Tu
-

ke
y,

 
ao

 n
ív

el
 d

e 
5%

 d
e 

pr
ob

ab
il

id
ad

e.



• 9 O.

Com relação aos valores encontrados entre as 

epocas de anãlises para os diferentes tratamentos, constatou -

se de maneira geral, nas duas primeiras épocas (E1I1 e E2I1),

superioridade dos resultados em relação ãs demais (E3I1, E4I1 e

E5I1); na terceira e quarta épocas (E3I1 e E4I1), os valores

médios foram superiores aos da quinta época (E5I1).

4.2.2.3. Lote 3A 

4.2.2.3.a. Germinação 

O exame da Tabela 46, com relação aos efeitos 

de tratamentos $ 
mostrou que o fungicida Thiram superou as de­

mais medias, com exceção da Testemunha e Captan; estes, por ou 

tro lado, não diferiram entre si e nem de Thiram + Benomyl e 

de Benomyl mas, superaram o fungicida Tiofanato met1lico. 

Ocorreu superioridade estatística da primeira 

e segunda épocas (E1I1 e E2I1), não diferentes entre si, em r�

lação ãs demais (E3I1, E4I1 e E5I1). A terceira e quarta epo­

cas (E3I1 e E4I1) superaram os valores médios observados na Ül

tima epoca (E5I1).

4.2.2.3.b. Envelhecimento acelerado 

De acordo com os dados da Tabela 47, verificou­

se que ocorreram efeitos significativos para todos os parame­

tros analisados. 
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Não foram observadas diferenças significativas 

entre os tratamentos, na primeira êpoca (E1I1). Na segunda 

(E2I1), a mistura Thiram + Benomyl apresentou mêdia inferior

â dos demais tratamentos. Na terceira, quarta e quinta épocas 

(E3I1, E4I1 e E5
I

1) destacou-se, respectivamente, a superiori­

dade do Thiram, Thiram e Captan e do Thiram em relação aos ou­

tros tratamentos, a inferioridade da Testemunha na terceira e 

quarta épocas (E3I1 e E4I1) e de Tiofanato metílico na quarta

época (E4I1).

Com relação ãs diferentes êpocas analis-adas, oco� 

reram mêdias decrescentes de maneira, estatisticamente signific� 

tiva para os fungicidas Thiram, Captan e Benomyl a partir da 

quarta época (E4I1), para os tratamentos Testemunha e Tiofana­

to metTlico, a partir da terceira êpoca {E3I1), e para Thiram+

Benomyl, a partir da segunda época (E2I1).

4.2.3. Comparação entre epocas de tratamentos 

A Tabela 48 apresenta os valores de F obtiàos 

nas anãlises de variância dos lotes lA, 2A e 3A, para semen-

tes tratadas com fungicidas nas épocas correspondentes as se­

meaduras 11 das ãguas 11 (E3 r 1 e E3A1) e 11 da seca 11 (E5I1 e E5s1)

do segundo ano experimental. 

Quando se compararam os tratamentos efetuados an 

tes do inTcio do armazenamento com os correspondentes ã epoca 

de semeadura 11 das ãguas 11

, obtiveram-se valores de F, signific� 

tivas ao nível de 1% de probabilidade, para o lote lA no enve-
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lheci�ento acelerado, e para os lotes 2A e 3A na germinação e 

envelhecimento acelerado. 

A utilização de fungicidas antes do início do 

armazenamento, comparada com a aplicação no momento correspon-

dente ã êooca de semeadura 11 da seca 11 , revelou valores de F

significativos, ao nível de 1% de probabilidade, para o lote 

1A, no envelhecimento acelerado; para o lote 2A na germinação 

e envelhecimento acelerado e para o lote 3A, na germinação. Os 

lotes lA e 3A apresentaram nível de signifi�ância de 5% de prQ 

babilidade, respectivamente, na germinação e no envelhecimento 

acelerado. 

4.2.3.1. Lote lA 

4.2.3.l.a. Germinação 

Na Tabela 49 encontram-se as medias obtidas pa­

ra efeitos de tratamentos e os coeficientes de variação. 

Não foram verificadas diferenças estatisticame� 

te significativas entre os tratamentos efetuados antes do iní­

cio do armazenamento e os realizados no momento correspondente 

ã ê p o e a d e sem e a d u r a II d as ã g u as 11 ( E 3 I 1 e E 3 A 1 ) .

Quando se compararam os tratamentos iniciais 

(E5I1) com os efetuados em epoca correspondente ã semeadura 

11da seca 11 (E5 s1), somente foi constatada a superioridade de

Thiram em relação a Benomyl, quando ambos foram utilizados no 

momento da execução das anãlises (E5s1); os demais resultados

não diferiram entre si como, tambêm, não se diferenciaram de 

Thiram e nem de Benomyl. 



. 96. 

4.2.3. l.b. Envelhecimento acelerado 

Os resultados obtidos com o lote 1A, na tercei­

respectj__ 

vos coeficientes de variação, encontram-se na Tabela 50. 

Na terceira epoca, sementes tratadas antes do 

i n í c i o d o a r m a z e n ame n t o ( e m E 3 I 1 ) com T h i r a m e c o m C a p t a n , apre 

sentaram medias superiores ãs tratadas com Tiofanato metílico 

e Benomyl; os demais tratamentos não mostraram diferenças en­

t r e s i . A a p l i cação d os f u n g i c i d as no mo me n to c o r r e s p o n dente ã 

semeadura 11 das ãguas 11 (E3A1) não revelou diferenças entre as 

medi as; porem, o tratamento com Benomyl na epoca 11 das 

superou o tratamento inicial. 

ãguas 11

Ainda, examinando-se a Tabela 50 observa-se que, 

na quinta epoca, o tratamento com Thiram, antes do início do 

armazenamento (em E5I1) superou as medias obtidas com a Teste­

munha, Tiofanato metílico e Benomyl, que apresentaram os meno­

res valores; Captan, que não diferiu de Thiram nem de Thiram + 

Benomyl, também superou a Testemunha e o Benomyl. Os 

mentas efetuados no momento da execução das anãlises 

trata-

mostraram valores semelhantes ao da Testemunha e inferiores aos 

obtidos com as sementes que estavam tratadas com Thiram e Car 

tan desde a fase inicial. 

4.2.3. 1.c. Emergência das plântulas 

A Tabela 51 contem os resultados referentes a 

terceira e quinta épocas (E3I1, E3A1 e E5I1, E5s1) e os res­

pectivos coeficientes de variação. A observação dos dados mos 
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Tabela 49. Germinação de sementes de feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote lA: 
medias(%) obtidas para efeito de tratamentos, antes e durante 
o armazenamento (terceira e quinta epocas) e coeficientes de 
variação. Piracicaba, 1984/85. 

Tratamentos 

Testemunha 
Thiram 
Tiofanato met1lico 
Thiram + Benomyl 
Captan 
Benomyl 

0utubro/84* 

E3I1 

65 a 
67 a 
68 a 
71 a 
69 a 
68 a 

CV ( % ) : 5 ,80 

Epocas 

E3A1 

61 a 
63 a 
66 a 
64 a 
62 a 

Feverei ro/85* 

E5I1 E5S1

53 ab 
55 ab 63 a 
58 ab 58 ab 
63 ab 63 ab 
62 ab 59 ab 
57 ab 50 b 

CV ( %) : 6,09 

* Em cada epoca, medias seguidas pela mesma letra minüscula, não diferiram
entre si, pelo teste de Tukey, ao nfvel de 5% de probabilidade.

Tabela 50. Envelhecimento acelerado de sementes de feijoeiro, cv. Rio Ver­
melho, lote lA: medias (%) obtidas para efeito de tratamento an 
tes e durante o armazenamento (terceira e quinta epocas) e coe-=­

fi cientes de variação. Piracicaba, 1984/85. 

T ra tamen tos 

Testemunha 
Thi ram 
Tiofanato met1lico 
Thiram + Benomyl 
Captan 
Benomyl 

0utubro/84* 

36 abc 
46 a 
29 bc 
39 abc 
44 a 
27 e 

CV(%): 8,83 

Epocas 

47 a 
41 ab 
46 a 
42 ab 
45 a 

Feverei ro/85* 

11, cde 
24 a 
15 bcd 
18 abc 
21 ab 
11 cde 

CV(%): 11,91 

10 de 
6 e 

15 bcd 
9 de 
8 e 

* Em cada epoca, medias seguidas pela mesma letra minGscula, não diferiram
entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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Tabela 51. Emergência éle plântulas, se!Ylentes de feijoeiro, cv. Rio

Vermelho, lote lA: medias(%) obtidas para efeito de tratame.!!_ 

tos antes e durante o armazenamento (terceira e quinta epocas) 

e coeficientes de variação. Piracicaba, 1984/85. 

Tratamentos 0utubro/84* 

E3I 1

Testemunha 67 a 

Thiram 66 a 

Tiofanato rnetllico 64 a 

Thi ram + Benomyl 69 a 

Captan 63 a 

Benomyl 67 a 

CV(%): 8,32 

Epocas 

E
3A l

61 a 

59 a 

60 a 

63 a 

59 a 

Feverei ro/85* 

E5 I 1

:50 a 

51 a 

50 a 

50 a 

56 a 

48 a 

CV ( % ) : 9, 35 

E5S 1

61 a 

48 a 

55 a 

57 a 

53 a 

* Em cada epoca, medias seguidas pela mesma letra minüscula não diferiram

entre si, pelo teste de Tukey, ao nTvel de 5% de probabilidade.
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tra que nao ocorreram efeitos significativos entre os tratamen 

tos em funçâo das ép ocas analisadas, embora deva ser destaca­

do que, em E5, os valores numéricos foram, em geral, inferio­

res aos obtidos em E3.

4.2.3. 1.d. Sanidade das sementes 

De maneira semelhante ao primeiro ano experimental, nao 

se efetuou anãlise estatistica dos dados referentes ã sanidade das semen­

tes do lote 1A, do segundo ano (Tabelas 52, 53, 54, 55 e 56). 

Foi observada maior porcentagem de recuperação dos mi­

croorganismos Alternaria sp., Aspergillus spp. e Fusarium sp. utilizando­

se o método do papel de filtro com congelamento (c/c), enquanto que, para 

Penicillium spp. e Rhizopus sp., de uma maneira geral, o método sem conge­

lamento (s/c) pareceu mais eficiente. 

O exame da Tabela 52  revela um decresc-lmo na in 

cidência de Alternaria sp. com o decorrer do armazenamento. 

observaram-se valores inferiores na recuperaçã o des te fungo com 

o uso do Thiram e do Thiram + Benomyl; os fungicidas Tiofana­

to metilico, Cap tan e Benomyl apresentaram resul tados semelhan 

tes aos obtidos com a Tes temunha. 

Os dados relativos a Aspergi1lus spp. podem ser 

observados na Tabela 53. Ocorreu aumento da incidência do fun 

go, na Tes tem unha, da primeira p ara a terceira epoca ( de E1I1

para E3I1 e E3A1) e descrêscimo  des ta para a quinta êpoca E5I1 e

E5s 1), embora nes ta ultima os val ores mêdios tenham superado os

da primeira época (E1I1). O fungicida Thiram + Benomyl des ta-
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cou-se dos demais no controle exercido, tanto na terceira como 

na quinta epoca (em E3I1, E3A1 e E5I1 e E5s 1); o uso de Thiram

proporcionou controle deficiente considerando que seus resul­

tados foram pr6ximos aos obtidos com o tratamento Testemunha. 

De acordo com a Tabela 54 verificou-se aumento 

da incid�ncia de Fusarium spp., no tratamento Testemunha, da 

primeira para a terceira epoca (E1I1 para E3
I1, E3A1), decres­

cendo acentuadamente na Gltima epoca (E
5I1 e E5s�.

Deve-se ressaltar a efici�ncia de Thiram + Benomyl e Benomyl 

no controle exercido durante todo o perTodo experimental. Na 

quinta epoca, quando os tratamentos foram efetuados no momen-

to das anãlises (E5s 1), somente ocorreu recuperação de

rium sp. nos tratamentos Testemunha e Captan. 

Fusa-

A incid�ncia de Penicillium spp. (Tabela 55) foi 

elevada em todas as épocas consideradas e para todos os trata­

mentos estudados, exceção feita ao fungicida Captan, principal 

mente quando aplicado ãs sementes antes do inicio do armazena­

mento (em E3I1 e E5I
1).

As porcentagens medias de recuperaçao de Rhizo­

pus sp. {Tabela 56) foram elevadas nos tratamentos Testemunha, 

Tiofanato metTlico e Benomyl, a partir da primeira epoca(E1I1).

Na terceira epoca,(E3I
1 e E3A

1) os fungicidas Thiram, Thiram +

Benomyl e Captan, utilizados no momento correspondente ã semea 

dura 11 das ãguas 11 (E3A1), apresentaram valores medi os semelhan­

tes entrei si, mas inferiores aos demais tratamentos. Na quin­

ta epoca (E5I1 e E5s 1), destacou-se a ação de Thiram pelo con­

trole exercido, independentemente do momento de sua utiliza-
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Tabela 52. Incidência de Alternaria sp.: médias (%) ôbtidas para efeitos 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote lA. Piracicaba, 1384/85. 

Epocas 
Tratamentos 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 
Thiram 
Tiof. met. 
Thiram+Benomyl 
Captan 
Benomyl 

66,0 
9,0 

42,0 
9,5 

24,0 
32,5 

36,0 
4,0 

29 ,5 
2,0 
9,0 

14,5 

22,5 
6,0 

14,0 
6,0 

16,0 
11 ,o

12,0 
5,5 
2,5 
2,5 
6,5 
9,0 

22,5 
4,5 

18,0 
2,0 

18,0 
17 ,o

12 ,o
2,5 

10,5 
2,0 
7,5 
7,5 

4,5 
0,0 
3,0 
0,0 
l ,O
1 ,o

2,0 
l ,O
2,0
1 ,o
l , 5
5,0

4,5 
0,5 
2,0 
1 ,o
3,5 
3,5 

2,0 
1 ,5 
l ,O
l ,O
2,5
l , 5

Tabela 53. Incidência de Aspergillus spp.: medias(%) obtidas para efeitos 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 1A. Piracicaba, 1984/85. 

Epocas 
Tratamentos 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 
Thi ram 
Ti of. met. 
Thiram+Benomyl 
Captan 
Benomyl 

17 ,5 
2,5 
0,5 
0,0 
0,5 
0,0 

5,0 
l ,5
0,0
l ,O
0,5
0,0

36,5 
27,0 
1 ,o
0,0 
2,0 
0,0 

7,5 
9,5 
0,5 
0,0 
0,0 
0,0 

36,5 
31,0 
3,5 
0,0 
2,0 
2,5 

7,5 
0,5 
0,5 
0,0 
l , 5
0,0

13,5 
7,0 
0,5 
0,0 
1,5 
0,0 

7,0 
9 ,o
0,0 
0,0 
1 ,o
0,0 

19,5 
0,0 
0,5 
0,0 
0,5 
0,0 

7,0 
2,5 
0,0 
0,0 
1 ,o
0,0 

Tabela 54. Incidência de Fusarium spp.: médias(%) obtidas oara efeit os 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote lA. Piracicaba, 1984/85. 

Epocas 

Tratamentos 
e/e s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 9,5 
Thiram 0,0 
Tiof. met. 3,5 
Thiram+Benomvl 0,0 
Captan - 2 ,O
Benomyl 0,0

3,5 12,5 
'.), 5 2 ,o
3,5 1,0 
0,0 0,0 
0,0 3,5 
0,0 0,0 

2,5 12,5 
2 ,o 1 ,o
0,0 2,5 
0,0 0,0 
2,0 3,0 
0,0 0,0 

2,5 
0,5 
0,5 
0,0 
4,0 
0,0 

1,5 8,0 
1,0 1,0 
0,5 0,0 
0,0 0,0 
l ,O 1,0
0,0 0,0 

1 , 5 
0,0 
0,0 
0,0 
0,5 
0,0 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,5 
0,0 
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Tabela 55. Incidência de Penicillium spp.: medias (%) obtidas para efeitos 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote lA. Piracicaba, 1984/85. 

Epocas 

Tratamentos E1I1 ��1, E3A1 E5I1 E5S1 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 82,0 75,5 80 ,5 89 ,5 80 ,5 89,5 90,0 99,0 90,0 99,0 
Thi ram 33,5 60,5 70,0 67 ,o 81 ,o 74,5 50,5 62,5 53,0 73,0 
Tiof. met. 18,5 8,5 72 ,5 24,5 64 ,5 55,0 37,0 2 7 ,5 58,0 35,5 
Thiram+Benomyl 35,0 38,0 53,5 41 ,5 66,5 86,0 38,5 35,0 44,0 63 ,o
Captan 3 ,5 l ,O 5,0 5,0 8,0 3,5 1 ,O 3,5 9,5 9,5

Benomyl 94,5 76 ,5 83,0 83,5 86,5 96,0 72 ,o 86,0 81,0 83,5 

Tabela 56. Incidência de Rhizopus sp.: medias (%) obtidas para efeitos de 
tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de fei­
joeiro, cv. Rio Vermelho, lote lA. Piracicaba, 1984/85. 

Epocas 

Tratamentos E1I1 E3I1 E3A1 E5I1 E5S1 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha l ,O 6,5 58,5 31 ,5 58,5 31,5 39 ,5 67,5 39,5 67,5
Thi ram 0,0 3,5 7,0 2,5 l ,O l ,O 0,5 l ,O 0,0 2,0

Ti of. met. 8,0 5,0 21,0 34,5 5,5 14,Cl 10 ,o 39,0 21 ,o 43,5 
Thiram+Benomyl 0,5 0,0 l l ,5 2,0 0,5 0,0 3,0 6,0 7,0 7,5
Captan 5,0 1 , 5 5,Cl 7,0 l ,O 1 ,o 2,5 3,5 1 ,5 22,0

Benomyl 8,5 8,5 42,0 44,5 9,0 8,0 8,0 34,0 30,0 28,5 
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çao (E5I1 e E5s1), e de Thiram + Benomyl e Captan, quando aplj_

cados antes do inicio do armazenamento (E5I1).

4.2.3.2. Lote 2A 

4.2.3.2.a. Germinação 

Na Tabela 57, encontram-se as medias de germi­

naçao das sementes quando se comparou o tratamento com fungi-

cidas antes do inicio do armazenamento, com a aplicação dos 

mesmos produtos no momento da execução das anâlises (E3I1,

E3A1 e E5I1, E5s1) e os coeficientes de variação.

O fungicida Thiram, quando utilizado no momento 

correspondente ã epoca de semeadura "das âguas 11 (E3A1), apre­

sentou porcentagem de germinação superior ãs medias obtidas 

com Thiram + Benomyl e Benomyl, quando estes foram 

antes do inicio do armazenamento (em E3I1). Os 

aplicados 

tratamentos

restantes apresentaram valores medias intermediârios, nao se 

destacando em relação ao Thiram (em E3A1).

Na quinta epoca, as medias de Thiram e Tiofana­

t o me t Tl i e o ( em E 5 I 1 ) , não d i f e rentes entre s i • apresentaram s �

perioridade estatistica em relação ãs medias de Tiofanato metí 

lico e Benomyl, quando foram aplicados ãs sementes no momento 

das anãlises (E5s1); os demais tratamentos não mostraram dife­

renças significativas entre si, nem em relação aos fungicidas 

jã citados. 
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4.2.3.2.b. Envelhecimento acelerado 

Os resultados referentes ao teste de envelheci­

mento acelerado !)ara o lote 2A na terceira e quinta épocas (E3Ip

E3A1 e E5I1, E5S1) e os coeficientes de variação encontram-se

na Tabela 58. 

Na terceira epoca (E3I1 e E3A1) destacou:-se a S.!:!_

perioridade estatTstica do Thiram, independentemente do momen­

to de sua utilização, em relação ã Testemunha, Tiofanato metT­

lico, Thira� + Benomyl (quando estes foram aplicados ãs semen­

tes antes do inTcio do armazenamento, em E3I1) e Benomyl (con­

siderando os dois momentos de aplicação, em E3I1 e E3A1). Os

demais fungicidas utilizados no momento correspondente ã semea 

dura 11das ãguas 11 (Tiofanato met11ico, Thiram + Benomyl e Cap­

tan) e Captan (a�licado antes do inTcio do armazenamento, em 

E3I1) apresentaram valores medias intermediãrios e não diferi­

ram de Thirarn. 

Na quinta época (E5I1 e E5s 1) a media de Cap-

tan, utilizado antes de se iniciar o armazenamento (E5I1), su­

perou as demais medias. 

4.2.3.2.c. Emergência das plântulas 

Quando foram comoarados os tratamentos com fun­

gicidas realizados antes do ini"cio do armazenamento com os aplj_ 

cados nos momentos correspondentes as semeaduras "das ãguas 11

(E3 r1 e E3A1) e 11 da seca 11 (E5I1 e E5s1) não foram observadas

diferenças significativas entre as porcentagens de emergência 
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Tabela 57. Germinação de sementes de feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 2A: 
medias (%) obtidas para efeit o de tratamentos, antes e , durante 
o armazenamento (terceira e quinta epocas) e coeficiente de va­
riação. Piracicaba, 1984/85. 

Tratamentos 

Testemunha 
Thi ram 
Tiofanato metilico 
Thiram + Benomyl 
Captan 
Benomyl 

Outubro/84* 

E3I1 

88 abc 
89 ab 
83 abc 
80 bc 
84 abc 
77 c 

CV (%): 5,51 

Epocas 

E3A1 

91 a 
88 abc 
90 ab 
89 abc 
83 abc 

Feverei ro/85* 

E5I1 E5S1 

76 abc 
83 a 77 abc 
84 a 69 bc 
77 abc 76 abc 
81) ab 75 abc 
74 abc 68 c 

CV ( %) : 5,55 

* Em cada epoca, medias seguidas pela mesma letra minüscula não diferiram
entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.

Tabela 58. Envelhecimento acelerado, sementes de feijoeiro, cv. Rio Verme­
lho, lote 2A: medias (%) obtidas para efeito de tratamentos an­
tes e durante o armazenamento (terceira e quinta epocas) e coe­
ficientes de variação. Piracicaba, 1984/85. 

Tratamentos 

Testemunha 
Thi ram 
Tiofanato met1lico 
Thiram + Benomyl 
Captan 
Benomyl 

Outubro/84* 

E3Il

28 e 
47 a 
JO bcde 
30 bcde 
39 abcd 
23 e 

CV (%): 10, 76 

Epocas 

E3A1 

51 a 
36 abcde 
45 ab 
45 ab 
29 cde 

Feverei ro/85* 

E5I1
4 de 

14 b 
7 bcd 

13 b 
25 a 
1 O bc 

CV ( % ) : 

E5S1 

4 de 
2 e 
6 bcde 
9 bcd 
5 cde 

-18, 85

* Em cada epoca, medias seguidas pela mesma letra minüscula não diferiram
entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.
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Tabela 59. Emergência das plântulas, sementes de feijoeiro, cv. Rio Ver­
melho, lote 2A: medias (%) obtidas para efeito de tratamentosan 
tese durante o armazenamento (terceira e quinta épocas) e coe­
ficientes de variação. Piracicaba, 1984/85. 

Epocas 

Tratamentos Outubro/84* Feverei ro/85* 

E3 I 1 E3A1 E5I 1 E5S 1

Testemunha 91 a 77 a 

Thiram 88 a 91 a 81 a 86 a 

Tiofanato mefil i co 90 a 90 a 76 a 75 a 

Thiram + Benomyl 90 a 82 a 80 a 84 a 

Captan 92 a 91 a 84 a 88 a 

Benomyl 83 a 85 a 81 a 81 a 

CV (%): 8,65 CV ( % ) : 6, 18 

* Em cada ·epoca, medias. seguidas pela mesma letra minúscula. não diferiram

entre si, pelp ·teste .de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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das olãntulas nas duas epocas citadas; os resultados e os coe­

ficientes de variação podem ser encontrados na Tabela 59. 

4.2.3.2.d. Sanidade das sementes 

Os valores medias referentes ã incidência de 

Alternaria sp., Aspergillus spp., Fus·arium spp., Peni ci l li um 

spp. e Rhizopus sp. nas sementes do lote 2A, podem ser obser­

vados, respectivamente nas Tabelas 60, 61, 62, 63 e 64.

Houve maior recuperaçao de Alternaria., sp., As­

pergillus spp. e Fusarium spp. quando se utilizou o metodo do 

papel de filtro com congelamento (c/c); para Penicillium spp. 

o metada sem congelamento (s/c) pareceu ser mais eficiente e,

para Rhizopus sp., ocorreram variações em função do tratamen­

to e epoca considerados. 

A Tabela 60 anresenta os valores obtidos para Al 

ternaria sp .. Na terceira epoca, o tratamento das 

com Thiram e Thiram + 8-enomyl, antes de se iniciar o 

sementes, 

a r!Jla z e-

nar.iento (E3I 1), não permitiu a ocorrência deste fungo. Na qui.!:!._ 

ta epoca, não houve recuperação de Alternaria sp. quando se 

utilizou Thiram, Thiram + Benomyl ou Captan antes do in1cio 

do armazenamento (em E
5
r 1) e os fungicidas Tiofanato metili-

co, Thiram + Benomyl e Benomyl, quando efetuou-se a aplicação 

destes produtos no momento das anãlises (E
5
S

1). Considerando-

se a Testemunha, verificou-se que, durante o 

houve queda na ocorrência deste fungo. 

armazenamento, 

De acordo com os dados contidos na Tabela 61, 

praticamente, nao ocorreu alteração na incidência de Aspergil-
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lus spp. durante o armazenamento quando se considerou o trata-

menta Testemunha. Na terceira epoca ( E 3 I l e E 3Al) ' o uso de

Thiram + Benomyl, de Benomyl (independentes do momento de a p 1 i 

cação), de Ca!)tan (em E3 I l) e de Thiram (em E 3A 1) nao pe rmi -

tiu a recuperaçao desse microorganismo. Na quinta epoca (E5
I l

e E5s1), nenhum dos fungicidas, considerando os dois momentos

de aplicação, permitiu a recuperação de Aspergillus spp. (ex­

ceçao de Thiram em E5s 1).

A ocorrência de Fusarium spp. (Tabela 62) somen 

te foi detectada nos tratamentos Testemunha, na quinta epoca 

(E5I1 e E5
s1), e com Tiofanato metTlico, na terceira epoca, 

quando este foi utilizado no momento corres�ondente 

de semeadura 11 das ãguas 11 (E3A1).

epoca 

Na Tabela 63, encontram-se as porcentagens me-

dias obtidas nara a incidência de Penicillium spp. Observou-

se aumento na recuperação do fungo da primeira (E1 I 1) para a

terceira epoca (E3I1 
e E3A1) e decréscimo desta para a qui.!!_

ta época (E
5
r 1 e E5s1), quando se considerou o tratamento Tes­

temunha. Na terc�ira época (E3I1 e E3A1), somente Captan (em

E3I1) nao permitiu a recuperação do fungo. Na quinta epoca 

(E5I1 e E5s 1), o mesmo resultado foi obtido com os

Thiram e Captan, ambos utilizados antes do inicio do 

namento (em E5 I 1).

produtos 

armaze-

Os dados contidos na Tabela 64 mostram a ocor­

rência de Rhizopus sp. nas sementes do lote 2A, durante o pe­

riodo exryerimental. Na terceira época (E3I1 e E3A1), os trat�

mentas das sementes, com Thiram e Thiram + Benomyl, no momen-
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Tabela 60. Incidência de Alternaria sp.: medias (%) obtidas para efeitos 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 2A. Piracicaba, 1984/85. 

Epocas 
Tratamentos E1I1 E3I1 E3A1 E5I1 E5S1 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 41,5 25,5 ll ,O lO ,O 11 ,o 10,0 1 ,5 0,0 1 ,5 0,0 
Thi ram 0,5 0,0 0,0 0,0 1 , 5 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 
Tiof. met. 8,5 4,0 3,0 0,1) 3,5 1 ,o 0,5 0,0 0,0 0,0 
Thi ram+Benomyl 0,0 o,a 0,0 0,0 0,5 0,5 0,0 1), o 0,0 0,0 
Captan 1 ,5 1 '� 1 ,o 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 1 ,o 0,5 
Benomyl 4,0 l ,O 1 ,5 0,5 2,5 0,0 1 ,5 0,0 0,0 o,a 

Tabela 61. Incidência de Aspergillus spp.: medias(%) obtidas para efeit os 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 2A. Piracicaba, 19 84/ 85. 

Epocas 
Tratamentos E 1 I 1 E3I l E3A1 E5Il E5S1 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 4,0 1 ,o 3,0 0,5 3,0 0,5 2,5 0,5 2,5 0,5 
Thi ram 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 l ,O 0,0
Tiof. met. 0,0 0,0 2,5 0,0 1 , 5 o,a 0,0 8,0 0,0 0,0 
Thiram+Benor.iyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Captan 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 
Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Tabela 62. Incidência de Fusarium spp.: medias (%) obtidas para efeitos 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 2A. Piracicaba, 1984/85. 

Eoocas 
Tratamentos E1I1 E3I 1 E3Ai E5I1 E5S1 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,5 0,0 
Thi ram 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Tiof. met. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Thiram+Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Captan 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
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Tabela 63. Incidência de Penicillium spp.: medias (%) obtidas para efeitos 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 2A. Piracicaba, 1984/85. 

tpocas 

Tratamentos E1I1 E3I1 E3A1 E5I1 E-S15 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 3,8 6,0 5,0 30 ,o 5,0 30,0 3,5 7,5 3,5 7,5 
Thiram 0,0 0,0 0,5 2,0 1,5 l ,5 0,0 0,0 0,5 l ,O

Tiof. met. 0,0 0,0 0,5 0,5 0,5 0,0 l , 5 0,5 0,0 0,5
Thiram+Benomyl 0,0 0,0 27,5 0,0 1 , 5 l ,5 0,5 1,0 l , 5 0,5
Captan 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,5 0,0 
Benomyl 0,0 1 ,5 1 ,o 1,5 2,5 1,5 l ,O 1 , 5 0,5 1 ,o 

Tabela 64. Incidência de Rhizopus sp.: medias (%) obtidas para efeitos de 
tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de fei­
joeiro, cv. Rio Vermelho, lote 2A. Piracicaba, 1984/85. 

T ra tamen tos 

Testemunha 
Thiram 
Tiof. met. 
Thiram+Benomyl 
Captan 
Benomyl 

E 1 I l 

c/c s/c 

9,0 14 ,o
0,0 0,0 
0,0 0,0 
0,0 0,0 
0,0 0,0 
0,5 3,0 

E3I1 

c/c s/c 

23,5 10 ,5 
0,0 0,0 

25,0 11,0 
34,0 14,0 
29,5 0,0 
12,0 44,5 

/ Epocas 

E3A1 E5I1 E5S1

c/c s/c c/c s/c e/e s/c 

23,5 10,5 9,5 19,0 9,5 19,0 
0,5 1 ,5 l ,O 3,5 0,5 0,5
6,0 5,0 6,0 11 ,5 6,0 2,5 
0,5 l ,O 0,5 6,5 0,0 0,0

19;5 7,5 l ,O 0,0 1 ,o 0,0
28,5 28,0 6,5 22,0 3,5 2,5 
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to corresoondente a eooca de semeadura 11 das ãguas" (E3A1) e,

com Thiram, antes do inTcio do armazenamento (E3I1), SUDerarar;i

os demais; isto ocorreu em razão das elevadas porcentagens de 

recuperação do fungo ate mesmo superiores ã Testemunha, obti­

das com os demais fungicidas, principalmente, quando foram uti 

lizados antes ao inTcio do armazenamento (E3I1). Na quinta epQ

ca, Thiram e Cantan (em E5I1) pro�orcionaram menor recuperação, 

quando comparados aos demais fungicidas (principalmente, Tio­

fanato metTlico e Benomyl), que apresentaram valores prõximos 

aos da Testemunha. Da mesma forma, o uso de Thiram, Thiram + 

Benomyl e Captan em E5s1, proporcionou efeitos semelhantes.

4.2.3.3. Lote 3A 

4.2.3.3.a. Germinação 

Examinando-se a Tabela 65, pode-se verificar 

que, na terceira epoca (E3I1 e E3A1), apenas ocorreu superiori

dade estatTstica de Thiram (independente do momento da apiica­

ção) em relação a Tiofanato metilico, quando este foi utiliza 

do antes do i1úcio do armazenamento (E3 r 1). Os demais trata-

mentes, não diferiram entre si e nem dos tratamentos com Thi­

ram e Tiofanato metílico. 

Na quinta época (E5I1 e E5s1), a media da Tes-

temunha superou as obtidas para Tiofanato metT1ico e Benomyl 

(aplicaàos ãs sementes no momento correspondente ã semeadura 

11 da seca", E5s1). Os demais fungicidas não mostraram diferenças si.9.

nificativas entre si nem com relação ã Testemunha. 
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4.2.3.3.b. Envelhecimento acelerado 

Na Tabela 66 encontram-se os valores mêdios ob­

tidos para efeito de êpocas de tratamentos com fungicidas, no 

teste de envelhecimento acelerado e os respectivos coeficien­

tes de variação. 

Na terceira êpoca (E3I1 e E3A1) o uso de Thiram

antes do inTci o do armazenamento (em E3I 1), superou os trata­

mentos Testemunha, Tiofanato metTlico e Benomyl (tanto em E3I1

como em E3A1). nao apresentando superioridade em relação a 

Captan nem a Thiram + Benomyl. 

Na quinta êpoca (E5 r 1 e E5 s1), ocorreu diferen-

ça estat1stica si0nificativa entre Thiram. usado antes do 

cio do armazenamento (E5I1), e Thiram + Benomyl, aplicado

iní-

as 

sementes pr�ximo � execução das anãlises (E5 s 1). As demais 

medias não apresentaram diferenças significativas entre si. 

4.2.3.3.c. Emergência das plântulas 

Através da observação dos resultados da Tabela 

67, nao foram encontradas diferenças estatisticas significa-

tivas entre os tratamentos efetuados na terceira e quinta epo­

cas (E3 r 1, E3A1 e E5I1, E5 s1), quando foram comparadas as apli_

cações de fungicidas antes do inlcio do armazenamento com os 

efetuados nas epocas de semeadura 1

1 das 1
1 ãguas 11 e 11 da seca 11

• 
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Tabela 65. Germinação de sementes de feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 3A: 
medias (%) obtidas para efeito de tratamentos antes e durante 
o armazenamento (terceira e quinta êpocas) e coeficientes de 
variação. Piracicaba, 1984/85. 

Tratamentos 

Testemunha 
Thi ram 
Tiofanato metílico 
Thiram + Benomyl 
Captan 
Benomyl 

Outub ro/84* 

88 ab 
94 a 
84 b 
91 ab 
92 ab 
87 ab 

CV (%): 4,99 

Epocas 

95 a 
90 ab 
93 ab 
92 ab 
90 ab 

Feverei ro/85* 

90 a 
89 ab 
80 abc 
83 abc 
89 ab 
83 abc 

CV ( %) : 4 ,91 

88 abc 
79 bc 
83 abc 
85 abc 
79 c 

* Em cada epoca, medias seguidas pela mesma letra minüscula não diferiram
entre si, pelo teste de Tukey,ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 66. Envelhecimento acelerado de sementes de feijoeiro, cv. Rio Ver­
melho, lote 3A: medias (%) obtidas para efeito de tratamentosan 
tes e durante o armazenamento (terceira e quinta epocas) e coe-=­

fi cientes de variação. Piracicaba, 1984/85. 

Tratamentos 

Testemunha 
Thiram 
Tiofanato metílico 
Thiram + Benomyl 
Captan 
Benomyl 

Outub ro/84* 

E3I1 

62 cd 
78 a 
65 bcd 
66 abcd 
75 ab 
63 bcd 

CV ( %) : 5,69 

Epocas 

E3A1 

74 abc 
61 d 
73 abcd 
67 abcd 
63 bcd 

Feverei ro/85* 

E5I1 E5S1 

21 ab 
31 a 18 ab 
22 ab 17 ab 
18 ab 13 b 
26 ab 19 ab 
18 ab 17 ab 

CV ( %) : 16,61 

* Em cada epoca, medias seguidas pela mesma letra miniiscula não diferiram
entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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Tabela 67. Emerg�ncia das plãntulas, sementes de feijoeiro, cv. Rio Ver­

me lho, 1 ote 3A: medi as ( % ) obtidas para efeito de tratamentos ª.!!. 

tese durante o armazenamento (terceira e quinta epocas) e coe­

ficientes de variação. Piracicaba, 1984/85. 

Tratamentos Outubro/84* 

Testemunha 90 a 

Thiram 95 a 

Tiofanato met1lico 94 a 

Thiram+Benomyl 94 a 

Captan 93 a 

Benomyl 95 a 

CV(%): 7,17 

Epocas 

90 a 

89 a 

90 a 

95 a 

93 a 

Feverei ro/85 *

87 a 

82 a 

87 a 

81 a 

86 a 

81 a 

CV(%): 7,26 

88 a 

89 a 

86 a 

88 a 

91 a 

* Em cada epoca, medias seguidas pela mesma letra minúscula nao diferiram

entre si, pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade.
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4.2.3.3.d. Sanidade das sementes 

A ocorrência de microorganismos durante o arma­

zenamento das sementes do lote 3A pode ser verificada pelas Ta 

belas 68, 69, 70, 71 e 72. 

Para a detecção dos fungos foi utilizado o me-

todo do papel de filtro, com congelamento (c/c) e sem conge-

lamento (s/c); o primeiro, permitiu maior porcentagem de recu­

peraçao de Alternaria sp., Aspergil lus spp., Fusarium spp. e 

Rhizopus sp., enquanto o segundo metodo foi mais eficiente pa­

ra Penicillium spp. 

A ocorrência de Alternaria sp. pode ser observ� 

da na Tabela 68. Pelos valores obtidos com o tratamento Tes­

temunha, verificou-se que ocorreu queda acentuada da incidên-

eia em função do armazenamento. Na terceira e�oca e

E3A1), Thiram + Benomyl, aplicado antes do início do armaze­

namento (E3 I1), destacou-se dos demais tratamentos pelo con­

trole exercido; Tiofanato metilico e Benomyl, aplicados no mo­

mento da execução das anãlises (E3A1), apresentaram resultados

semelhantes aos obtidos com a Testemunha. Na quinta eooca 

(E5I1 e E5S1) apenas foi observada recuperação deste fungo nos

tratamentos Testemunha e Thiram + Benomyl (quando foi utiliza 

do desde antes do inicio do armazenamento, em E5I1).

Observando-se o tratamento Testemunha verificou-se aumen 

to na ocorrência deAspergillus spp. (Tabela 69) da primeira (E1I1) para a

terceira epoca (E3r1 e E3A1) e decréscimo desta para a iiltima epoca (t5r1e

E5s1). Na terceira epoca (E3 r 1 e E3A1) o uso de Thiram + Beno
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myl, Captan e Benomyl (todos aplicados antes do inicio do arma 

zenamento, em E3 r 1) e de Thiram + Benomyl e Benomyl, quando

aplicados no momento correspondente ã epoca de semeadura lidas 

ãguas 11 (E3A1), superaram os demais tratamentos pelo

efetuado. Na quinta �poca (E
5

I1 e E5s1) Tiofanato

controle 

metilico 

(em E5I1), Thiram + Benomyl e Captan, inde:-,endente do momento

em que foram utilizados, proporcionaram controle superior aos 

demais tratamentos. 

A incidência de Fusarium spp. (Tabela 70) no lo 

te 3A apenas pode ser detectada no tratamento Testemunha na 

Na terceira 

epoca e com sementes tratadas desde antes de se iniciar o ar­

mazenamento (E3I1), os diferentes fungicidas não permitiram a

recuperaçao deste fungo; obteve-se resultado semelhante quan­

do, no momento correspondente ã semeadura lidas ãguas 11 (E3A1),

utilizaram-se os fungicidas Thiram + Benomyl e Benomyl. Naqui.!:!_ 

ta epoca (E5 r 1 e E5s1), apenas foi detectada a presença de Fu­

sarium spp. com o uso de Thiram e de Captan em sementes trata­

das anteriormente ã exceção das anãlises (E5s1).

O exame da Tabela 71, revela valores elevados de 

ocorrência de Penicillium spp. no tratamento Testemunha, dura.!:!_ 

te todo o segundo ano experimental do lote 3A. Captan desta­

cou-se de todos os demais fungicidas, principalmente quando utl 

lizado antes do inicio do armazenamento (em E
1 

I1, E3I1 e E5I1
).

De atardo com os resultados contidos na Tabela 

72, verificou-se que ocorreu elevação acentuada da ocorrência 

de Rhizopus sp. durante o armazenamento das sementes não trata 
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das com fungicidas. Na primeira epoca (E1
I

1
), Thiram e Thi­

ram + Benomyl proporcionaram controle efetivo do microorganil 

mo, o mesmo ocorrendo na quinta �poca (E5I1 
e E5 s 1) com o uso

de Thiram + Benomyl e Captan aplicados antes do inicio do ar­

mazenamento (em E5I1).
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Tabela 68. Incidência de Alternaria sp.: medias (%) obtidas para efeitos 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, 1 ote 3A. Piracicaba, 1984/85. 

Epocas 
Tratamentos E1I1 E3I 1 E3A1 E5I1 E5S1 

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 44,G 30,5 11 , 5 6,5 11, 5 6,5 1 ,5 0,0 1 ,5 0,0 
Thiram 1 , 5 0,5 1 ,o 0,5 l , 5 0,0 º· º 0,0 0,0 0,0
Tiof. met. 12,Q l ,5 2,5 1 , 5 9,5 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0
Thiram+Benomyl l ,O 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 a,o 0,5 0,0 0,0 
Captan 2,0 l ,O 1 ,5 1 ,o 4,5 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 
Benomyl 5,0 0,5 5,0 1 ,o 6,5 1 ,5 0,0 0,0 0,0 0,0 

Tabela 69. Incidência de Aspergill us spp.: medias (%) obtidas para efei-
tos de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes 
de feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 3A. Piracicaba, 1984/85. 

Epocas 
Tratamentos E1I1 E3I1 E3A1 E5I1 E5S1

c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 19,0 2,0 27,5 2,0 27,5 2,0 12,5 3,0 12,5 3,0 
Thiram 1,0 0,0 10,0 3,0 7,0 1 , 5 1 ,o 0,5 3,5 l ,O
Tiof. met. 0,0 0,0 2,5 0,0 21 ,5 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 
Thiram+Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Captan 0,0 0,0 0,0 0,0 1 ,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,5 0,0 

Tabela 70. Incidência de Fusarium sp.: medias (%) obtidas para efeitos de 
tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de fei-
joeiro, cv. Rio Vermelho, lote 3A. Piracicaba, 1984/85. 

Epocas 
Tramentos E1I1 E3Il E3A1 E5I1 E5S1 

c/c s/c e/e s/c e/e s/c c/c s/c e/e s/c 

Testemunha 2,5 0,5 1 ,o 0,0 1 ,o 0,0 0,0 a,o 0,0 0,0 
Thiram 0,0 0,8 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 
Tiof. met. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 Cl,O 0,0 0,0 0,0 
Thiram+Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
Captan 0,0 0,0 0,0 0,0 1 ,5 0,0 0,0 0,0 1 ,5 0,0 
Benomyl 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
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Tabela 71. Incidência de Penici11ium spp.: medias {%) obtidas para efeitos 
de tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 3A. Piracicaba, 1984/85. 

tpocas 

Tratamentos E 1 I l E3I l E3Al E5I1 E5S1
c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c 

Testemunha 96,0 94,5 87,0 100,0 87,0 100,0 76 ,5 97 ,o 76,5 97 ,o 

Thiram 29,5 65,0 33,5 5 7 ,5 69,0 87,5 4,0 15,5 46,0 61 ,o
Ti of. met. 3,5 2,5 17 ,o 3,5 61,0 44,5 8,0 3,5 25,5 6,5 
Thiram+Benomyl 2,5 10,0 15,0 10 ,5 57,5 86,5 4,0 8,5 9,5 5,5 
Captan 0,5 0,0 0,5 0,5 5,0 1 ,o 0,5 1 ,o 1 ,o l ,O
Benomyl 57,5 59, 5 70,0 75,5 82,0 91,0 52,5 48,5 47,5 54,0 

Tabela 72. Incidênda de Rhizopus sp.: medias (%) obtidas para efeitos de 
tratamentos antes e durante o armazenamento de sementes de 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho, lote 3A. Piracicaba, 1984/85. 

Epocas 

Tratamentos E1I1 E3I1 E3A1 E5I1 E5S1 

e/e s/c c/c s/c c/c s/c c/c s/c e/e s/c 

T es temu nh a 10,0 5,0 71 ,o 54,0 71,0 54,0 76,5 97 ,o 76,5 97 ,o
Thiram 0,0 0,0 7,0 2,5 10,0 0,5 0,0 0,5 5,0 1 ,o 

Tiof. met. 40,0 7,0 69,0 38,0 58,0 15,0 1,5 15,5 5,0 16,0 

Thiram+Benomyl 0,0 0,0 4,5 l ,O 8,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5
Captan 0,5 0,5 6,0 0,0 3,0 1 ,5 0,0 0,0 0,0 0,5 

Benomyl 17 ,o 10 ,o 28,0 33,5 20,0 9,5 20,0 34,5 4,5 13,0 
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5. DISCUSSAO

Foram discutidos separadamente os efeitos dos 

fungicidas aplicados ãs sementes antes do inlcio do armazena­

mento e a comparaçao desses tratamentos com a sua utilização 

em epocas correspondentes ãs semeaduras 11 das âauas" 
.., 

e 11 da se-

ca 11

• Como nos dois anos experimentais utilizaram-se lotes de 

sementes de feijoeiro com nlveis de qualidade relativamente se 

melhantes, estes foram agrupados para se obter melhor avalia­

ção dos resultados. 

P�de-se observar que o grau de umidade das semen 

tes dos seis lotes estudados não apresentou variações em fun­

çao dos tratamentos fungicidas utilizados, acompanhando as os­

cilações da umidade relativa e temperatura do ar reinantes nos 

respectivos perlodos. O grau de umidade das sementes situou-se 

entre 10,0 e 14,0% durante os dois anos experimentais, sendo a 

variação considerada uniforme dentro de cada época analisada. 

Desta maneira, as condições ambientais foram sa-
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tisfatõrias para a manutenção da viabilidade das sementes ate 

o final de cada perTodb experimental, respectivamente de sete

e nove meses, principalmente para os lotes que apresentavam 

qualidade inicial superior (por exemplo, os lotes 2, 3, 2A e 

3A). FREIRE et alii (1978) e ZINK et alii (1979) também veri­

ficaram manutenção da germinação de sementes de feijão armaze 

nadas com grau de umidade inferior a 13,0%, em ambiente nao 

controlado. No presente trabalho, de forma semelhante� obser 

vada por ZINK et alii (1976, 1979), o vigor das sementes de­

cresceu mais rapidamente que a germinação. 

Embora a umidade relativa do ar predominante,nos 

dois anos experimentais, tenha sido adequada para a invasão e/ 

ou aumento na quantidade dos fungos Aspergillus spp. e Peni-

cilliurn spp., ou seja, umidade relativa superior a 65% {CHRIS­

TENSEN e LÕPEZ, 1963; CHRISTENSEN e KAUFMANN, 1969; NEERGAARD, 

1977 e CHRISTENSEN, 1978), este fator não pareceu responsãvel 

por variações acentuadas nas incid�ncias destes fungos. Tal-

vez, essa ocorr�ncia se deva ao fato das temperaturas medias 
o 

mensais observadas terem se situado entre 18 e 28 C, no prime! 

ro ano e 20 e 25
°

c no segundo ano; de acordo comNEERGAARD(1977) 

a temperatura õtima para desenvolvimento desses microorganis-
o 

mos estã em torno de 30 - 33 C. Por outro lado, as condições 

de ambiente não provocaram a inviabilidade destes fungos, uma 

vez que os níveis de incidência nos tratamentos Teste�unha pei 

maneceram praticamente constantes considerando-se todos os lo 

tes avaliados. 
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No entanto, fungos considerados de campo (CHRIS­

TENSEN, 1972) como os dos g�neros Alternaria e Fusarium perde-

-

ram a viabilidade apos poucos meses de armazenamento; resulta-

do semelhante tem sido observado por 

(CHRISTENSEN e LÕPEZ, 1963; CHRISTENSEN 

outros 

e 

pesquisadores 

KAUFMANN, 1969; 

HENNING et alii, 1981; KABEERE e TALIGOOLA, 1983; LOLLAT0,1984 

e RESTREPO, 1985). 

5.1. Tratamento Fungicida Antes do Inicio do Armazenamento 

Os lotes l (primeiro ano experimental) e lA (se­

gundo ano) foram considerados como os de pior qualidade. Estes 

lotes apresentaram maior resposta aos tratamentos fungicidas, 

o que era, de certa forma, esperado face ãs considerações efe­

tuadas por CARVALHO e NAKAGAWA (1983). 

Os resultados demonstraram, para o lote 1, que o 

tratamento das sementes antes do inlcio do armazenamento bene-

ficiou a qualidade fisiolÕgica das sementes, principalmente, 

com o uso de Thiram que preservou a germinação durante os sete 

meses e de Captan, Thiram e Thiram + Benomyl que permitiram a 

manutenção do vigor ate quatro meses de armazenamento. 

As sementes do lote lA nao mostraram efeitos do 

uso de fungicidas dentro de cada epoca mas, ao final do perfo­

do de nove meses, pode-se observar que os fungicidas Tiofana 

to metílico, Thiram + Benomyl e Captan mantiveram os níveis 

iniciais de germinação;podem-se destacar os efeitos de Thiram 
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e Captan na preservaçao do vigor atê sete meses de armazenamen 

to. 

Respostas ao uso de fungicidas em sementes de 

qualidade inferior, também foram observadas por ELLIS et alii

(1976b). Por outro lado alguns pesquisadores destacaram que 

o uso de Thiram proporcionou maiores poi�centagens de germina­

çao em comparação com sementes não tratadas (MAEDA et alii,

1976 e MENTEN e MENDES, 1982) e valores superiores de germina­

ção e vigor (MARCOS FILHO e PERRY JUNIOR, 1977). Ainda, TANA­

KA e CORRtA (1981) concluiram que a utilização de Captan e Car 

bedazin, beneficiou a preservaçao da qualidade de sementes ar­

mazenadas de feijão. 

Com relação as sementes dos lotes 2 e 2A, respe� 

tivamente do primeiro e segundo anos experimentais, considera­

das como sendo de classe intermediãria de qualidade, foi veri­

ficada menor variação de comportamento em função dos produtos 

utilizados. As médias de germinação revelaram, para esses 

dois lotes, a superioridade do fungicida Thiram, aplicado an­

tes do inTcio do armazenamento, em relação aos demais tratamen 

tos (exceção de Captan); constatou-se para o lote 2, que as me 

nores médias corresponderam aos tratamentos Testemunha e Tiofa 

nato metilico e, para o lote 2A, Testemunha, Thiram + Benomyl 

e Benomyl. 

Vantagens da aplicação de fungicidas antes de se 

iniciar o armazenamento das sementes foram também constatadas 
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por SHERWIN et alii {1948); SOULEYRETTE (1970); MAEDA et alii 

(1976, 1977); CIA et alii (1980); CARVALHO (1981); TANAKA e 

CORRÊA (1981); MARCOS FILHO e SOUZA (1983); MORENO-MARTINEZ et

alii (1985); MORENO-MARTINEZ e RAMIREZ (1985) e QUEIROGA e BAR 

REIRO NETO (1985). 

O vigor das sementes (envelhecimento acelerado)do 

lote 2, não mostrou efeito das aplicações de fungicidas atê 

quatro meses de armazenamento mas, aos sete meses, eviden­

ciou-se o pior desempenho das sementes não tratadas {Testemu­

nha) e das tratadas com Tiofanato metilico, Thiram + Benomyl e 

Be-nomyl em relação ao Thiram e Captan. Para o lote 2A, as di­

ferenças entre os tratamentos também foram se acentuando ã me-

dida que decorreu o periodo de armazenamento; desta forma, a 

partir de cinco meses, os tratamentos iniciais com Thiram e 

Captan apresentaram as maiores medias enquanto a Testemunha e 

Benomyl, medias decrescentes. 

Em pesquisas conduzidas por TANAKA e CORRÊA 

(1981); MARCOS FILHO e SOUZA (1983) e MORENO-MARTINEZ e RAMI­

REZ (1985) foram observados efeitos mais pronunciados da apli­

cação de fungicidas ã medida que os periodos de armazenamento 

evoluirarn. 

Com relação aos lotes de alta qualidade fisiolõ­

gica (3 e 3A), não foram observados beneficios das aplicações 

dos diferentes fungicidas, antes do inicio do armazenamento, em 

relação ã germinação das sementes. ELLIS et alii (1976b) e 
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BOLKAN et alii (1976), de forma semelhante, nao encontraram 

vantagens da aplicação de fungicidas sobre a viabilidade de 

sementes de feijão com alta qualidade. 

No entanto, observaram-se diferenças significati 

vas com o uso de Thiram em relação aos demais fungicidas (para 

o lote 3) e maior variação entre produtos testados, para o lo­

te 3A. Assim;verificou-se para este lote, que Thiram superou 

as demais m�dias (com exceção do Captan) e que Tiofanato metí­

lico apresentou a menor m�dia. 

Por outro lado, ocorreu manutenção do vigor das 

sementes (envelhecimento acelerado) dos lotes 3 e 3A, respecti 

vamente por quatro e cinco meses, quando foram utilizados os 

fungicidas Thiram e Captan. MARCOS FILHO e SOUZA (1983) tam­

bém verificaram que a aplicação de fungicidas em sementes de 

soja, antes do início do armazenamento, pode beneficiar a con­

servação do vigor. 

5.2. Comparação Entre rpocas de Tratamentos 

A aplicação de fungicidas ãs sementes do lote l, 

apôs dois meses de armazenamento (na época de semeadura 11 das 

ãguas 11 ), proporcionou vantagens na porcentagem de germinação 

em relação ãs sementes do tratamento Testemunha; nessa mesma 

ocasião, apenas com a utilização de Captan antes do início do 

armazenamento, ocorreu benefício semelhante. Ap5s sete meses 

de armazenamento (correspondendo ã epoca de semeadura "da seca") 
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tambêm foram observados beneflcios da aplicação de fungicidas 

no momento das anãlises e do tratamento com Thiram, Thiram + 

Benomyl e Captan antes do perTodo experimental. 

Para o lote lA (do segundo ano experimental), não 

foram constatadas diferenças significativas entre as medias de 

germinação, em função das epocas de aplicação dos fungicidas. 

Com relação ao vigor (envelhecimento acelerado), 

nao foram verificados efeitos significativos das aplicações de 

fungicidas nas sementes destes dois lotes, nos momentos corre! 

pendentes ãs êpocas de semeadura "das ãguas 11 embora, para o 

lote 1A, as medias dos fungicidas aplicados por ocasião das 

anãlises e de Thiram e Captan, antes de se iniciar o armaze-

namente, tenham se destacado em relação ãs demais. Aos sete 

meses (lote 1) e nove meses (lote lA) de armazenamento, apesar 

dos valores terem apresentado redução acentuada, pôde-se ob­

servar que as aplicações de Thiram e Captan no inTcio dos pe­

rTodos experimentais, tenderam a uma maior efici�ncia. 

Para as sementes do lote 2, nao foram verifica­

dos benefTcios do uso de fungicidas em relação ã germinação e 

vigor, ate o momento correspondente a epoca de semeadura "das 

ãguas" (dois meses de armazenamento). Mas, apõs sete meses de 

armazenamento, foram observadas respostas favorãveis; assim ob 

tiveram-se valores superiores de germinação com o uso de Thiram 

(independente do momento de aplicação), de Captan e de Benomyl 

aplicados desde o inTcio do período experimental e, de vigor, 
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Thiram e Captan. 

os 
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fungicidas 

Quanto ã germinação das sementes do lote 2A, nao 

foram constatadas diferenças significativas entre as medias ob 

tidas com a aplicação de fungicidas e as da Testemunha nas di­

ferentes épocas; porem, observou-se, no final do período consi 

derado (aos nove meses), tendência de melhor desempenho das s� 

mentes que foram tratadas antes do início do armazenamento, com 

Thiram, Tiofanato metilico e Captan. No entanto, o vigor das 

sementes foi favorecido (atê o quinto mês de armazenamento) pe­

la aplicação de Thiram + Benomyl e Captan no momento correspo� 

dente ã época de semeadura "das ãguas 11 e, pelo uso de Thiram 

tanto neste momento, como quando aplicado antes do início do 

armazenamento. 

Os resultados relativos ã germinação das semen-

tes dos lotes 3 e 3A (primeiro e segundo anos experimentais) 

não indicaram efeitos significativos das aplicações de fungicl 

das nas êpocas correspondentes aos momentos de semeadura. E 

possível porem, destacar para o lote 3, que a aplicação de Thi 

ram antes das sementes serem armazenadas proporcionou, durante 

todo o período, a manutenção da media de germinação pr5xima 

aos níveis iniciais. 

Com respeito ao efeito do emprego de fungicidas 

sobre o vigor das sementes observou-se, para o lote 3, que nao 

foram encontradas vantagens da utilização destes produtos ate 
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dois meses de armazenamento; na Ültima época (aos sete meses 

de armazenamento) embora, houvesse ocorrido queda no nlvel de 

vigor destas sementes, pode-se verificar que a aplicação de 

Thiram (antes de se iniciar o armazenamento) proporcionou a 

maior media. Para o lote 3A verificou-se, no momento corres­

pondente ã época de semeadura "das ãguas" (apõs cinco meses de 

armazenamento), que os fungicidas Thiram e Captan, aplicados 

antes do inlcio do armazenamento, preservaram o vigor destas 

sementes em comparação ãs sementes da Testemunha; jã os trata 

mentes por ocasião das anãl ises (apõs um per,odo de nove meses) 

não foram eficientes para a manutenção do vigor. 

Quanto ao momento mais adequado para a utilização 

de fungicidas, observou-se que o tratamento das sementes antes 

do armazenamento trouxe maiores beneficias, principalmente em 

periodos mais prolongados o que vem confirmar observações, efe­

tuadas anteriormente. Apenas as sementes do lote 1 apresenta­

ram respostas favorãveis da aplicação dos diferentes produtos, 

no momento correspondente ã época de semeadura 11 das ãguas 11 (m� 

nor perTodo de armazenamento); estes resultados discordaram 

dos obtidos por CJ\RVALHO e JACINTO (1979) e HENNING et alii (1981) 

que não encontraram vantagens da aplicação de fungicidas em se 

mentes de soja, em diferentes perTodos de armazenamento. 

Os resultados obtidos para as porcentagens de 

emergência de plântulas em campo, para os seis lotes estudados, 

de maneira geral acompanharam os resultados de germinação em 
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labora tõri o, mas não mostraram respostas em função das epocas de apl i­

cações de fungicidas. Estes resultados não concordaram com os 

obtidos por ELLIS et alii (1976b); GUERREIRO (1976); PEREIRA 

et alii (1981) e GILIOLI et alii (1981); no entanto, outros 

pesquisadores, como MEHTA (1979) e BOLKAN et alii (1976), tam­

bém não encontraram vantagens da utilização de fungicidas so­

bre a emerg�ncia das plãntulas. 

5.3. Sanidade das Sementes 

A qualidade sanitãria das sementes nos dois anos 

experimentais, foi avaliada pelo metodo do papel de filtro 

(NEERGAARD, 1977). Este metodo é recomendado para diversas es 

pecies e tem-se mostrado eficiente na detecção de microorga­

nismos associados a sementes de feijoeiro (LASCA, 1978). 

Por ser um método de utilização mais recente nas 

nossas condições, hã necessidade de estudos mais detalhados P! 

ra se conseguir maior recuperação dos microorganismos presen-

tes, tanto quantitativa como qualitativamente. Portanto, no 

presente trabalho o método foi conduzido sem a supressao da 

germinação (método do papel de filtro) e com a inibição da ge! 

minação das sementes pelo congelamento (metodo do papel de fil 

tro com congelamento). 

Desta maneira, observou-se que, quando a germi-

nação das sementes foi impedida ocorreu maior recuperaçao da 
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maioria dos g�neros de fungos associados �s sementes dos lotes 

estudados tais corno, Alternaria, Aspergillus� Fusarium e Rhi­

zopus. Contudo, a incidência de Penicillium ocorreu com maior 

frequência e em valores superiores quando foi utilizado o m�tQ 

do do papel de filtro sem congelamento; FURLAN (_1986)_ chegou a 

resultado semelhante. 

Os resultados obtidos nas anãlises sanitãrias 

permitiram verificar que, de maneira geral, as aplicações dos 

fungicidas proporcionaram menor incidência de microorganismos 

em relaçâo as sementes dos tratamentos Testemunha. Observou-se 

grande variaçâo de respostas em funçâo dos produtos utilizados 

e dos fungos detectados. Resultados semelhantes foram obtidos 

por diversos pesquisadores (ELLIS et alii, 1975; BOLKAN et 

alii, 1976; TANAKA e CORRtA, 1981; KHARE, 1985; RESTREPO, 1985; 

MORENO-MARTINEZ e RAMIREZ, 1985 e MORENO-MARTINEZ et alii, 

19851. Por�m. p�de-se verificar que alguns produtos exe�ceram 

melhor controle e com maior frequência sobre determinados mi­

croorganismos. 

Desta maneira, o controle de Alternaria sp. foi 

mais constante com a aplicaçâo de Thiram + Benomyl, antes das 

sementes serem armazenadas; Thiram e Captan tamb�m se desta­

caram. ELLIS et alii (J975l observaram melhor_ con­

trole de Alternaria em sementes de soja, com a aplicação de 

Th.fram e controle deficiente com Benomyl. MENTEN e MENDES(.1982t 



verificaram que Thiram promoveu redução na incidência 

fungo, em sementes de feijão. 
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deste 

Não foi observada recuperaçao de Aspergillus spp. 

nas sementes dos três lotes do primeiro ano experimental, com 

a utilização dos fungicidas Thiram + Benomyl e Captan e, no s� 

gundo ano, controle semelhante somente foi obtido com Thiram + 

Benomyl, independentemente do momento de sua utilização. CAR­

VALHO (1981), destacou o melhor controle destes fungos com a 

aplicação de fungicidas sistêmicos {Tiofanato metllico e Beno-

myl). De forma semelhante, KHARE (1985); MORENO-MARTINEZ et 

alii (1985) e MORENO-MARTINEZ e RAMIREZ (1985) observaram a 

eficiência de Benomyl no controle de Aspergillus. Ainda, veri­

ficou-se o pior desempenho de Thiram no lote lA e de Thiram e 

Tiofanato metflico no lote 3A; ELLIS et alii (1975) destacaram 

que Thiram foi o fungicida de menor eficiência no controle de 

Aspergillus, em sementes de soja. 

A ocorrência de Fusarium spp. foi mais elevada 

nos lotes 1 (primeiro ano experimental) e lA (do segundo ano). 

Desta forma, destacaram-se, principalmente, os fungicidas Thi­

ram + Benomyl e Benomyl pelo controle efetuado, independente­

mente do momento em que foram aplicados âs sementes. Menores 

nTveis de incidência de fusarium spp. foram conseguidos por 

outros pesquisadores com a utilização de Thiram + Benomyl, em 

sementes de feijão (RESTREPO, 1985) e, em sementes de algodão 

com Benomyl e Captan (FURLAN et alii, 1985). 
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Com relação a Penicillium spp., destacou-se a 

açao do fungicida Captan pelo controle total exercido, indepe� 

dente do momento de aplicação no primeiro ano experimental e, 

p�lo controle mais eficiente, principalmente quando as semen­

tes receberam o tratamento antes de serem armazenadas, no se­

gundo ano. Assim, em trabalhos conduzidos por TANAKA e CORR[A 

(1981) e MORENO-MARTINEZ e RAMIREZ (1985) tamb�m foi verifica­

do controle deste fungo com Captan. 

Ocorreu variação no controle de Rhizopus sp. e� 

tre os fungicidas Thiram, Thiram + Benomyl e Captan em função 

dos momentos de aplicação mas, de maneira geral, o tratamento 

das sementes antes de ser iniciado o armazenamento proporcio­

nou melhores resultados. Notou-se que os fungicidas Tiofanato 

metllico e Benomyl mostraram-se ineficientes para reduzir a in 

cidência deste microorganismo. PHIPPS (1984) recomendou o 

fungicida Captan e MORAES e MARIOTTO (1985) o emprego de Thi-

ram, Captan e Thiram + Benomyl no controle de Rhizopus sp., em 

sementes de amendoim. 

Uma anãlise geral dos resultados permite suge­

rir que, em lotes de sementes de feijão com caracterTsticas fi 

siolÕgicas e sanitãrias semelhantes aos estudados, o tratamen­

to com fungicidas, principalmente, Thiram, Thiram + Benomyl ou 

Captan, antes de se iniciar o armazenamento, mostrou-se efi­

ciente favorecendo a qualidade fisiolõgica das sementes e redu 

zindo a quantidade de microorganismos presentes. 
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6. CONCLUSÕES

A anâlise dos dados e a interpretação dos resul­

tados do presente trabalho permitiram as seguintes conclusões: 

6. 1. Os benef1cios da aplicação de fungicidas no in,cio do

armazenamento de lotes de sementes de feijoeiro depen­

dem da qualidade fisio16gica e sanidade das sementes, 

do produto utilizado e do per,odo durante o qual as s� 

mentes permanecem armazenadas. Os efeitos favorãveis 

se manifestam principalmente em lotes de baixa qualid! 

de armazenados durante per,odo prolongado. 

6.2. Os fungicidas Captan e Thiram + Benomy1, dentre os 

utilizados, apresentam eficiência destacada no contro­

le de Penicillium spp. e Aspergillus spp., considerados 

como os principais microorganismos associados as semen 

tes durante o per,odo de armazenamento. 
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6.3. O m�todo do papel de filtro, com a supressao da germi­

nação das sementes por congelamento, � eficiente para 

a recuperação de fungos associados ãs sementes de fei­

jão, com vantagem em relação ao m�todo sem congelamen­

to. 
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Anexo 1. 

Mês 

Jul/83 

Ago/83 

Set/83 

Out/83 

Nov/83 

Dez/83 

Jan/84 

Fev/84 

Mar/84 

. 146. 

Temperatura (media, mãxima e mínima) e umidade relativa media dos 
decendios,durante o armazenamento de três 1otes de sementes 
feijoeiro, cv. Rio Vermelho. Piracicaba, 1983/84. 

Decêndio 

01 a 10/07 /83 
11 a 20/07/83 
21 a 31/07/83 

01 a l0/')8/83 
11 a 20/08/83 
21 a 31/08/83 

01 a 10/09/83 
11 a 20/03/83 
21 a 30/09/83 

01 a 10/10/83 
11 a 20/10/83 
21 a 31 /10/83 

O 1 a 10/11/83 
11 a 20/11 /83 
21 a 30/11/83 

01 a 10/12/83 
11 a 20/12/83 
21 a 31/12/83 

01 a 10/01/84 
11 a 21/01/84 
21 a 31/01/84 

01 a 10/02/84 
11 a 20/02/84 
21 a 28/02/84 

01 a 10/03/84 
11 a 20/03/84 
21 a 31/13/84 

Temperatura - ºe

Media 

20, 7 
19,5 
19,1(19,8) 

16,3 
20,8 
21,4(19,5) 

18,3 
17 ,8 
21,1(19,1) 

23,4 
22,2 
21,3(22,3) 

24,0 
24,9 
24,9(24,6) 

25,4 
23,8 
23,6(24,3) 

26,2 
28,9 
24,7(26,6) 

28,0 
27,7 
29 ,O( 28,2) 

27,4 
26,5 
27,9(26,4) 

Mãxima 

22,7 
21,7 
20 ,8(21, 7) 

18, 7 
23,4 
24,3(22,1} 

20,2 
19 ,2 
23,5(21,0) 

25,2 
24, 1 
23,0(24,1) 

25,7 
26,5 
26,7(26,3) 

26 ,9 
24,9 
25,2(25,7) 

28, 1 
30, 7 
26, 1 (28,3) 

29 ,8 
29,6 
30, 1 ( 29, 8) 

29,2 
28,8 
27,4(28,5} 

Mínima 

18,0 
17,8 
16,3(17,4) 

13 ,6 
18,6 
18,0(16,7) 

16,9 
16 ,6 
18,7(17,4) 

21,3 
20,3 
19, 1 ( 20 , 2) 

22,0 
22,7 
22,8(22,5) 

23,7 
22,8 
22,7(23,1) 

24,5 
26,4 
23,2(24,7) 

25,8 
26,0 
26,5(26,1) 

25,2 
24,2 
22,9(24, 1) 

de 

Umidade 
relativa 

(%) 

64, 7 
68,5 
75,2(69,5) 

63,6 
62,5 
58,5(61,5) 

74,4 
80 ,9 
71,6(75,7) 

66,8 
81 , l 
67,8(71,9) 

70,5 
67,7 
63,1(67,1) 

66, 1 
80 ,8 
81',3(76,1) 

71, 1 
59,8 
78,9(69 ,9) 

64,6 
65 ,9 
59,9(63,5) 

66,9 
65,3 
69 ,9(67 ,4) 

* Medias mensais entre parênteses.
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Anexo 2. Temperatura (média, mãxima e mínima) e umidade relativa media dos 
decêndios,duranteo armazenamento de três lotes de sementes de fei 

--

joeiro, cv. Rio Vermelho. Piracicaba, 1984/85. 

Temperatura - 0c Umidade 
Mês Oecêndio relativa 

Media Mãxima Mínima ( %) 

01 a 10/05/84 22,8 24,2 2J,9 77,7 
Mai/84 11 a 2on5/84 22,l 23,5 20, 1 78,3 

21 a 31/05/84 21, 7(22 ,2) 24,6(24,1) 18,2(19,8) 65,5(73,8) 

01 a 10/06/84 21 , l 23,8 17,7 64,3 
Jun/84 11 a 20/06/84 21 ,2 24,2 17 ,5 63,9 

21 a 30/06/84 19,7(20,7) 22,6(23,5) 16,3(17,2) 61,4(63,2) 

01 a 10/07 /84 22, l 25,l 18, 7 58, l 
Jul/84 11 a 20/07/84 22,l 25,2 18,4 55,8 

21 a 31/07/84 18,6(20,9) 21,5(23,9) 15,7(17,6) 62,3(58,8) 

01 a 10/08/84 22,5 23,7 19,7 61,5 
Ago/84 11 a 20/08/84 20 ,·J 22,1 17 ,3 62,3 

21 a 31/08/84 17,2(19,9) 20,1(22,0) 15,0(17,3) 73,2(65,7) 

01 a 10/09/84 18,6 21, l 17 ,3 64,6 
Set/84 11 a 20/09/84 20,3 22,8 17 ,3 58,0 

21 a 30/09/84 20,3(19,7) 21,9(21,9) 17,6(17,4) 62,7(61,8) 

01 a 10/10/84 23, 1 26,4 20,7 58,8 
Out/84 11 a 20/10/84 23,5 25,5 21 , l 62,4 

21 a 31/10/84 27,6(24,7) 30, l ( 27, 3) 24,4(22,1) 65,2(62, 1) 

01 a 10/11 /84 26,2 28,6 24, 1 60,0 
Nov/84 11 a 20/11 /84 23, l 24,7 21 ,3 69,5 

21 a 30/11/84 23,5(24,3) 25,5(26,3) 21,2(22,2) 67,7(65,7) 

01 a 10/12/84 24,0 26,0 22,0 71 ,8 
Dez/84 11 a 20/12/84 23,6 25,6 22,0 72 ,2 

21 a 31 /12/84 23,7(23,8) 25,4(25,7) 22,0(22,0) 6 7 ,6 ( 70 ,5) 

01 a 10/01/85 23,2 25, 1 21,6 72 ,5 
Jan/85 11 a 20/01/85 23,9 26 ,o 21 ,8 69,9 

21 a 31/01/85 23,4(23,5) 25,3(25,5) 21,7(21,7) 77,8(73,4) 

01 a 10/02/85 25,l 27,3 23,4 71 ,9 
Fev/85 11 a 20/02/85 25,8 28,0 23,9 68,8 

21 a 28/02/85 23,3(24,7) 24,6(26,6) 21,9(23,1) 76,9(72,5) 

01 a 10/03/85 22,7 24,J 21 ,6 80 ,7 
Mar/85 11 a 20/03/85 23,9 25 ,8 21 ,9 72,0 

21 a 31/03/85 26, l (24,2) 28,0(25,9) 24,1(22,5) 69,4(74,0) 

01 a 10/04/85 25,1 26,7 23,2 68,8 
Abr/85 11 a 20/04/85 23,4 24,8 20,9 72 ,2 

21 a 30/04/85 21,5(23,4) 2') ,9(24, 1) 19 ,4(21,2) 71 ,5( 70, 8) 

* Medias mensais entre parêntesés.




